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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.842—DE 3 DE FEVEREIRO DE 19:0

Substitue as clausulas XXIX e XXX do deroto o, 7.669 d) 18 de
Novembro de 1909

O P..osident da Republica dos Esta los Unidos do Brazil, pa'a o
fim n 10 regu..ir o paga acato da e n :cção das estradas de forro,
a que se r4tare o decr..to n. 7 669, do 18 de nevern'tro de 909, e

• tendo eco vista n5, subsisti,.. a nacossidade de Yr leito o sopp
meato do capitai (fundado riqu ;lb fim peia fórma, autorizada no
mesmo decr to, iesolve

Artigo unic).—Ficam sizbstituidts as claosu'as XXIX e XXX
do decreto n. 7.669, de 18 de novembro do 1909, pela seguinte:

.zGlausula XXI .—Pol co.t ..truc:ão das linhas Cerrem o forneci-
monto de m tteri IA de que tratam os ris. 2 e 3 da clausula I ,' o Go.
vamo págara á C unpantna, eia dinheiro, a importancia que for
fixada mis estudos definitivos apo. •ovados pelo mesmo Governo, de

acdirdo com a extensão fixada p pr estes não podendo exceder de
30:000$, ouro, o preço maxila» kilometrico,,.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910, 89° da Independencia
220 da Republica.

NII.0 PEÇANIIA.

E.anciseo Sá,

DECRETO N. 7.843 — DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito es-
pecial de 60:000$ para auxiliar a conclusão dos trabalhos da
ereeção do monumento ao Marechal Floriano Peixoto
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o Tribunal do Co.itas, nos termos do art. 70 § 5^ do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, do 2:s de dezembro de 1896,
resolve, á vista do art. 3°, n. II, da lei n. 2.221, de 0 de dezembro
de 1909, abrir ao Nlinisterio da Justiça o Negocios Interiores o cre-
dito especial de 60:000$, para auxiliar a conclus'io dos trabalhos da
erecoão do modumeato ao Marechal Floriu° Peixoto.

Rio de Janeiro, 3 do feverriro de 1910, 89° da Iudependoncia o
22° da Republica.

NILO PEONIIA.

Esmeraldino Olymp :o Torres Bandeira.

DECRETO N. 7.844 — D-1-3 DE FEVEREIRO DE 1910
Approva os planos e o orçamento na itnportancia do fil:577).".549,

apresentado pela <c Companhia Manos Harbonr, limitei »
para a construcção de uni novo armazem, que terá o n. 20, o
de tres guindastes moveis para o serviço de carga no interior
do mesmo armazcm

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
demi° ao que requereu a Companhia Mandos II irbour, de-
vidamento represedtada, decreta

Artigo unico. Ficam approvados os planos e o oreamento
importancia de UI :577$519, apresentados pela Peia e Icia Menos
Harbour. liniited, que cum esto baixam rubricados e lo dire..ol.
geral de Obras e Viação da Secretaria de Estado da V .ittção e Obras
Publicas, para a cnnstrue,:ão de um novo armazem, que teia o
n. 20, deitinado a receber p trtidas de farinha de trigo. sal, ci-
ment ), ma leira, etc., no porto de Manaos, s ilido 5:049;$ doquella
imeort meia para a acquisição da tres guindastes moveis para o
serviço interior do mesmo armazein.

A respectiva despeza até a referida importancia de 111:577S;519
será opportunamante levada á conta de capital da companhia, na,
ferina do seu con imoto.

Rio .le Janeiro, 3 de fevereiro de 1910, 89 0 da Independeocia.
e 22° da Republ,ca.

NILO Pi

Fron‘' ,,co Na.

DECRETO N. 7.845—DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910
Approva os planos o o orçamento, na importaneia de 85:1418247

para as pontes, eia numero de 10, construidos pela Compa.:
labia Docas de Santos sobro o canal da doca do Mercado da
mesma cidade
O Presidente la Republica dos Estados Unidos do Brazi/, afta/i-

deado ao que reqeereu a Companhia DoIls de Sa itos, devida-
mente representa ia, decreta:

Artigo muco. Ficam approva,dos os planos e o orçamento das
pontes, em numero de /O, construirias peia Companhia Docas de
Santos sobre o canal da doca do Mercado da MOSIlla eidad a,ua impe-
tancia do 85:141$247, de accórdo com os documentos, que com este
baixam, rubricados pelo director geral de Obras e Viaç'io da respe-
ctiva Secretaria de list rdo.

A referida importando deverá ser levada á conta do ellintal
da dita compauhia, a ()ema do seu cintractu.

Rio de Jano.ro,
220 da Republ,ca.
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DECRETO N. 7.846 — DE 3 DE:FEvERETE0 DE 1910

)Nepprova os estudos definitivos, inclusive o orçamento, do trecho
da Estrada de Ferro de Cruz Alta ti afiz do rio 'juiy compre-
acudido entre as estações de ljuhy e do Santo Angelo

3 Presidente da Republica doa -Estados Unidos do Brazil,
decreta

Artigo unico. São approvados os estudos definitivos, effectuados
pelo 30 batalhão de engenharia, do trecho da Estrada do Forro de
'Cruz Alta á (hz do rio ljuhy comprehendido entro o ponto terminal
da esplanada da Estação de linhy o o corrospondento da do Santo
Angelo, tendo a extensão de 51 kilometros 54 aa,220, e, bem assim,
o respectivo orçamento na importanoia do 1.679:937$307, ficando o
primeiro dos referidos pontos na estaca 93+10a da varianto que,
partindo do kilometro 48 km090/e,576 do traçado approvado pelo
decreto n. 7.032, de 16 do julho do 1903, vae terminar no kilo-
metro '52da188,200 do alinhamento referente a esse traçado e seu
prolongamento, com a extensão total do 4103.366,4e0, e o segundo
na estaca 5.032 do mesmo alinhamento, tudo de accdrdo com as
plantas e mais documentos, que com esto baixam rubricados pelo
director gemido Obras e Viação da Secretaria n?.'3 Estado dos.
Negocios da Viação o 0 .:ra.s Publicas.

Rio do Janeiro, 3 de fevereiro de 1910, 80 e da Independencia e'
220 da itepblica.

NILO PEÇ UMA.

Francisco Sd.
Gei a I. ome.

Exposição de motivos

"r. Presidente da Republica—Devendo o Governo providenciar
com urgencia sobro a representação do Brazil na exposição de
Roma e Turim, em 1911, e achando-se para isso habilitado com os
meios orçamentarlos concedidos pelo Congresso, submotta á consi-
deração do V. Ex. a prosaiito exposição justilicativa dos motivos do
noso comparecimento áquella certamen e ao mesmo tempo as me-
didas neuessarias para tal fim.

L' indispensavel que o Brazil tocaias o convite que lho foi feito
pelo Governo Iteliano, afim do tomar parte na dupla exposição in-
ternacicnal .a, realizar-se era Roma e Turim,em 1911, para comme-
morar o 5S* annivenario da proclamaadio do reino da Ital,a.
. As v t.ens que iloo advirão do compareeimento em Roma,

onde serão rdunidos os objectos do arte, de historia o archeologia,
juelficam-se, adia só pela qua o Brazil, embora um paiz novo,
passa adi exhilar a este reepeito, mas tainhem pelo que taremos do
aproveitar nessas assumptos, bserva edo os ver. ade,ros thesouros
artisticos e as prados dadas histerhas e areheologicae que hão de
figuraano grande acata), berço da nass I civilização.

Quanto á parte da Exposição em Turim, rolativa á indits-
iria e ao irabaleo, offerece-nos ella mais um ociea,0 do tornarino4
sunic'entemonta coneeci(Io :equino que já produzimos neste rano
de actividade. Além disso, essa, parte da Exposição Italiana muito
podora omeribuir para se ro solvor a crise do cata, que abalou os
fundamentos da fortuna publica e particular e prevenir as que se
.pcasain dar cm relação a outros productoe, por cuja d aenvovi-
mento devemos propugnar, facilitando a sua introdução nos mer-
cados externos em concorrencia com os similares de outras proce-
dencias. taes como o gado, os frutos e os produtos da industria
extractiva, nos tros reinos da natureza.

• Inauestionavelmente, pois, uma exposição universal a um dos
melhores maks de rios' tornarmos com vantagem conhecidos e de
caminharmos para a consecução desses fins.

Não foi por outras raadies que, tanto no antigo, como no novo
regimen, temos comparecido nas exposições universaos de Londres,
Paris, Vlenna, Philadelphia. Chicago e S. Luiz, e que nos appa,re-
lhal1103 ainda agora pira comparecer ó. Exposição do Bruxellas, a
realizar-se no corrente anuo.

E si fosse poasivel ainda admittir mmesoner duvidas a respeito
do exito que o nosso paiz possa obter em certsmeas desta natureza
e do muito que tem a aproveitar com o seu comaarecimanto, tal
duvida desappareeeria, completamente, depois do ensaio do forças
que acabamos de fazer na nossa Eoposição Nacional de 1908; cujos
&Tonos proveitosos não podem o nao devem ser esquocidos.

A Exposição de Turini tem para nós ainda maiores vantagens,
si é possivel, do que qualquer outra das anteriores.

De facto, sendo da Italia qao nos tem vindo o maior contingento
iminigratorio, sem pretender do fórma alguma desconhecer o CM-
curso expontanoa que nos possam trazer os filhos ds outras nacio.
nalidades, Turim será, sem duvida, um optimo centro para nado
exhibirmaaos resultados valiosos do trabalho italiano entre nós,
mostranckdas vantagans "Aco1heram o as que ainda podem al-
ato a -o s'	 vier4M eAssfUe quizerem vir compartilhar eomnoscore-a.

a tarefa de 'semita: as forças economicas de um paiz novo e prodla:
giosamente dotado pela natureza.

Basta attender para o plano geral dessa Exposição o ver-se-hg
immediatamente qual a importancia e a attençao que ahl vão me-
recer todos os productos do trabalho agricola e industrial o em
geral todas as manifestaç5es da vida economica e civil, do ao:Ardo..
com o seguinte programina:

a) Protecção e assistencia á infancia--aecolas, uoinas o officf-r
nas de aperfeiçoamento.—Exercicio3 sportivog.

b) Instrumentos, apparellios e procesus goraes do selando"
imprensa, photographias, encadernação, cartas o apparelhos do
cosmographia e geographia, instrumentos de precisão, meteo-
rologia.

c) Mocanica geral, machinas motrizes, hydraulicas, vapor
o Id axplade,o, transmis . 5es, inetrumontos e -oachinas, ferramenta0
parartrabalho a madeira, o ferro, etc.

d) Vectricida,do, electrotechnica, abadia	 'a. talegraphlea
telephonia.

e) Meios de tramporte, estradas ordl aias *arrame
tramways, navegação maritirna o flia • ia navegação aarea,
serviços dos correios e das pontes e calçadas, tunnels, canaes,
portos, etc.

f) Industrias sportivas o aporte.
y) A cidade moderna, edifieios publicos e privados, casas par-

ticulares, o asias, hospitaes, theatros, etc, hygiene dos logares
habitados, ai . :Alivio e decaração, instrumentos de musica.

h) Alimentos, industrias alimentara . , farinhas, panificação,
quilos, conservas, productos do confeitaria, vinhas, cervejas,
licoses.

i) Regimen floreetal, madeiras, caça e pesca.
j) Agricultura e machinas agricolas.
lt) Industrias extractivas o chimicas, Industrias do mine-

ração.
1) Industrias textis do vestuario, industria do couro, ouri-

vesaria, reloj iara, industria da borracha, Industria de esco-
vas, etc.

In) () jornal o a arto de impressão, a industria do papel, artes
graphicas, ty pogra ph a, lithorrapha, ph otograph i , f, egrapi i a,
railiographia e telophoniaconsideradas camo auxiliares do jornal,
expaSição especial do calendario, do annuncio e da caricatura.

ET,noinia social, institutos de previdepcia e assistencia,
ItSSOCIA.033 oonperativas do credito, do trabalha o do consumo,

.sociações industriaes e operarias.
o) Colon:z não no interior e no estrangeiro, trabalho e pro-

ducceo dos italianos no estrangeiro, productos destinados á expor-
tação.

p) Defeea, do Estado, armamoatas do torra e mar, cartoaraphia,
hvdrogra,phia, serviços de saude,cruz vermelha o material do sando
o hyg:ene.

A lei n. 2.221, (10 30 de dezembro do 1909, que fi-a a daspoza
geral da Republica para o Qat:releio do la10, no art. :::),alinca d
autoriza o Governo a despender 200:000$, ouro, com os trabalhos
proparatorias da rearesentação do Brazil na Exposição Interna-
c i onal. que se realisará em maao de 1911, orn Turim, e a entrar em
accordo com os governos des Estados enfoca ., s para a propaganda
ao café no estrangeiro, podendo despender para este fim a quantia
de 5 0:000$, ouro.

São estes os recursos com que podemos cantar para iniciação
dos dons impurtantos serviços.

Assim apparelhados, convem, desdo já, ence tar os trabalho

preparatorios neceosarios ti. Expos • ção. sondo a primeira medida a
praticar a designação de uma commissão executivr nes ta Capital,
a qual pode ser a mesma que actualreeo :a se acha oncarreaada dos
trabalhos preparatorios da, E spoei' aruxeLas, que, presidida
pelo ministro da Agricultura, Ilidi r . u. o Comtnercio, compõe-se do
prefeito do Districto Federal, do a e, ante da Sociedade Nacional
de Agricultura, do presidente do Cena- Industrial e do direct ir do
Museu Co:imantai. Em seguida, cabo-nos solicitar o espaço pre-
ciso nas areas das duas expo3içõee, a de Turim e a de Roma.

Isto feito, convirá, consoante os desejes manifestados pelo
Goverao Italiano, nomear um commissario ceral, uns suba-omitas-
saldo o uni secretario, os quaes possam tomar en tempo, junto a
respectiva commissán directora na Italia, as dispasições attmentes
ao caso, de modo que fiquem ultimadas todas as providencias pre-
paratorias antes da data fixada para a abertura do certamen.

As demais medidas complementares, que deverão ser tomadas,
não offerecondo urgencia, serão opportunamente submettidaa
alta consideração de V. Ex.

Rio de dansdro, 3 de reverei: o do 1910.

Rodolpho Miranda.
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- DECRETO N. 7.847 — DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910 •

Approva as instrucçõeb tina os trabalh s preparatorios da repre-
sentação do Brazil na Exposição Internacional do Roma e
Turim em 1911 e para a propaganda do card no estrangeiro

O Presidente) da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
das autorizações comeriam no art. 30, alineas d e e da lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1909, decreta :

Art go unieo. Ficam approvada.s as instrucçõss para 03 ser-
viçoà da Exposição Internacional de Roma e Turim em 1911, e da
propaganda do café no estrangeiro, que com esto baixam, assi-
gnadas pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, lados-
iria e Com ni erci o .

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910, 89° da Independoncia e
02° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

•••n••n••nn

Instrucções para os serviços da Exposição Interna3ional de Roma
e Turim cio 1911  e da propaganda do café no estrangeiro

Art. 1. 0 Os serviços da Exposição Internacional de Roma e
Turim de 1911 o da propaganda do rafé no o ,trangeiro são confia-
dos a um commissa,rio geral que será auxiliado em si: LS funcções
por nris sub .commissario e p.r um s cretario, sendo o cornmissario
Ci o sub-commissa,rio nomeados por decreto o o secretario por por-
taria.

Art. 2. 0 Ao cornmissario, que superintende todos os serviços
da Exposição, incumbe

1. 0 Corresponder-se com a commisão geral que for nomeada
pelo Govern t, com o fim do preparar no paiz os elomentos neces-
sarios á reoresintação do Brazil na Exposição, collaborando nos
regulamentos gomes e espociaes e em tudo que disser respeito
a organização idterna da Exposição.

2.° Representar o Brazil junto ao Governo da ltalia e ás com-
missões par alie nome id là para a organizarsào da Exposição, sabor-
dican lo-se ás Distracções goraes alli estabelecidas o organizando
as instrucções o ro,gulaxneatos de serviços peculiares á nossa Expo-
814o,

3. 0 Desemnentia,r as fancçõos do delegado do Governo da União
junto dos Estados .zara, o fim do obter-se a conveniente unificação
do , serviços de propaganda do c tfé no estrangeiro, combinando as
medidas neces4arlas (lu teto á acauisição, transporte, embarque o
convenientes remessas para o exterior.

4. 0 Organiza' no estrangeiro o convenient) plano de propa-
ganda pratica ilo café por to 103 OS meios canducentes e adequados
ao augmento deste producto e sua codsequente valorização.
• 5.° Sem projnizo das funcções anteriores, promover igual-

mento a prol) Iganzia do outros productos nacionaes, inclusive
fructas, aproveitando a opportainida,de da exposição e da propa-
ganda do nosso principal prod.ucto—o café.

6.° Apresentar a() Governo um relatorio trimensal e commu-
nicações meus lo4 em firmt de boletim sobre a marcha e occur-
rencias dos serviços.

Art. 3.° Ao sub-commissario cumpre:
1. 0 Auxiliar o commissario geral nos serviços de que cogitam

estas instrucções e que por elle lhe forem commettidos.
.	 2, 0 Substituir o cominissario geral em seus impedimentos.

à.° Encarregar-se da parte especial da Exposição Brasileira,
que lhe for designada pelo commissario, desde que ella seja desdo-
brada em deus ramos distinctos como a Instituiu o Governo Ra-
4ano.

Art. 4.° Ao secretario incumbe:
1. 0 Encarregar-se da eorrespondencia geral, quer com as au-

toridades, quer com as COMMISSU3 tanto nacionaes como estran-
geiras.

• 2. 0 Ter sob a sua guarda e era boa ordem todo o archivo da
80000 brazileira na Exposição e do serviço de propaganda, de que
tratam estas instrucções.

.	 3.° Colher os dados necessa,rios para a confecção dos relatorios
o boletins a que se refere o art. 2°, n. VI.

Art. 5.° Para boa execução destas instrucções o commissario
geral organizara e submetterá, á approvação do ministro os regu-
lamentos esPeciaes destes serviços, o bem assim nomeará„ me-
' diante approvação do ministro. os auxiliares; precisos para a instai-
lls.),ção- o custeio da Exposição na Italia e os serviços da prop tganda,
afbitran 10-Ilies os respectivos vencimentos ou diarias.-

Rio do Janeiro, 3 de fevereiro do 1910 .—Rodolpho Miranda.

DECRETO N. 7.849 DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 4:127$800, papel,
4551860, ouro, para occorrer á restituição de direitos á
Camara Municipal de Pedra Branca, Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando
da autorização contida no art. 33, n. 8, da lei n. 2.050, de 31 de
dezembro de 1908, o tendo ou:vido o Tribunal de Coatas, de confd-
midado com o art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolvo abrir ao Ministerlo da
Fazonc.a o credito de 4:127 00, papel, e455$800, ouro, para resti-
tuição do direitos a,duanc.ilos, estatistica o multa, pagos pela
Camara Municipal da Villa de Pedra Branca, Estado do Minas
Geraes, pela importação do material destinado ao abastecimento
de agua potavel da mesma villa.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA,

Leopoldo de Bulhões.
•••n••n•

DECRETO N. 7.850 —DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910

Abre ao Ministerie da Fazenda o credito de 32:0G3$130, papel,
para occorrer ao pagamento devido a Francisco de Paula Dias
Negrão em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republicados Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 58, n. 5, da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909. e tendo ouvido o Tribunal de Contas, do confor-
midade com o art. 2°, § 2°, n. 2, lottra c, do decreto legislativo
n. 39?., de 8 de outubro de 1893

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito exti4iordi-
nario de 32:063$136, para occorrer ao pagamento devido a lFran-
cisco de Pauta Dias Negrão, em virtude de sentença judiciar

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910, 89) da Independe cia
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.
twom.•n•

DECRETO N. 7.852 — DE 3 DE FEVEREIRO DE 1910
Concede autorização á Sociedade de Auxilios Mutuos <Montepio da

Familia» com sede na Capital do Estado de S. Paulo, para
funccionar na Republica, e approva os respectivos estatutos,
com alterações
O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brazfl,

attendendo ao que requereu a Sociedade de Auxilios Mutuos (Mon-
tepio da Familia», com séde na Capital do Estado de S. Paulo:

Resolvo conceder autorização á mesma Sociedade para Pune-
cionar na Republica e approvar os respectivos estatutos a esto
appensos, com as alterações abaixo indicadas e sob as seguintes
clausulas:

1. • A Sociedade de Auxilios Mutuos «Montepio da Familiab.
submette-se inteiramente aos regulamentos o leis vigentes e ás
que vierem a ser promulgadas sobro o objecto de suas operações,
bem assim á permanente fiscalização do Governo, por intermalio
da Inspectoria, de Seguros.

2. 0 Os seus estatutos, ora approvados, serão novamente re-
gistrados no Registro Civil de sua séde, com o presente decreto e
com as alteraçoes seguintes:

I. Ao art. 1 0-- Elimine-se da denominação social a palavra
(Bani ficente»

II. Ao art. 17, § 2°—Accrescente-se «comfanto que tacs retz-
radas sejam feitas em parcellas iguaes para cada incorporador, o
dentro dos lucros liquidos verificados no balanço final (decreto
n. 434, de 4 do julho de 1891, art. 20).

BI. Ao art 20—Accreseente•se clovendo cada director presta/-
a cauçlo de 5:000$000, em dinheiro, ou titulos da divida publica,
de valor correspondente, e a qual só poderá ser levantada depois
da approvação definitiva das contas de sua gestão».

IV. Ao art. 41, § 4°—Substituam-se, respectivamente, as quan-
tias de 1:500$ e ::00$ por 1:000$ e l00; podendo taos atalhai-
mentos ser elevados ás quantias mencionadas no mesmo artigo,

• quando fôr organizada mais uma. serie de 3.000 socios. •
'V. O art. 49,-Substitua-Se Pelo seguinte : (A sociedado...d.e..pos..

sitará; nó Thesouro 'Federal,' em apolice "a da 'divida publica da
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União, a. quantia de 50:000, dentro de 30.dias, e integralizará
esta caução até 200:000$ .dentro do prazo de um anuo, a contar.,
do presente decreto, 	 .,

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910, 89° da Independencia o
22° da Republica.'

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

'Sociedade IlenefiCante de .A.axilios Mutuos

statutos redigidos de accOrdo com as alterações feits pela as-
sembl6a de installação realizada a 8 de dezembro de 1909,
pela commissà,o nomeada na aSsemblda de installação

DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SÉDE E DURAÇIO

Art.. 1. 0 Sob a denominação de Montepio da Familia, Sociedade
Beneficente de Auxilies Mutues, fica organizada, nesta cidade do
S. Paulo, uma sociedade composta de 3.000 pessoas, sem distincçã,o
de sexo, nacionalidade e crenças, que se regerá pelas leis em vigor,
na parte que lho forem applicaveis e pelas disposições destes es-
tatutos, e que deverá operar em todo o Brazil.

§ 1. 0 O numero ddsocios é limitado a 3.000, podendo-se, entre-
tanto, odiar outra serie, si o numero de sodas exceder á,quella
quantidade.

§ 2.° Os primeiros 500 socios da primeira série de 3.000, do
Montepio da Familia, serão socios fundadores, e corno tecei serão
remidos parcelladamente, logo que esteja completa a referida
série.
• Art. 2.° A sede da soc:ode.de, seu Oro e administração geral

serão, para todos os &feitos de direito, nesta cidade de S. Paulo.
• ' Art. 3.° O prazo do duração será do 50 annos.

Art. 4.° A sociedade terá por fins:
a) constituir um peculio do 30:000 em favor dos successores

beneficiarios dos socios, pagavel no caso de fenecimento d sies,
seja qual for a.causa da morte, excepto em caso de suicidio e
quando este occorra dentro do primeiro anuo do vigencia do con-
tracto ;

b) constituir um fundo do peculio ilimitado.
Art. 5.° O anuo soc:al do Montepio da Familia será o anno

civil.	 • -; •	 '	 •
Art., 6.° A sociedadoinão poderá ser dissolvida em caso algum,

desde que haja, pelo menos, 100' socios que a isso se opponham.

DA ADMISsX0, DEVERES, DIREITOS E PENAS DOS SOCIOS

Art. 7. 0.Para, ser admittido na sociedade torna-se necessario:
1°, ter de 20 a 55 anuas de idade e estar no gozo do perfeita

saud e ;
2°, ter bom procedimento civil e social ;
30,, ser proposto por um sedo ou agente da sociedade ;
40, ser inspecionado por medicos do corpo social ;
50 , ter occupaçãa que lhe garanta subsistencia decente e

honesta.
g I.° Uma vez verificado que o candidato está nas condiç'ões

de satide, idade e posição supra exigidas para pertencer á socie-
dade, será admittido, pagando, no acto de assignar a proposta, a
joia de 1:000$. a qual poderá ser paga de uma só vez, ou em pres-

. tações semostraes de 5:0$, ou trimestraes de 265.1000.
§ 2.0 O candidato recusa/10 em virtude sómenta. do exame me-

dico, poderá ser posteriormente acce.ito, si requerer novamente a
sua admissão na sociedade, ou si for apresentado pelos agentes da.
mesma, uma vez que o novo exame medico lhe seja fevoravel.
Si, este nova exame lhe for ainda desfaeiroravel, o candidato não
poderá jamais pretender a sua admissão, e, si o fizer, não será
attondido.

DOS DEVERES DOS SOCIOS

Art. 8.° São deveres dos socios :
-1.° Contribuir, sempre que fenecer um sonhe com a quantia

do 15$, dentro do prazo do 20 dias, a contar da data do
aviso ou.phelicação d&chamada feita pela directoria:

2.0 ' O socio que, dentro do prazo do paragrapho anterior,
não tiver entrado para os cofres da sociedade com a quota, terá
mais o prazo de, 10 dias para tornar effectiva a sua contri-
buição, ficando, porém, durante este ultimo prazo, suspenso das
suas garantias sociaes, isto é, em caso do fenecimento, o
beneficiado por elle instituido ou seus herdeiros não terão direito

ao recebimento do peculio do trinta contos de reis que lhes -11
destinado.
• e' 3.° Pagar, no acto da sua admisssão, a quantia de 5$ para
o diploma.

g 4.° Declarar a favor de quem lega o peculio, pois, desta
fôrma, este tem a vantagem de não poder ser penhorado pelos
credores do socio fallecido.
• a) Esta designação deve ser feita por escripto e é rovogavel
em qualquer tempo ; caso não se i o, feita por escripto, suben-
tende-se que o poculio é legado aos herdeiros do sacio, na fórma
do direito.

5. 0 Comparecer ás assembléas geraee e acceiter os cargos
ou incumbencias para que furem eleitos ou nomeados

§ 6.° Participar por escr i pto á directoria, quando mudar
do nome ou residencia, e quando, temporada ou definitivamente,
tiver de retirar-se do Estado ou do paiz.

§ 7.° Constituir na sedo da, sociedade pessoa ou representante
legal que faça as suas -entradas, no caso do ausencia definitiva ou
temporada.

§ 8.° Concorrer para o enerandecimento e prosperidade
da sociedade e informar a directoria, de quaesquer murren-
cias cuja tolerancia importo cru prejuizo para os interesseS
sociaes.

§ 9.° Prestar gratuitamente á Sociedade os serviços que forem
julgados nocessarios á directoria.

§ 10. Fenecendo o socio dentro do primeiro anno, sem que
tenha completado o pagamento total da joia, será descontado do
peculio o restante da joia devida,.

§ 11. Para pagamento da joia em prestações, a sociedade
concede o prazo de 30 dias de tolerancia, contados da data
do respectivo vencimento. Durante este prazo do tolerencia„
é garantido o peculio com todas as suas vantagens o privilegies,
desde que occorra o fenecimento do socio dentro delle, e pago
aos beneficiarios o peculio, do accôrdo com o art. 8 0 , § 10.

DOS DIREITOS DOS SOCIOS E SEUS IIERDEIROS

Art. 9. 0 O sacio tem direito :
e 1.0 A tornar parte nas assembléas geraes, votar o ser

votado.
§ 2„0 A propor sacies elfectivos, declarando nome, idade, na-..

cionalidade, profissão, estado e residencia.
$ 3.° A legar o peculio a quem e 'tender.,
e 4•8. A propor medidas 'pie julgar do interesse social.
§ 5. 0 A recorrer para a v esseinblea, geral da g decisões da

directoria, quando julgar qunaes decisões infringem as dispo-
sições dos estatutos, e representar contra qualquer acto illegal
da directoria; conselho fiscal ou membros da • sociedade, fa-
zendo-o, neste ultimo caso, perante o conselho fiscal ou a di-
rectoria.

e 6,0 A defender-se de qualquer a,ccusação que lho seja im-
putada, de actos praticados contra a moralidade ou interesses
da sociedade, perante a assemblea geral, que deverá, ser convocada
pela directoria para esse fim, exciusivamente.

§ 7.0 A pedir informações verbaes ou por escripto, em termos,
á, directoria.

Art. 10. Ficam sujeitos os sedes ás seguintes penas:
§ 1,0 Será destituido do cargo que occupar todo o membro

da directoria ou do conselho fiscal que não cumprir os deveres
inherentes ao seu cargo ou ultrapassar os limites de suas attri-
buiçees, desde que a sua derma seja, julgada improcedente pela
asrsembléa geral.

§ 2.° Será eliminado, seja qual for a sua categoria, perdendo
o direito ao peculio e a qualquer reembolso, o socio pio:

a) extraviar valor da sociedade, qualquer quantia ou objecto
que represente valor, ainda mesmo que não necessite da inter-
venção judiciaria para rehavel-os

b) propuzer para socio pessoa inadmissivel, havendo-se com
má fé, perdendo ambas o peculio em caso do fallecimeuto e o direito
a qualquer reembolso

c) não pagar as quotas estabelecidas dentro do prazo estipu-
lado no art. 8°,, §§ 1° e 2°.

Art. 11. O sacio eliminado por falta de pagamento da quota:
de chamada, ou mesmo a seu pedido, poderá ser novamente ad-
mittido, sujeita.ndo se a todas' as exigencias'do art. 7° e seus para-.
graphos.

Art. 12. O meio eliminado pelas faltas constantes da lettra a,
art. 10, § 20, não poderá ser readmittido na sociedade.

Paragrapho unico. Ficam comprehendidos nas disposiç6e3
deste artigo os socios que pedirem demissão em collectivida.de.

• Art. 13. Sempre que for eliminado um socio, por fenecimento
ou por faltas commettidas, o seu lagar será preenchido pelo can-
didato que tiver requerido ou sido proposto em primeiro legar,
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. O preenchimento dessa vaga será feito polo ordem c ironologica
tos pedidos t.e in oripção, som prejuizo das formalido)leS
• Para,grapho unico. Os sacios não respondem subsidiariamente

• pelas obricadies que os administradores da sociedade contrahirem
;em nome desta.
• Art. 14. O peculio de 30:000$, que reverterá em favor do
herdeiro ou beneficiado do socio, nos termos do art. 4°, Mira a,
poderá exceder de 30:000,$, de accórdo com o art. 18 dos estatutos.

Parar plio unico. A importando do peculio é de 30:000 no
rainimo, imalmisr que seja o numero de sacios, aia Ia mesmo que

• OSS3 numero seja inferior a tres mil.
Art. 15. ParL o efreito do pagamento do poculio aos her-

deiros ou boneficiarios, ficam enes na ohrLisaçã o de immodiata-
mento communicarem o obito á directoria da sociedade e de se

•habilitarem regularmente.
Paragrapho unico. Si osherdeiros não commonicarem Immo-

diatamente o obito á directoria, si receberão o peculio quando a
•sociedaU tiver conhecimento positivo do obito, e a importa ida do
peculio nunca será sne,n'ior áquella que lhes tocaria si o houvessem
participado no dia em que o socio fallecou.

Art. 16. O fundo do poculio será constituido com 50 % das
joia,s pagas pelos s >cios á sua entrada na sociedade ; pela totalidade
das quotas do clima ta do 15$, com que contribuirá cada socio por
cuca: ião do falleciinento ile um Rocio; pelos donativos ou benelicios
om favor da sociedade, bom como pelos juros dessas qua,ntiao. e
pelo saldo do fundo do dospozas, finda a serie de iras mil sacies,
devendo as respoctivas quantias ser recolhidas a banco de absoluta
confiança.

§ 1. 0 Logo que a imoortiocia, do fundo de poculio exceda de
200:000$, será deivertida em titilos da divida publica da limão e
do elstaito do S. Paulo, e em itcç533 da Companhia ilogyaait e da
Companhia Paulista de Vias Ferroas e Fluviaes.

§ 2.° A caução) oil deposito	 ) Thesoaro Federal sorá feito
pelo fundo de pecalio com os titulas constados do § 1°.

§ 3•° A directoria não poderá desviar, sob qualquer pretexto,
nenhuma, quantia do fundo do pectilio para °atro fim mio não
seja o de pagamento de peculios aos beneficiados do soolo failecido.

• § 4. 0 Depois de completa a primeira serio de tres mil socios,
serão comidos os Sacies fundadores, pos serio de cem socios. na
ordem da iuscripção, uma vez Tio o fundo de pe.culio se m intenht
cm 1.500:000$,ein dinheiro em caixa ou reprosent tdos pelas titalos
a que se refere o § 10 do art. 16.

§ 5• 0 Complota a serie de tros mil SOCI03, o depois de ter
satisreito todo .; os sus encargos, o .saldo do fite io de despczas pas-

•sará p c•a, o fundo de peculio.
§ 6. 0 Os juros das apolices e dos domais titulos serão appli-

cados em titulo 3 identicas.	 •
Art. 17. O fundo de despezas será constituido C3M. 50 % das

joias pagas pelos socios, pela sua entrai na sociedade e pela lin •
- porta mia do ti' oloma e sebosa na soa totalidade.

§ I,° 1. indo do despezas fica sujeito ao p ig tuteai° do tolas
as despozas da administração, toas como venciam Itos da directo-

, ria, rnedicos, guarda-livros, empregados da sociedade, al . ;int de
, casa para oseri ptorio, commiss:oos aos azentes, impresos, a visos,
PublicitOes pela imprensa, impostos, CMDMISS5OS aos b ',agueiros

- ou correspondestes do interior para rec ,bimento tics joias e cha-
• tilados de quota, moveis e uteosilios da sociedade, agua, luz,
diplomas e Selos relativos ao poeulio e uma bonifictção rotirada,
uma unica vez aos Srs. Dr. Francisco de Toledo laita, Arthur de
Menezes Carneiro e Iloracio Ovidio do Oliveira, ialciadores e fun-
dadores da sociedade, que não exceda de 30:0J0$, para cad t um
deites, quando a sJrie de tres mil socios estiver e impleta, poden to
cada um deites retirar deale já a quantia do cinco cantos de réis,
por conta da mesma bonificação.

§ 2.° O fundo de dospozas será depositado eai conta corrente
cm um ou mais bancos Cesta, capital, e dali retira lo pela dire-

• ctoria, á medida d ts Suas necessidales (liarias ou mensae,.
'•	 § 3 •0 O saldo do findo de desaezas, fiada a sãrie de trios mil
',socios o depois de satisfeito; tolos 03 s uis encargos, será levado ao
'fundo de peciiiio, de acceitalo com o art. 16, § 5° dos estatutos.

Art. 18. Quando o fundo de peculio dispuzor do reoursos sutil-
cientes, poderá, ser estabelecidos peculios progres.sivos até o ma-
ximo de coe conto; do reis a cada soei°, isto a juizo da directoria
.o do conselho fiscal.

Art. 19. Si a directoria julg tr conveniente, escora, uma caixa
do depositos ficiotativo.s itos socios, seja qual for o domicilio dos
Mesmos, lia qui ii poderão deoasitar qualquer quantia destinada a
garantir-lhos a permanencia na sociedade, evitan to a sua
;nação por 1' • lta t1 pagamento- no tempo devido, nos termos do
'art. 8°, §§ 1° 02°.
' Paragrapho unico. A importando, destes depostos será posta
pela directoria em conta corrente especial, em bancos desta capi-
tal, o não vencerá juros para o s icio depositante, mas sim para o
.ang;nento do fundo do (Jovens da sociedade. Desse deposito a Di-
•ret:toria retirará, cada vez que fallecer um soco, a importancia
• da cont buição a que são obrigados os mesmos socios, nos termos

do art. 8°, §§ 1° e 2°, enviando os competentes re cibos aos deposi-
tanteÁ e avisando-os do saldo restante.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 20. A sociedade será administrada por urna directorja
composta de tres membros, eleitos pela a,ssembléo geral, de cinco
em cinco annos.

Para,grapho unico. A primeira directoria será dos actuaes di-
rectores provisorios, iniciadores e fundadores da sociedade, que a
administrarão por espaço de cinco :tonos.

Art. 21, A eleição da directoria será feita por escrutinio
secreto e por maioria de votos, decidindo a sorte no caso de
empato.

Art. 22. Os tres directores desempenharão os cargos de presi-
dente, secretario e thesoureiro, que escolherão entre si, depois do
eleitos.

Paragrapho unico. A directoria, cujo mandato terminar, po-
derá ser reeleita.

Art. 23. No impedimento ou ausencia da sade social por mais
de 4 mexes, renuncia ou fallecimento de qualquer membro da
directoria, os outros directores chamarão um socio que preencha a
vaga até á primeira eleição, em assembléa geral ordinaria ou
extraordinaria, na qual a vaga existente será definitivamente pro-
vida, e o exercido do socio eleito findará juntamente com o da di-
rectoria.

§ 1°. Ao director, impedido ou ausente por motivos justifica-
dos, ou ainda em serviço da sociedade por prazo maior do seis mc-
zes, não é apolicavel o disposto no art. antecedente.

§ 2°. No caso do fallectmento ou de retirada, por qualquer mo-
tivo, de uni dos membros da directoria, altos de terminar o prazo
da sua eleição, a porcentag mi que lhe fôr devida será repartida em
partes iguaes entre elle e aquelle ou aquelles que o substituirem.

Art. 24. Para deliberar sobre qualquer assumpto que se
prenda aos interesses da sociedale, na su t parte rolativa á admi-
nistração será stifficiente a presença de dons directoreá, si seus
pareceres forem concordes. No caso de discordando, os directores
poderão consultar o conselho fiscal e deliberar com olhe em sessão
conj tineta .

Art. 25. Os directores ficam investidos de amplos poderes
para praticar todos os actos de gestão relativos aos fins da socie-
dade, representando-a em juizo, activa e passivamente, não po-
dendo, por.s m, nypothecar nem alienar os bens immoveis
sociedade que possam existir.

Art. 26. A' directoria cempete
a) administrar t )dos 03 negonios sociaes, organ i zar os regu-

lamentos precisos e a oscripta da sociedal, nomear e dernittir
empiiogado°, fixar os seus vencimentos;

acce..ar ou regeitu• meios, de accórdo com as disposic5as
dos estatutos, escolher os medicos que devem proceder ao exame
nos candidatos a meios;

c) nomear e destituir esses medicos, quando achar conveniente
aos interesses da sociedade

d) convocar as assombléas geraes ordinarias o extraordinarias
e zelar pelos fundos da sociedade, dando-lhes as applicações indi-
cadas nestes estatutos

c) poomover a verificação dos obitos dos sacios, identidade dos
fallecidos, bem como a dos seus suceessores, e avisar 03 SOCiOS do
fallecimento do algum socio, convidando-os a entrar com as con-
tribuiç3es a que são obrigados por estes estatutos :

1) averiguar os diplomas dos socios e pagar aos herdeiros ou
beneticiarios dos fallecidos o peculio que lhes tocar ;

g) preparar o apresentar ás assombléa.s geraes o relatorio
annual da sociedade, observar fielmente estes estatutos, provi-
denciando, nos casos Omissos, do harmonia com as leis do paiz e os
interesses da sociedade.

Art. 27. A directoria reunir-se-ha ao menos uma vez por
mez, para deliberar sobre os iateresses sociacs.

Art. 28. Ao presidente da directoria compete

§ 1.° Presidir ás reuniões da directoria e do conselho fiscal, em
sessão conjunta e ás assembh-las gentes.

§ 2. 0 Assignar, com o director-secretario, os diplomas dos so-
cios, o com o thesoureiro os lsdanços annuaes da sociedade o os
cheques p . tra a retirada de dinheiro dos bancos.

§ 3.° Representar a socielaite para todos os effeitos juridicos o
sociaes.

§ 4. 0 Convocar as sess5e3 da directoria e assembléas geraes
ordinarias e extraordinar;as e conselho fiscal.

§ 5.° Fixar o numero, categoria, funcções, vencimentos e gra-
tificações dos empregados, bem como suas horas do trabalho, edita-
missões a agentes, cornmissões aos ba tqatei • .s locaes, nomeal-os,
suspendel-os, multai-os o demittil-os.

§ 6. 0 Escolher, ti )mear e dispensar o medico revisor destinado
a proceder ao exame nos candidatos a SJCIOS, e bem assim Mar-,
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ear-lhe as horas de serviço, no eseriptorio da sociedade, substituin-
do-o por outro no seu impedimento.

§ 7.° Escolher, de acordo com os outros directores, os bancos
em que devem ser depositados os fundos da sociedade, e bem assim
os titules de renda que sejam adquiridos.

§ 8. 0 Chamar o sedo que- deve substituir qualquer director
impedido ou eliminado.

§ 9.° Apresentar annualmente á assembléa geral o relatorio
da administração.

§ 10. Ouvir o conselho fiscal, sempre que julgar conveniente.
§ 11. Dar andamento aos papeis da sociedade dependente do

Seu despacho, rubricar livros, assignar escripturas, procurações, e
autorizar despezas, praticando, finalmeete, todos os actos que lhe
devem estar affectos em virtude do seu cargo.

Art. 29. Ao director-secretario compete :
§ 1. 0 Redigir todas as actas das sessões da directoria e os

relatorios annuaes, do accordo com os outros directores e bem
assim quaesquer documentos que, lhe forem solicitados.

§ 2. 0 Redigir os avisos o circulares dos socios, fazendo-os pu-
blicar em avulsos e nos jornaes do maior circulação, e bom assim
quaesquer annuncios ou reclames uteis á sociedade.

§ 3.° Auxiliar o director-presidente e o thesoureiro em todos
os serviços a seu cargo.

§ 4.° Passar as certidões que forem requeridas, ter a seu cargo
o archivo da sociedade, assignar Os' diplomas e substituir o dire-
ctor-presidente e o director-thesoureiro em seus impedimentos.

Art. 30. Ao director-thesoureiro compete:
§ 1. 0 Organizar e ter sob a sua direcção e guarda a escriptu-

ração da sociedade, extrabir e assignar recibos, assignar cheques
com o presidente e fornecer ao presidente e secretario todas as
informações que por estes forem exigidas, relativas ao dinheiro da
sociedade.

§ 2. 0 Organizar com o director-secretario o serviço de escri-
ptorio da sociedade, dirigindo e distribuindo com esto o serviço de
expediente.

§ 3. 0 Recolher aos bancos o dinheiro da sociedade e ter sob sua
guarda as respectivas cadernetas e os titules de rendas da socie-
dade, os livros de escripturação e mais papeis de importancia.

§ 4. 0 Fornecer ao presidente as informações que este exigir
sobre os serviços a seu cargo e dar ao mesmo e ao secretario uma
nota demonstrativa das alterações que deva ter o quadro social por
falta de pagamento de contribuições, sempre que se dei' o alheei-
mento de um zoei() e quando alguns outros tenham de ser elimi-
nados.

§ 5.° Fazer entrega, mediante recibo, aos herdeiros ou benefi-
clarios dos socios fallecidos, do • peculio a que os mesmos teena
direito.

§ 6.° Prestar contas á directoria do movimento do fundo social
e ter a seu cargo a caixa de deposites.

§ 7. 0 Fornecer os balanços annuaes da receita e despeza da
sociedade e assignal-os com o presidente.

§ 8.° Pagar ao pessoal auxiliar da directoria e á propria, dire-
ctoria os seus vencimentos.

§ 9. 0 Substituir o director-presidente e o secretario nos seus
impedimentos.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 31. O conselho fiscal da sociedade será composto de tres
membros effectivos e tres supplentes, eleitos annualmento pela as-
semblea geral em sessão ordinarla.

Art. 32. Ao conselho fiscal compete:
§ 1. 0 Examinar o fiscalizar a escripturação da sociedade, dar

annualmente por escripto o sou parecer sobre os negocies da socie-
dade, tomando por base o balanço, inventa,rios e contas de admi-
nistração.

§ 2.° Convocar a directoria para conferenciar com elle sempre
que isso julgar conveniente aos interesses da sociedade.

§ 3.° Assistir ás reuniões da directoria para as quaes for con-
vocado por elle, emittindo o seu parecer sobre os aseumptos apre-
sentidos á discussão.

§ 4.° Convocar a assenabléa geral extraordinaria, desde que
occorram motivos graves e a directoria se recuse a fazei-o.

Art. 33. O conselho fiscal terá remuneração e poderá ser
reeleito.

pAS ASSEISIBLÉAS GERAES
•

Art. 34. Todos 03 annos, exceptuando-se o de 1910, no mez de
Janeiro, haverá uma assembléa geral ordinaria para a apresen-
tação do relatorio, contas da directoria e pareceres do conselho
Meai, os quaes teem de ser discutidos e sujeitos á approvação dos
ftocies presentes, e bem assim para eleição do conselho fiscal.

§ 1.° A approvação e eleição serão feitas pela maioria dos
socios presentes.

§ 2.° A convocação desta assembléa será feita com antece-
dencia de 15 dias o por annuncios publicados pela imprensa.

Art. 35. E' vedado aos directores o membros do conselho
fiscal votarem para approvação dos seus relatorios, contas e pa-
receres.

Art. 36. Haverá tantas assembléas geracs extraordinariae
quantas forem julgadas necossarias pela directoria e pelo conselho
fiscal, ou requeridas pelos socios em numero que represente, no
minimo, a sua quinta parte.

§ 1. 0 A convocação destas assembléas será sempre motivada e
feita por annucios publicados na sedo social e na cidade do Rio de
Janeiro, com a antecedencia de oito dias, salvo nos casos muito ur-
gentes, em que o prazo pode ser limitado a tres dias. Nessas as-
sembleas só S3 tratará do assumpto que tiver motivado a convo-
cação.

Art. 37. Em todas as assembléas ordinarias e extraordinarias,
vencerá sempre a maioria dos socios presentes, seja qual for o
assumpto de que se trate, de accorde com o art. 39.

Art. 38. Os socios podem fazer-se representar nas assembléas
geraes por procuradores, desde que estes soam tambem meios o que
as firmas das procurações estejam devidamente reconhecidas por
tabellião.

Paragrapho unico. Não pedem sor procuradoras dos mios
para represental-os nas assembleas geraes, os membros da dire-
ctoria e do conselho fiscal.

Art. 39. As assemblas geraes funccionarão senenre com o mi-
nem) de 100 sedes, quer a ella se apresentem pessoalmente ou por
procuração. Quando, porém, nem na primeira, nem na segunda
reunião houver o minimo referido, as assemblées funceionarão com
qualquer numero na terceira e ultima reuulão, previamente con-
vocada.

Art. 40. Nas a ssembleas geries, em que tiver do se proceder te
eleição, esta se fuá, por escratinio secreto.

Art. 41. São attribuições das assembléas geraes:
§ 1.° Resolver acerca de todos os negocies da sociedade.
§ 2.° Eleger a directoria e conselho fiscal e deliberar acerca do

relatorio e contas daquella e p treceres deste,
§ 3°. Resolver sobre alterações ou reformas de estatutos, die-

eolução da sociedade e sobre quaesquer propostas dos socios, da
directoria e do conselho fiscal.

§ 4°. Fixar os vencimentos dos directores effectivos, vencimentos
que não poderão exceder de 1:50n por mez a cada um dolles, e
bem assim fixar os vencimeatos do conselho fiscal effective, os
quaes não excederão de 200$ a cada um menselieense.

Art. 42. A sociedade poderá ser dissolvida por consenso dos
socios, em assembléa geral, em numero superior a tres quartos dos
socios inscriptos e na plenitude dos direitos seciaes, salvo se a isso
se oppuzerom 100 sujos, pelo menos, nos termos do art. 6.°

Paragrapho unico. D Ida a dissolução da sociedade, os bens
existen tes serão, depois de solvido o passivo da mesma, partilhados
proporcionalmente entre todos os socius, inclusive o successor do
moio fallecido no dia da dissolução social.

DISPOSIOES GERAES E TRA=ORIAS

Art. 43. O socio que fer victima de invalidez ou tiver cahido
em indigencia, impossibilitado de pagar as quotas de chamada,
conseguindo-o provar com attestados das autoridades do loear da.
sua residencia, es quaes, neste caso, deverão ser apresantadss em
assemblea ordinaria por outro sucio conhecedor da causa allegada,
ficará dispensado do pagamento dessas quotas, emquento perdurar
a causa; e em caso de fallecimento, serão descontadas as quotas em
atrazo da importancia do peculio a que por estes estatutos tiverem
direito os seus herdeiros ou beneficiarias.

Paragrapho unico.No caso de cessarem as causas previstas neste
artigo, ficará o soem o obrigado a pagar as quotas atrazadas, por ar-
bitramento da directoria, em prazo por elia estipulado, não ficando,
ao mesmo tempo, isento do outras contribuições que se seguirem,
na (erma do art. 8° §§ 1° e 20.

Art. 44. O pagamento do peculio, de que tratam os arts. 4 0 e
e 14 paragrapho unico, só será feito 15 dias depois do fallecirnento
do meio e depois de devidamente habilitados os herdeiros ou !mace
ficiarios do socio fallecido.

Art. 45. Quando se completar o numero de ires mil sacies, a
directoria constituirá uma nova série de outros ires mil, indepen-
dente da anterior, funccionando s do a mesma administração e
regendo-se por estes mesmos estatutos.



Segundos escripturariosi 03° da 'neste ro-
partição Alfredo Setbra, o 3° do Thesouro
Nacional José Manoel Moreira Pacheco e
o 2° da Casa da Moeda Flaviano da Sil-
veira Fontes ;

Quartos escripturarios, o 4° da Delegacia
Fiscal em S. Paulo Eugenio Cavaletati de
Araujo.

Para o conselho Fiscal da Caixa Econo-
Mica da Bahia : Presidente, o membro do
mesmo conselho Dr. José,. Gonçalves de
Castro Cincurá, ; membro, João Ribeiro de

•Lacerda.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 3 do corrente, foram exo-

nerados:
O capitão de mar e guerra Luiz de Aze-

vedo Cadaval do cargo do commandante da
flotilha de Jau° Grosso;

O contra-almirante Duarte Huet de Bacel-
lar Pinto Guedes do cargo de commandante
da esquadra em, evoluções;

O capitão do corveta, Tycho Brabo de,
Araujo Machado do servieo da arieada,
conforme pediu.

—Foram nomeados:
O contra-al nirante Duarte Huet Bacel-

lar Pinto Guedes para exercer o Cargo , de
superintenden' de navegação;

O capitão de mar o guerra Leriz do Aze-
vedo Ctedaval para oxercer, interinamente, o
cargo de commandanto da, divisão naval do
Sul.

Ministerio da Guerra
nEe'r IFICAOES

• Snetonio Loees de Sie:n(31ra Carnucé e
não Antonio Lopes do Siqueira Carnucé,
como consta do Diario Official do 11 do mez
findo, o 2° teneete a. quem por decret ) do 6
do dito mez se coocedeu a medalha militar
do bronze.

Os coronais Na,poleão Felippe Aché e Tris-
tão Araripe foram transferidos por decreto
de 20 do mez findo, aquelle do 53° batalhão
do caçadores para o 4° regimento de infan-
taria, o este do mesmo regimento para o 12°
e não como se publicou no Diario Official de
27 do dito moz.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio:

Por decretos da 3 do corrente, foram, no-.
meados:

COmmissaricageral do Bra,zil nos trabalhos
•prepaaatorios para a Exposiçã,o Internacio-

&rabada 5	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 1910	 000

Art. 46. O direito . dos socics fundadores, em numero do 500, é "
pessoal, ficando extineta. essa categoria de soclos com a desappare-
cimento dos que a formaram poe °ocasião' d e ser a sociedade con-
statuida.

Art. 47. ,Os casos omissos destes estatutos serão resolvidos e
regulados pela legislação em, vigor.

Art. 48. O peculio, em caso de fallecimento, será pago logo
quesoja expedido pelo Governo da Republica o decreto de appro-
vação destes estatutos e feito o respectivo registro na sécio da
comarca.

Art. 49. A sociedade depositar& no Thesouro Nacional, em.
apolices da divida publica da União,a quantia de duzentos contos de
réis, sondo este deposito feito da seguinte fôrma, : cincoenta contos.
dentro do noventa dias, a. contar da data da approvação destes.
estatutos pelo, Governo da. Republica. e conto e cincoenta contos do
rOls, no decorrer de 12 mezes, contados do dia, em. que tiver sido
feito o deposito da quantia de cincoenta, contos.

Art. 50. Os socios abaixceaseignados reconhecem e aceitam. as
responsabilidades que lhes são attribuidas por lei, o approvam
estes estatutos, que assignam em exemplares, dando comofundada
o Montepio da Familia, Sociedade Beneficente de Auxilios Mutuos,
e devidamente in.stallado em dezembro de 1909.

DIRECTORIA

Presidente — Dr. Francisco de Toledo Malta.
Thesoureiro — Arthur Carneiro.
Secretario — Horacio de Oliveira •
Conselho fiscal:

.Dr. Arthur Fajardo.
Dr. Estevam Augusto de Oliveira.
Carlos Augusto Peçanha,

Supplentes:
Coronel Antonio Rapoio de Almeida.
Josd Malhai° Pilho.
Dr. Alfredo Rodrigues Jordao.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.

Por decreto de 3 do corrente mez, foi re-
conduzido o bacharel Eneas Carrilho de Vas-
conceitos no logarde pretor da 11° Pretoria
do Districto Federal, por tempo de quatro
annos, na. termo, &alei.

— Por outro da mesma data, foi conce-
dido ao Dr. Augusto Brant Paes Leme, lente
da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
o aceres amo de 20 % de seus vencimentos,
na impoetancia de 1.980$, visto ter comple-
tado 20 annos- de serviço effectivo no ma-
gisterio em 13 do julho do anuo proximo
findo.

— Por outros de igual data, foram refor-
mados:

Com, o soldo por inteiro, nos termos do
art. 75 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.568, do 26 do junho de 1905, o soldado
da Força Policial deste districto, Antonio
Frar -asco de Oliveira ;

Com dous terços do soldo, o musico da
mesma força, Felinto José do Araujo, nos
termos do art. 74, la parte, do regulaneerto
annexo ao decreto n. 5,568, de 26 do junho
de. 19b5.

Ministerio da Fazenda
Por decrotos de 3 do corrente, foram noe

meados para o Thesouro Nacional
Primeiro escripturario, 02° da mesma re-

partição . Antonio Salles
Segundos escripturarioe, os 3° 9 da mesma

repartição Tobias.Candido, dos Rios o Angelo
do Oliveira Bevilacqua e o I° da Imprensa
Nacional Joaquim do Amaral Fontoura

Terceiros escriptura.rios, o 2° da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, Alberto de Campos
Moura, o 1° da Delegacia Fiscal. em. Goyaz,
Antonio Sant'Anna Azevedo ; o 1° da Dele-
gacia Fiscal no Espirito Santo, Theodomiro
do Menezes n .st4y; ; o 3° da Recebedoria do
Districto Feitorai, Dano do Oliveira ; o 3° da
Alfandega, de Recife, Joaquim Pessoa Ca-
valcanti do Albuquerque ; o 4° da Alfandega
do Rio do Jtueiro, Mario Gonçalves

Quartos oscripturarioe o 4° da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, Levy da Nobrega, Lima;
r) 3° da Alfarelega do Pará, João Augusto aio
Amaral M uezee ; o 4° da Alfandoga ao
SantosE urico ArchiasAohé . Cordeiro, Rodol-
pho Silva Marques eFernando de Abreu.

Para o logar de desenhista da Directoria
do,Patrimonio. do mesmo Thesouro, , Gasto
Tavares Jard.m.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The,
soam, no Estado do (ioya,z: 1 0 escripturario,
o Ve da mosma repartição. Elyaeu de , Souza.

Para.a.Recebedoria do District° Federal
Primeiro ascripturario, o 23) da mesma

repartição Francisco do Paula Osorio ;

nal de Roma &Turim, em 1911; sedo ser-
viço de propaganda do café e outros generoe
de producçao nacional no esteangeirceo ba-
charel Antonio de Padua Assis Rezende 5)
sub-commissario o bacharel Ar thur Mesquita
Cortines Loxe.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente. da 31,de janeiro de 1910

DIRECT.CalA DO.INTERI011

Foi naturalizado brazileiro Geminiano
Vandelli, natural da Italia, residente nesta
cidade.

—Declarou-se ao delegado fiscal junto ao
Instituto Ayree Gama, em resposta ao officio
de 4 de janeiro findo, no qual solicitara au-
torização para prorogar até 15 de março' o
prazo das matriculas nesse estabelecimento,
afim de attender aos candidatos projudioados
com a falta do transporte para esse c011egio,
que não póde ser satisfeito aquilo pedido,
visto acarretar prejuizo . Rara o anno le-
ctivo, consignado no respectivo regula-

oc mm ndou-sé-lhe providencia afim alo
miezneoto.

que, depois de eliminada dó respectivdrii-
gulamento a parte- que se, refere a cursos
estranhos ao gymnasial, seja do novo pU-
blicado na folha oficial desse Estado o re-
mettido um exemplar á, secretaria destà
rninisterio.

Outrosim, recornmepdou-ee-lhe informo,
para os fi s do art. 366, paragrapho unico,
do Codigo de Ensino em vigor, a data, cm
que entrou em exercido.

— Solicitou-sado Ministerio da Fazenda
sejam averbadas na Caixa de Amortiza-
ção, ene nome do. Collegio Progresso Pa-
raense e com a clausula de ina,lienabilidade,,
as 50 apolices da divida, publica. federal do
ns.350.593. a 356.642. do propriedade do Dr.
Arthur Theodulo dos Santos,, director da.-
guano eetabelocimento.

Requerimentos despachados

Capitão João Carlos Formal, pedindo a ade
missão. de uru filho no!Instituto Nacional do
Surdos Mudos.—Indeforido.

Affonso Ayres Linharea . de Albuquerque,
alumnada Faculdade de Medicina da Bali.,
pedindo permissão para prestar . na 23' época
exame de' duas cadeiras do curso odontolo-
gico.—Indeferido.

Coneeição.de Paula eSilva. — Sella sa (1,PS
aumento:
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Jayme Macedo de Athayde -Pereira, pe-
dindo matricula gratuita na Faculdade Li-
vro de Direito da Bahia.—Não ha vaga.
o Engenheiro João Cancio Povoa, secretario
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
gpedindo gratificação por acerescimo de tra-
laalho fóra das horas do expediente. — In te-
ferido.

José de Araujo Livramento, alumno da
Faculdade de Direito de S. Paulo, pe lindo
permissão para prestar exame do 4 0 anuo,
na 2a epocha, na Faculda le L i vre de Direito
do Rio de Janeiro.—Indeferido.

José Canuto Figueiredo da Moraes,. pedin-
do matricula gratula, como iat arno, no Gy-
ihnasio Macedo Soares. — Iade:Coido, visto
nesse estabelecimeato não haver alumnos
internos.

Luiz Curio do Carvalh ), pedindo matri-
cula gratuita na Faculdade Livra do Direito
desta Capital . —Não ha vab

Mario Madeira dos Santos, alumno do
4° anno do Externato Nacional Pedro 2', pe-
dindo dispensa da contribuição e emolumen-
tos para sua matricula no 5° anno.—Indefe-
rido.

Pauline Mendes da Costa. pedindo matri-
cula gratuita para seu filho Le000ldo, no
Internato Naciona l Bernardo de Vasconcello ,
—Dirija-se ao respectivo director.

Paulo Soares de Montaury. — Complete o
seno do documento.

Zxpediente de 2 de fevereiro de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

'Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda :
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 9'à7g500, titulos de eleitor fornecidos

para o serviço eleitoral do Estado do Rio
'de Janeiro ;

De 3:990$138, fornecimentos feitos ao In-
ternato Nacional Bernardo de Vasconcellos,
nos mezes de novembro e dezembro do armo
findo ;

De 25:000$, quantia depositada no The-
sOuro Nacional, pelas firmas Pinheiro Mattos
& Comp,o Barcellos & Coelho e, Antunes
& Irmão, como garantia das propostas
que apresentaram na concurrencia reali-
zada neste ministerio a 14 de dezembro do
anno findo

De 1:472$700, material adquirido em de-
zembro findo, pela Repartição da Policia e
o Serviço Medico Legal

De 580$, concertos de urnas para o serviço
eleitoral desta Capital ;

De 19$, publicações feitas pela Imprensa
Nacional, para o juizo federal da la vara
deste districto :

De 72:672$703, material fornecido á Força
Policial, no anno findo ;

De 80$, salarios vencidos, em janeiro
findo, pelo servente da arte de Appellação;

De 200$, ordenado mensal que compete,
no corrente anno, ao juiz de direito, em dis-
ponibilidade, João V. Villela de Gusmão;

De 3:000$, quantia depositada no Thesouro
Nacional, como garantia da proposta apre-
sentada por Mesquita Fontes & Comp.. na
concurrencia realizada neste ministerio a
14 de dezembro ultimo ;

De 874$260, objectos de expediente forno-
idos por Meurer & Pereira para o serviço

tleitoral desta Capital ;
aj)e 60$, soldo mensal a que tem direito o

soldado do Corpo de Bombeiros, Theotonio
Jpsé de Oliveira, reformado por decreto de
27 do mez findo.
-.Concessão dos creditos de 3:531$400 e

64100 á, Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do M iranhã,o, para paga-
mento de objeetos de eizpediente fornecidos
ao serviço eleitoral daquelle Estado.

Providencias afim de que seja posta no
Thesouro, á disposição da Mesa da Camara
dos Deput idos, a quantia de 301:720$118,
destinada ás despezas da respectiva secre-
taria e do serviço de stenographia, no exer-
cicio corronte.

—Transmittiram-F.e ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de exercidos findos, na
impootancia de 5:390$084, de que são cre-
dores Moraes do Almeida & Comp., Car-
doso de Cerqueira & Comp., major João
Beonardino da Cruz Sobrinho, capitão José
Joaquim de Souza e tenentes Antonio Lopes
de Souza, Alfredo Carneiro, Carlos Augusto
Bueno Orm erod e Laoaardo Antonio de Me-
nez ;s.

n••

Expediente de 3 de fevereiro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados os procuradores da Re-
publica na seção do District° Federal a des-
pender, cada uni, até a quantia de 600$, no

I corrente exercicio, com a compra de obje-
ctos de expediente, encadernação, etc. •

—Foi prorogada, por 60 dias, a licença
concedida, polo presidente da Côrte de Appel-
lação ao juiz de direito da 5 a vara criminal
de,ta Capital, bacharel Antonio Angra de
Oliveira, para tratamento de saude.

Riine,.inaentos despachadas

Terencio de Oliveira Sampaio, coronel da
guarda nacional do Estado de Sergipe, pe-
din;lo reforma.—Apresente sua patente nesta
secretaria de Estado.

Alvaro Monteiro, pedindo um attestado,
sobre D. Carolina de Miranda Corrêa.—Re-
queira certidão e declaro o fim para que
o quer.

José Rodrigues, anspeçada reformado da
Força Policial, pedindo licença por tempo
indeterminado.—Deferido, na conformidade
do aviso expedido, nesta, data ao comman-
dente.

José Paulo da Silva, Miguel Gerçon da
Silva, Alcibiales de Sá Couto e Eduardo
Gonçalves Dias, po lindo para lhes serem
concedidas ciais raçõos.—Deferido, na con-
formidade do aviso expedido, nesta data, ao
com mandante.

DIRECTORIA GERAL DE SAME PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 3 do fevereiro de 1910

Manoel da Costa (1° districto)—Será rele-
vada a multa si o barracão for demolido
dentro de 30 dias.

Julio Rodrigues de Loureiro Fraga (1° dis-
tricto)—Apresente o projecto.

Elisa Ramos da Silvo, Bernardes (3° dis-
tricto)—Não Me ser attendida.

Elisa Ramos da Silva Bernardes (3° dis-
tricto)—São concedidos 93 dias.

Marie Clémence Cocural da Fonseca (3° dis-
tricto)—São concedidos 60 dias.

Manoel Ferreira da Silva Nunes (3° dis-
tricto)—São concedidos 90 dias.

JOié Francisco da Silva Nunes (3° districto)
--São cancedidos 90 dias..

Albino Alves Pinto Ferreira e outro (4° dis-
tricto)=-Approvado, nos termos da infor-
mação.

Maria Rosso (4° districto)—São concedidos
90 dias.

Custodio de Azevedo Junior (4° districto)
—Approvado.

emalo Go nalves (50 districto)—Queira
comparecor na Secção de Engenharia.

Thereza Gonçalves Teixeira Leite (5° dis-
tricto)—Archive-se.

José Alves Ribeiro Cirne (6° districto)—
Apresente o projecto.

Anua Maria da Cruz (6° districto)—A multa
é reduzida ao minimo.

J icomo Mandarino (6° (1istr,cto)—Queira
comparocer na Secção de Engenharia.

José Lourenço Alves (6° districto)—Não
pôde ser attendido.

José Lourenço Alves (6° districto)—Le-
vante-se o interdicto, para o fim requerido.

Companhia S. João da Birra e Campos. —
A desinfecção será feita no menor prazo pos-
sivel.

Rodolpho Schomaker.—Deferido.
Time Rio de Janeiro Fiou). Alills & Grana-

ries, Limiled. —Deferido.
Waldemar Mattoso. —Não ha vaga.
Alvaro Rodrigues Madeira.—Deferido.
Alfredo Elisiario de Carvalho.—D ferida.
Antonio Augusto da Silva.—Deferido.
A. Lucas.—Não pôde ser attendido.
Antonio José Ferreira. — Não pôde ser

attendido.
Bento Carneiro da Rocha Braga.— Não

p de ser attendido.
Francisco Gomes Bittencourt.—Não pódo

ser attendido.
Francisco Ribeiro de Almeida.—Deferido.
Felix Guimarães .—Não pode ser atten-

dido.
lIonorio Ximenes do Prado. — Deferido

quanto á primeira parte,e quanto á foigunda
requeira licença.

João Leite Pereira.—Deferido.
João R. Sampaio de Andrade Santos .—De-

ferido .
José Antonio da Silva Guimarães.—Defo-

rido.
Lucas & Comp.—Não Mem ser atten-

didos.
Pedro J03é de Araujo Gomes Filho. —De-

ferido.
José Dom'ngues Alves (5° districto). —

Queira compare ei • 	Secção de Engenharia.
Thoodor.), Condida Mangueira (5° distrieto).

—São concedidos 60 dias.

FOLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de hontem
Foi exonerado o cidadão Alberto de Car-

valho o Silva, do cargo de colimissario inte-
rino de 2a classe do 15° districto
por não ter tomado posse do cargo dentro
do prazo legal.

Foi nomeado para exercer interinamente
o cargo de commissario de 2 a classe do 13°
districto policial, o cidadão Rubino Carvalho
de Souza.	 .
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Isilinisterio das Relaç6es Exteriores
Consulado geral era Valparaiso

Ilelatorlo do 3° trimestre de 1900

NVEGAÇÃO

O rnovimanto do navegação foi feito por 18 embarcações á
vapor, sendo todas extrangeiras e os. seus detalhes acham-se discri-
minados no mappa n. 1 que acompanha este relatorio.

IMPORTAÇÃO

Foram importados 540.371 kilos de generos ro valor do 	
£ 19.242.12.7 igual 171:048$445 moeda brasileira ouro, conforme
consta do mappa n. 3 que vao annexo.

EXPORTAÇAO

A exportação constou de varlos generos com o pezo de 345.295
kilos o o valor de £ 9.428.17.0 equivalente a ouro 83:807$517.
No mappa n. 3 que se acha jnnto encontram-se os respectivos de-
talhes. .

O mappa n. 4 mostra a estação do cambio, taxa de descontes
e fretamento das embarcações, que tiveram lugar no mercado dê
Valparaiso, durante o trimestre, notando-se pequena differença cpre
relação ao mesmo periodo anterior.

Consulado Geral dos Estados Unidos, do Brasil em Va1paraiso.20
de novembro de 1909. 	 —

4
E. DIL'O.LIIE

Conflui Geral.

N. 1	 Mappa do movimente de navagação entro oBrasil e os portos do Consulado Gral em Valparaiso, no 3 0 trimestre de 1902.
ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO.

•	 18 64.544 1.858 £ 19.272.12.7'

18 64.514 1.858 £ 19.242.12.'7

Brasileiras
Extrangoiras . 	

Total 	

SAHIDAS
5

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
Extrangeiras

TONELAGEM

57.604

EQUIPAGEM

1.693_

VALOR EXPORTADQr

9.428.17.0.

NUMERO

16

16Total 	 57.601 1.693

2 — Quantidade e valor dos ganem importados do Brasil no portos do Consulado- Garai em Valparaiso, sio 3 0 trimestre de 1009

DIREITOS
DE ALFÂNDEGA
POR 100 IMOS

aulsn••n=••n•n••n•n

QUANTIDADE
EMPORTADA EM

KIL08

VAALOR EM Cis
.	 OURO

VALOR EM LIBRA.%
ESTERLINAS

5.423.17.1r
13.818.15.0

£10.243.12.1'

$10.00
$ 5.00

48.215.110.
122.833.335

171.048.445

113.941
426.430

• 510.371

•

GENEROS

Café 	
Herva matte 	

Total 	

. 3 — Quantidade e valor dos generoz exportados doa portos do Consulado Geral em ValRaralso, para o Brasil dn .rante o 30 trimestre de 1909,

GENEROS
DIREITOS

DE ALFANDEGA

QUNATIDADE
EXPORTADA EM

KILOS, •
VALOR EM RÉIS,

OURO
VALOR EM LIBRA&

ESTERLINAS.

126 •	 44.444 5.0.0;
44.157
97.087

• 5.956.444
16.056.926

670.2.0',
•	 1.806.8.1..

34.491 6.908.666 777.4.6'
45.297 6.483.778 729.8.6
3.096 12.444.445 1.400.0.0

81.868 31.271.703 ,3.518.11.5
17.073 1.546.667 174.0.0
20.700 2.561 111 288.2.6

1.400 533.333 60.04i

345,295	 1 83,807 517 9.428.17.0

LivreConservas 	

Feijão 	 4 	

Grão de bico 	
Lentilhas 	
Livros impressos 	
Nozes 	
Salitre 	
Trigo 	
Vinho 	
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[P. 4- quadro da -cotação do oarabio taxa de Cescontos e fretamento das embarcaç3e3 no mercado de Valparalso , correspondente ao
3 trimestre de 1909

CAMB1OS

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

F Sobre Inglaterra 	
»	 França 	

Allemanha. 	

10 1/4 a 10 3/4
1.20 a 1.25
1.05 a 1.10

10 1/8 a 101/2
1.20 a 1.25
1.05 a 110

10 1/4 a 10 1/2
1.20 a 1.25
1.05 a 1.10

TAXAS DE DESCONTOS

C RIO EM
	

JULUO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

• Nos Bancos 	 9 O/0 9 Vo 9 0/,,
Em Praça 	 8 0/0 8 0/0 8 (10

PREÇO DO FRETE

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

DESTINOS
Chelins
	

Chelins
	

Chelins

Portos Europeos 	
!Idem Brasileiros 	

40 a 45
30 a 35

40 a 45
30 a 35

40 a 45
30 a 35

Consulado Geral em. Nova York Sabidas

Relatorlo do no trimestre de 1900 3° trimestre d: 11990087
3°

36	 79.293	 -I-
35	 65.707	 -1-

2
3

10.177
-I-	 23.766

NAVEGAÇÃO	 -
Entraram as embarcações seguintes : - IMPORTAÇÃO

Toneladas
Em Nova York 	  3: com 94.709

» Nova Orleans 	 	 8

•	

28.901
• Philadelphia 	 	 2

•	

5.289

	

Total., 	 	 45	 126.899
Sahiram:

De Nova York. . 	 	 27 com
s. Norfolk 	 	 5 »
» Gulfport. 	 	 2 o
» Pascagoula. 	 	 1 »
» Savannah 	 	 2 »
s Pensacola 	 	 1 o

-

	

Total 	 	 38 o
Levantaram despacho consular :

Para Manáos 	
• Pará 	
• Maranhão 	
31 Ceará 	
• Parnahyba . 	
• Natal 	
• cabedello 	
:o Pernambuco
• Miceid 	
• Aracajá 	
• Bahia. 	
• victoria 	
• Rio de Janeiro 	 	 29
» Santos 	 	 18
• Paranaguá 	 	 3
» S. Francisco Sul
• Florianopolis 	
• Rio orando do Sul 	 	 9
310 Pelotas 	 	 3
• Porto-Alegro 	 	 0

Comparadas as entradas e sabidas deste trimestre com as re-
giffitradas em eguaes periodos de 1907 e 1908, ter-se-ha

DIFFEREN çA EM 1939
Entradas

	

Navios	 Tons.	 Navios

	

; St trimestre de 1908 	 	 56	 147.998 - 11 - 21.099
» 1007 	 	 42	 108.351 -I- 3 -I- 18.548

Attingiu á $ 18.542.404.00, ou 33.932:599$320, o valor dos
generos brasileiros importados, • tendo contribuido o café com
$ 11.058.342.00; a borracha com $ 5.788.055.00; os couros e
polles com $ 925.1132.00; o cacáo com $ 192.774.00; as fructas e
castanhas com $ 313.554.00; a câra com $ 112.065.00, e o man-
ganez com $ 55,504.00.

Comparado Osso valor com o da importação havida em eguaes
periodos ue 1907 o 1908 verifica . se um augmento de $ 1.619.745.00,
quanto ao primeiro, e do $ 3.230.014.00 quanto ao segundo.

Do primeiro dos mencionados art!gos foram importados
66.072.702 kilos, contra kilos 04.061.453 o 88.656.263, em eguaes
periodos de 1908 e 1907, respectivamente.

A situação deste artigo neste mercado foi assaz oscillanto
durante á trimestre sob revista. Os preços do ta. 7 tluctuaram entre
7 1/8 e3/4, á vista, e 5.25 e 7.10, a termo.

O stock em Nova York e Nova Orleaus, á 30 de setembro, era
de 3.238.773 saccos, contra 3.050.727 saCCO3 na mesma data
de 1908.	 • •

Do a ,gundo artigo, borracha, importaram-se 2.445.660 kilos
contrakilms 1.935.307 e 2.858.531, era eguaes periutioS ao 1907
19J8, respectivamente.

Este producto teve muita procura durante o trimestre, attin-
&do, a nna de cima dos rios, preços nunca outr'ora alcançados
$ 2.15.

O quadro seguinte mostra os preços, mais altos e mais baixos,
obtidos por este artigo no periodo co 1897 a 1909 :

Annos Mais alto Mais baixo

1999 	 $ 2.15 $ 1.10
1908.   1.24 0.67
1907 	 1.24 0.82
190", 	 1.29 1.22
1905... 	 1.36 1.18
1904. 	 1.31 0.94
1903 	 1.10 0.86
1902 	 0.91 0.70
1901 	 '"'"	 '0:97 '0.83

-	 '1900 	 --1.19- -0.89
1899 	 1.07 0.90
1898 	   1.00 0.84

.,.	 1897 	 0.88 0.82

Toneladas
66.687
14.157
3.163
2.307
2.106
1.0E3

- - - -
89.473

5
8
5
6
3
3
2

11
7
1

13
3

4
o



EMDARCAÇUS TONELAGEMNUMERO

EMBARoA.On4; TONELAGEMNUMERO

VALOR IMPORTADO

Moeda americana Meeda brasileira

•

33

351

SAII DAS

94.800

	C-

VALOR EXPORTADO

Moeda americana Moeda brasileira

Brasileiras a vapor 	
Estrangeiras a vapor-

»	 à vota 	

Somma total 	

: 2:
24

1

:
•

1.674
64.409
- 604

$	 105.701.00
S	 4.861.640.00

21.600.00

193:447$470
8.896:801$200

E9:528$1;00

1 27 66.637 $	 4.988.949.00 0.129:776$670.

$ 14.186.602.00 25.961:481$660Brasileiras a vapor 	
Estrange n ras a vapor 	

Soturna .total 	

1.674
93.135

Sabbàdo 5 --
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EXPORTAÇÃO Pernambuco,. 	 304.522.00
.	 O	 valor	 dos	 generos	 exportados	 foi	 do	 $ 5.192.253.00 Maceió. 	   ) 111.170.00
(9.501:822$990),	 contra $ 4.040.302.93 no 30 trimestre de 1908 e Aracajú. 	 b 5.961.00'
$ 5.137.048 35 em egual periodo de 1907. Bahia.. 	 , 355.05.00.

O kerozeno contribuiu com $ 834.553.00; a farinha de trigo
com $ 489.917.00; os instrumentos agricolas e scientificos com

Victoria. 	
Rio de Janeiro. 	

X-,
»

21.570. 00 I
1.759.892.00

$ 470.464.00;	 as locomotivas com $ 326.l25.00; 	 as machinas
diversas com $ 178.850.00 e a madeira para construcção com

Santos 	
Paranaguá 	

7)

»
805.464.00
51 281.00

$ 112.123.00.
".	 Apreciada por portos esta, exportação teve o destino seguinte

Santa Calharina 	
Rio Grande do Sul 	

,
»

34.(573•00
189.929,00

Manáos 	
Pará 	
Maranhão.. 	
Ceará
Parnahyba. 	
Natal. 	
Ca.bedollo 	

**

$	 682.506.00
»	 601.508.00
a.	 83 . 638. 00
s.	152.443.00
s.	 13.433.00
2.	 10.615.00

8.620.00

• Do confronto dos valores da importação e exportação rosulta
em favor do Brasil o saldo de $ 13.350.151.00, ou 24.430:776$330.

Consulado Geral dos E. U. do Brasil em Nova York, 22 de
novembro de 1909,

JosÉ JOAQUIM GOMES DOS SANTOS,

Consul Geral.

N. 1 — Mapa do movimento da navegaodo entre os portos do Brasil e o de Nova-York no 3° trimestre de 1903

ENTRADAS

•
N. 2 — Mapa das erúarogiies que entraram AR portos deste Consulado Geral, vindas do Brasil no 3 0 trimestre do 1909

....•n••n..........•n••n•••nn••••n••••••••••nnn••

VALOR

'NUMERO NACIONALIDADE ;TONELAGEM

Moeda americana Moeda brasileira

8 Estrangeira 	 I Nova Orleans 	 26.901 $	 4.300.298.00 7.869:545$340

35 33
2 Brasiloira 	 	 	 Nova York 	 94.709 $	 14.185.602.00 •25.961:481$660

Estrangeira.. 	 Philadelphia 	 5:289 55..504.00 -101:5724,20

-
45 Somma total 	 126.899 $	 18.542.404,00 33.932:594320
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N. 4— Mappa dos generos importad^a al Brasil nos portos deste Consolado Geral to 3 0 trimestre as 1909

MERCADORIAS QUANTIDADE UNIDADE

VALOR

Moeda americana Moeda brasileira

Assucar 	 250.197 Kilos 11.799.00 21:592$170
Borracha 	 2.445.060 5.788.055.00 10.592:140;4650
Cabellos 	 36.019 18.219.00 31:414270
enodo 	 820.119 192.7i4.00 352:776420
Ca r4. 	 66.072.702 11.058.342.03 20.23i:765860
Cèra 	 240.778 112.005.09 205:078$950
Courinhos 753.794 778.040.00 /.423:813$200
Couros 	
Fructas e mui, 	

440.972
--

147.892.00
313.554,00

270:6~60
573:80g820-Lã 	 •

Madeira 	
11.245 Mos

--
2.063.00

574.00
3:77y90
1:050'420

Alanganez 	 6.100.000 Kilos 55 514.00 101572:,p20
-Mica 	 	 	  • 	 45 12,00 21$960
Plantas 	
Produtos chimicos 	
Pennas e pluma 	

912.00
9.126.00
8.140.00

1:668e:960116:700080
14:591$230

-Sementes do mamona 	 3.052 Kllos 2?.221.00 40:064$430
-Mercadorias diversas 	 23.062.00 42:203$460

Somrna total 	 18.542.4)4.00 33.932:599$320

5 -- Unppn hz ganers ezp,rtsdos aos paitos deste Consnleds Geral para os do Erasil no 3° trimestre de 1903

3nMnextoniAS QUAN TID ADE UNIDADE

VALOR

Moeda americana Moeda brasileira

Arame farpado 	 1.359.670 Kilos 77.576.60 141:598$080
Banha de porco 	   105.745 32.940.00 60:296$1i70
Bicyclettas e partes 	 1.031.00 1:886$730
13rou 	  6.296.816 Kilos 144.723.00 261:843090
Carvão 	  	 14.157 WO 35.607.00 65:160$810
Farinha de trigo 	 7.057.440 489.9.7.00 896:548$110
Torragens. -- 102.847.04 188:210$010
Instrumentos agricolas 	  — 76.489.0 139:974070

sciontificos 	 — 393.975.00 721:9.4$250
Korozeno 	 28.712.399 Litros 831.551.00 1.57:231$990
Livros, naappas,ete. 	 42.450.00 77:609$970
Locomotivas. 32 326.953.00 598:327$650
Alachinas de costura o pertences 	 135.429,60 217:835é070

escrevere partes 	 43.421.0) 79:461430
Madeira para construcção 	 184.770 112.123.00 205:185190
Manteiga 	 2 052 Kilos 52.00 1:742$160
Manufacturados de algodão 	 643.8j4 Metros 55.784.03 102:084$720

couro. 	  	 72.440.00
MobUia 	 29.570.00

132:561200
54:113 100

Objectos para electricidade 	
()leo do caroço de algodão 	 524.068

—
Kilo3

39.175.0)
71 825.00

71:6914,250
l3l:439$750

lubrificante 	 1.216.438 Litros 72.152.00 132:038,s160
Pape/ para inspreqsão 	 8.653 Kilos 741.00 1:356$030
Belogios 	 -- — 17.760.00 32:50G$800
Therebontina 	   235,494 Litros 35.928.0) 65748$240
Toucinho 	   166.308 Kilos 52,127.00 95:392$410
•piversos outros genores 	  1.893.945.00 3.4A5:919$350

somma total 	   $ 5.192.253.00 9.501:824990

1
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.	 Ministerio da Fazenda
Por tituloá 'de 3 do corrente, foram no-

meados:
Joaquim Francisco Lopes Sobrinho, para o

logar-de-agente fiscal - dos impostos do cosi-
sumo na 20' circumscripção do Estado do
Riodo Janeiro.

A pedido:
O agente fiscal dos impostos de consumo

na 88 drcumscrioção do Estado do Espirito
, Santo, Deocleciano Pereira' de Aguiar, para
identico legar na 7'1 circumscripção do
mesmo Estado.

O agento desta ultima circumscripção,
'Abílio dos Santos Poyares, para identico
Jogar naquella.

Foi dispensado Miguel Costa do Iogas de
,agente fiscal dos impostos do consumo na
201 circumscripção do Estado do Rio de Jas

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas. as seguintes licençass,com o ven-
cimento a que tiverem-direito, na forma
da lei :

- De CO dias, ao 3° esoripturario da Dele-
gacia Fiscal na Bahia, bacharel João Nazo.•
•rono Carneiro Conspeito;	 •

_De tres.snezes, Clii prorogaçã'o; ao 3° es•
cripturario da Alfandega, do Rio Grande,
Estado do Rio • Graude do Sul, Clotario Bicca.
de Freitas; • •

De 90 dias, em prorogação, ao agente fis-
oal.• da predileção do sa1-em Cabo-Frio, Beli-
sario Soares dos Santos nina

De 30 dias, erir prorogaçãO, com o soldo
que tiver direito, ao guarda da Aliando a
do Santos, Waldemar:Figuefretio.

_ .
• - Directoria do Thesouro Nacional

Exrionerm: nó S R. MINISTRCn

•

Add:Zaraento ao do dia 31 de janeiro do 1010

• Sr. ministro da Guerra:.
N. 15 -Devolvendo o incluso processo, trans-

mittido com o V0380 officio n. 75, de 17 de
_novembro do anno passado, relativo á di-
-vida do exercicio findo de que sã,o
res Uni z V.00lcher & Com p, rogo 'vos d g. ti e is
do providenciar para que sejam. satisfeitas
as exigencias dos pareceres prestados no
alludido processo.
• Reitere-vcs os meus protestos de elevada
estima e consid'eração.

ST: 16 -•-t- Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com o vosso aviso n. 793, do
7 de dezembro ultimo, ¡relativo á divida de
exercicio findo, na imp utancia de 2479$S18,
de que são credores Costa & Gostais°, pro-
veniente de fornecimento de forragens ao
23° batalhão de infantaria, no Rio Grande
do Sul, rogo vos digneis do providenciar no
sentido de serem preenchidas as forrnali-
thdes indicadas no parecer da Directoria de
Contabilidade do Thesouro Nacinoal, con-
stante do mesmo processo.
, Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 17—Devolvendo-vos o incluso processo,
encaminhado com o V0980 aviso .n. 720, do
13 de novembro do armo passado, relativo á
divida de .exercicio findo de que é credor
Augusto Couto, na irriportancia de 905$, ro-
go vos digneis do providenciar para que se-
jam preenchidas as formalidades indicadas
no parecer da Directoria de Contablildade
do Thesouro Nacional, constante do mesmo
processo. -

Reitero-vos os meus protestos do elevada
• estima e mui distinota.consideração.

N. 18 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso aviso n. 802, de 9
do mez findo, relativo ás dividas de exerci-
cio findo, de que são credores Antonio Al-

Lfes de Menezes,. Difini & Rocha e Alfredo

Marques Coimbra, rogo vos digneis de pro-
videnciar para que sejam satisfeitas as exi-
gencias do parecer prestado no alludido pro-
cesso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 19 — Atina de poder-se promover a de-
feri, dos direitos da União, rogo vos digneis
de providenciar no sentido do serem envi-
ados a este ministerio os documentos a que
se refere a representação do engenheiro ze-
lador dosproprios nacionae,s, junto por cópia,
relativa aos predios pertencentes ao minis-
testo a vosso cargo, existentes no morro do
Santo Antonio, °ocupados pelos frades do
convento do mesmo nome, parte dos quaes
está sendo demolida pelos ditos frades. •

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 20—Veriacando-se do officio junto por
cópia, da Suporintendencia da Fazenda Nas
cional do Santa Cruz, n. 67, do 9 de de-
zembro ultimo, não ter o 1° tenente do Exer-
cito, Joaquim Juvencio Babello de Mello, obe-
decido á intimação que lho foi feita para
pagar os alugueis em atra .o do prolio que
()ocupa, á praça Marechal Deocloro; •na refe-
rida fazenda, rogo vos digneis de providen-
ciar a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada'
estima o consideração.

N. 21— Satisfazendo a requiseão con-
stante do vosso aviso n. 797, do 9 de dozoin-
bro ultimo. incluso VO3 remetto o processo
de divida de exercício findo de que ó credor
o major graduado reformado do Exercito,
José Antonio Dourado, encaminhado com o
avisa desse . ministerio a. 563, do 4 de se-
tembro do anno passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 22—Em resposta ao vosso av'so n. 871,
de 23 do dezembro ultimo, solicitando a
annulloção do credito de 24 s$, de que trata
o aviso desse ministorio n. 9), do 25 de feve-
reiro do anno passado e que cena outros foi
distribuido á Deirgacia Fiscal do Thesouro
Nacional na B thia, nava occorrer ao paga-
mento de soldo vitalício a diversos ofil does
e prsças, voluntarios da patria, remetto-vos
o incluso parecer, por copia, prestado a re-
speito pela Directoria de Contabilidade do
TI1031710 Thesouro, pelo qual vos di gnareis do
ver que is -S.- o é possivel ser attondida a vossa
solici tação

Reitero-vos Os MOUS protestos do elevada
estima e consideração.	 .

N. 23 — Devolvendo o incluso •processo,
encaminhado com o vosso officio si. .8.35, do
30 de 'dezembro ultimo, referento ao reque-
rimento em que o-capitão do Exercito, Epa-
minondas Thobano Barreto, pede. pagamento
da vencimentos. afim do que fosso pela Casa
da Moeda examinada a estampilha ç•loaa,
ao mesmo requerimento, remet'so-yos, para
os devidos fins, o termo do exame pericial,
junto por cópia, procedido na dita estampi-
lha pela referida, repartição.

Reitero-voi 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SE. DTREGTOR'

Addiiantento ao do dia 31 de janeiro de 1910

Sr. inspector da Alfa,ndega. do Rio de Jo:-
neiro:	 " •

N. 221 -L- Communico . vos, Para 'os devi:-
dos fins, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commorcio, em aviso n. 8, do 29,
do corrente, resolveu, por acto do 31, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, do 63
caixas contendo obras de folha de fiandres,
simples, pesando bruto 9.000 kilogrammas, e
264 amarrados do barras do ferro, pesando
bruto 1.848 kilogrammas, vindos de Buam

'Aires no vapor brasileiro Júpiter, entrado
em 19 deste mez, destinados áquelle miniã:
terio.

ffleItmeell

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTP,	 SR. DinEcTell

Sr. director da Casa da Moeda

N. 116—Providenciao para que á CoII0
ctoria, Federal de Petropolis seja remettida
a quantia de 2:250$, em estampilhas dos
impostos. da-consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou .0 respectivo
collector no telograosma do 3 do corrente,
sondo :,45.030 .cintas. 	 $050... .

—Sr. delegado fiscul em. •.lagoas
•N. 3,-Tendo .a Cav:s.:1%

.sob n. 169, de. 27 de janeiro Ultimo, o em
resposta Ssordern desta directoria, n. 41, de
14 dia .nlesnle moz,. cornmunicatiO que, nos
valores devolvidos por essa. delegacia, em
31 do maio. do 1935, encontrou uma diffe-
rança para mais de 2$ nos soltos para pro-
duetos estrangeiros, o outra para menos, de
42$, • nos destinados ao consumo nacional,
autoriso-vos a M311,0 creditar o thesott-
retro dessa repartição. pela referida impor-
tancia de 2$ nas estampilhas destinadas aos
productos estrangeiros, e debital-o pela do
42$ nas applicaveia aos productos nacionaes
nullificando, assim, as mencionadas (litros
reinos.

MIME

Recebedoria do Distritco Federal

Reqúerinzentes despaáados

Dia 4 de fevereiro do 1910

J. Pereira & Comp. — Paguem o imposto!
em cobrança.

P. `Morno. — Pague o imposto em debito.
Manoel Salgado.—Volte d sub-directoria.
Ennio Bruno & Comp. — Averbe-se a

mudança com o valor locativo do 3:000$000.
Aluo Ribeiro.--Transfira-e.
Matheus . de Souza. — ,Satisfaça a exigencia:
.TvosA t,errpta.--Satisfaça a exigeneii.
Manoel Julio Ferreira. — Satisfaça a exi-

gencia.
José Rocha da Silva. — Transfira-se.. Im-

ponho a multa de 20$, nos termos do artigo
21, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Anua Fernandes Gave.—Selle os documen-
tos de fls. 1 e 3.

Vicente Conrado. — Em face do parecer,
reduza-se o valor locativo do 1:200$ para
C00$000 para o corrente exercido.

fz ('e Faria &Comp.—R . stitua—se a
quantia de 21”, levando-se a despeza á re-
ceita a aunular.
- Representação do escripturario Vicente
Aurelio da silva Oliveira contra a' firma
Annibal & F, eitas.—Iwcreva-se do accôrdo
com o parns, r. Imponho a multa de 50$,
nos termos do art. 44 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
do 1904.	 -

Representação • do escripturario Sergio
Veiga acerca do duvida de p moa de agua do
predio n. 14 dá rua Getulio. moderno n. 130.
—Annulle-se a divida de que trata o pare-
cer, °Melando-se á Procuradoria Geral de
Fazenda.

Cony & Lontra.—Estando -pago o imposto
pelo conhecimento n. 8.367, do 24 de novem-
bro de 1909, transfira-se.

Matheus de Souza.—Transfira-se.ImPonho
a cada um dos vendedores a multa de 20$
nos termos do art. 21 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.141, de27 de fevereiro
de 1904.
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• Inspectoria de Seguros .
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 31 de janeiro de 1910

. Ao director da Contabilidade do Thesouro
/nTacional

, N. 23 — Communicando a frequencia dos
•fiscaes junto é,s companhias estrangeiras de
-Soguros.

Dia 1 de fevereiro

Ao director da Despeza Publica do The-
-Souro Nacional :

N. 1—Iternettendo a folha de vencimentos
dos funccionarios no mez proximo findo.

N. 2—Requisitando pagamento de salario
aei servente.

— Ao procurador geral da Fazenda Pu-
blica

N. 24—Agradocondo a communicação que
fez de ter entrado em exercicio desse cargo.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXIEDIENTE DO SR. MINISTRO

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 495—Mandai elogiar em ordem do dia

desse estado maiar ao capitão-tenente Ta-
eito Reis de Moraes Rego, pelo zelo e dedica-
cação com que exerceu as runcçiies do encar-
regado geral de telegraphia SJM fio.

N. 49d—alaralai elogiar em ordem do dia
desse estado maior aos 1 38 tenentes Adol-
Pho Josil de Carvalho Del-Vocchio e Josué
Gomos Pimentel, pe-a dedicação ao estudo o
°porosidade que revelaram com a organiza-
,ção do um plano de defeza, da bahia, de Gua-
)iabara.
• — Sr. auditor geral da Mataram

N. Conformando-mo com o parecor
do Canselho do Almirantado e:nittido em
onstilta. n. 705, de 31 do janeiro proximo

findo, doclar )-vos. pira os devidos fins, que
iesolai mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do escrivão dessa auditoria Mario Drogo
da Silva, para os elleitos de sua futura apo-
Sentadoria. o poriodo de sete annos, sete
Ineaes o 23 dias, cm que serviu como eme-
?vento do Corpo de Officiaes Inferiores da
Armada.
• — Sr. chefe do Estado Maior da Armada:

N, 499 — Tendo resolvi to mandar des-
ligar o vapor de guerra Carlos Gome; da
Su-ertintendoncia de Navegação, assim V JS
,declaro, para os devidos fias.

— Sr. superintendente de navegação
N. 1500 — Tendo resolvido mandar des-

ligar o vapor de gu irra Carlos Comes dessa
repartição, assim vos declaro, para os de-
vidos ofiaitos.

Requerimentos despachados
Galalino Francisco da Silva. — Coinpareça.

Ia a Directoria do Expediente.
Antonio Fernandes Dias. -- Idem.
Bento José do uarros. — Hem.
Luiz Pedro do Alcantara. — Idem.
João Ezebio do Campos. — I lem.
Antonio Francisco dos Santos. — Idem.
José Alves da, Costa. — Idem.

• João Maria dos Saatos. — Idem.

Ministerio da Guerra
•- Por portarias d ; 31 do me ,, findo, foi no-
'meado auxiliar da 53 divisão do Depaiaa-
mento itieGuerra o .1” tenente Antonio Mar-
tins nanara Éscigar a ibia, e foi dispenaado
do logar• de auxiliar do Grande Estado

.	 _
,	 Requerimentos- 'despachados'

! Dia	 de fevereiro de 1910:
Amaro de Andrade, pedindo nomeação

interina de vetorinario.—Indeferido.
Chrysanto Leite de Miranda Sá Junior,

capitão, pedindo pagamento.— Indeferido.
Manoel Francisco da Silveira, pedindo

asylameato.—Indoferido.
Antonio Ferreira Grego, 1° sargento, pe-

dindo fiX9.ÇãO de etapa.—Só o Congresso Na-
cional piale resolver.

Dionysio Francisco do Barros Verzêdo,
pedindo pagamento.— Prove a qualidade
ai legada.

Daniel da Silva Oliveira e outros, pedindo
gratificação.—Não ha que resolver.

Coelho da Rocha, pedindo foraecor calça-
do ao Exercito.—Não ha que deferir.

Augusto Feliciano Pereira Pinto, 1° tenen-
te, pedindo raconsideração do despacho.—
Mantenho o despacho do meu antecessor.

Janowitzer, Wahle & Comp., pedindo
restituição dos desenhos juntes a uma pro-
posta feita a este ministorio.— Compareça
nesta secretaria.

Ministeno aa viga° e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
1?equerimento despachado

Dia 3 de fevereiro de 1910
Francisco Pinto da Silva Valia, ex-conta-

dor da Estrada do Ferro Central do Brazil,
pedindo serem descontadas, em folhas da Es-
trada de Ferro Oeste do Minas, onde esta
servindo, as suas contribuiçô ia de montepio.
—Deferido.

Directoria Coral de Obras e Viaçáo
Por portarias de 4 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças:
De 90 dias, a contar de 10 de janeiro ultimo,

com ordenado, de accôrdo com o decreto
n. 4.481, do 7 de março de 1870. aa confe-
rente de 31 alasse da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, auclides Pinto Gonçalvea, para
tratar de sutsaude ;

De 90 di ts, a cantar de 1 do janeiro ultimo,
em prorogação ao telegraphista da mesma
estrada, Francisco Gomes Martins Junior,
para o mesmo tim.

Expediente de 4 de fevereiro de 1910

A directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil foi autoriz Ida a transportar, pela
93 clas ,e d h tarifL n. 3, os parallelepipedos
embarcados no kilonnetro 469 e destinados
ao c ilçamento de Bailo Horizonte, conforme
solicitou o prefeito daquilo cidade.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
despacho, livre do direitos, dos seguintes ar-
tigos, destinados á Cominissá.o Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro:

50 barris, marca OP-126-175, vin las no
vapor Iledwig.

Uma caixa marca CFAOPR — Rio —20,
vinda pelo vapor Aragon.

Ministerio da Viaja° e Obras Publicas.—
Directoria Geral de Obras o Viação.-2 2 Se-
cção, N. c2. Rio de Janeiro, 4 de fevereiro
do 1910.

Sr. Procurador geral da Republica. —
Estando verificado que o Sr. José de Oli-
veira C istro. proprietario dos terrenos
°ocupados pelos predios os. 1 o 3 á rua
Canselheiro zacharias, sé possuo titulo dos
terrenos de marinhas na extensão de 33
metrosale frente, e achando-se illegalmente
na posse dos terrenos accrescidOs de mari-
nhas e aecrescidos de accresciaos, na exten-
são de 13d metros e 40 Centimetros, "neces-.

_	 --a

1
 sarja aos- -lrabalhos alas obras , do porta
desta Capital, rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de ser iniciada, com a
possivel urgencia, a acção do reivindicaçãc
dos referidos tarrenos e ordenar as dili-
gencias no sentido de acautelar os inferes
ses do Governo Federal.

Aproveito o ensejo para apresentar a
V. Ex. os protestos de minha estima e cora
sidoração.—laaancsco Sd.

Requerintentos deTachaclos

Teive e Argolo & Comp., arreniiatiarioe
da Estrada de Forro do S. Francisco, pedin-
do reconsideração do desoacho que indefe-
riu o seu requerimento anterior, no qual
haviam solicitado pagamento de 7:974360,
provenientes de transportes realizados na
mesma estrada, no armo de 1900,autorizailos
pelo Governo,—Resulta das informaçaios,quo
o governo da Balia pediu fossem feitos gra-
tuitamente os transportes de que 93 trat t,
cuja necessidade era imposta por uma cala-
midade publica ; e como a concessão de-
pendesse do autoriznção do Ministerio da
Viação, que superintende as estradas, deu-a
este, nos termos cru que foi pedida, isto é,
gratuita. O engenhe:ro fiscal não tinha
competencia para ordenar essa desama,
que não estava autorizada. O pagamento
desta por esto ministerio seria Megal.
Quando houvesse razão para faze-o, o soe-
corro publico, que o teria determinado, por
outro ministerio é que havia do sor autori-
zado. Indeferido, assim, o pedido de paga-
meado, restituam-se os documentos pedidos.

Alfredo da Cruz Camarão, pedindo sejam
estala:tecidas ascondicões em que devem ser
feitas ai obras do desobstrucção do rio S. João,
no Estado do Rio de Janeiro.— Indeferido.

Diogones de abreu Sodré, auxiliar tochnico
da 6a divisão da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pedin-lo sua transferencia, desse car-
go para o de inspector do 2° classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos.—Indeferido.

Jocalyn Cardoso do Menezes o Souza, in-
spector do I a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo a expedição do acto
que o autorize a entrar no gasa da licenç t do
um armo, concedida pelo Congresso Nacio-
nal e sanccionada pelo decreto n. 2.218, do
30 do dezembro do 1909.— Apresente do-
cumento que prove a molestia, para cujo
tratamento foi a licença autorizada.

Representantes da Fazenda Nacional junto
ás obras do porto do Recife, pedindo ou-
gmento de subsidio .— Em v ista do que dis-
põe o regulamento pelo qual se rege a com-
missão, não ha que deferir.

--
Titulo registrado

De Nica.tor Pampliiro, engenheiro de mi-
nas, passado pela Escola de Minas de Ouro
Prato, a 1 de agosto de 1a93.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Sub-Directoria do Expediente
Por portaria de 4 do corrente, fai

cado o prazo de 30 dias para o Sr. .-tlfreilo
Caa loa Soares da Camara entrar em exer-
cicio do cargo de administrador dos Curvai»;
do Estado de Alagôas.

Requerimentos despachados
Galdino Cesar Rocha, pedindo ntrega

documentos. — Entregue-se III0 an
cibo.

João Cancio Seixas, pedindo ser nomeada
servente de 2a classe.—Não ha vaga.

João Licio alalafaia, pedindo para ser no-
meado praticante addido.—Não ha vaga. •

Mario de Castro Montoiro. pedindo pano
ser nomeado carteiro de . 3. classe.—alão
vaga.

Antenor José da. Moita, pedindo 'para Sat
nomeado servente.—Não ha vaga.
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'Illinisterio, da Agricultura, Industria
e. Commercio "

Sr. Presidente da Republica, —O problema do valorização do
café p outros generos nacionaes será resolvido com mais presteza
por meio da propaganda pratica e directa em face do consumidor,
desdé que tenhamos a necessaria cautela do não melindrar sus-
ceptibilidades e muito menos ferir interesses respeitaveis existentes
nos centros consumidores. .
. O que justamente devemos fazer, á adoptar processos que forcem
a conjugação de forças com as poderosas entidades já em campo nos
paizes onde exploram os generos do producção brazileira.

Garantir até certo ponto esses interesses será do alguma forma
Um passo dado para o desideratum que almejamos. Os filhos das
nações do velho continente não voam com satisfação a interferen-

. eia do estrangeiro na exploração da industria o do commercio no
seu seio, e, esse facto é muito mais caracteristico, quando os inter-
ventores são filhos do paizes novos e de immigração.

O papel que devemos representar na propaganda de.nossos pro-
duetos é o de a,xiliares junto dos que fazem o seu commercio, con-
correndo desta fôrma, para que o consumo seja ampliado nos cen-
tros onde já:esteja iniciado e tentai-o mais tarde naquellea onde
elle ainda não exista.

Para que obtenhamos um preço medio, remunerador como
preço de producção, bastará que a expansão de augmento do con-
sumo do nosso café se torne intensa, alargando os seus dominios na
conquista, dos mercados consumidores da Inglaterra, França, Suissa,
Allemanha, Austria o Italia.

A venda do café na Europa, a retalho, se faz . geralmente ern
grão crs1 ou torrado—não moldo, e raras vezes moldo. São moda-
lidades que não devem subsistir, porque as duas primeiras não são
compativeis com o progresso mcderno da divisão do, trabalho, o
impulsionamcnte deste pelos processos mecanicos,—formulas que
tiárateiana é producto; o a segunda, por ser antiseconomica para o.
consumidor.	 .

Não pudemos exigir que classes não favorecidas da fortuna se
habituem tio uso, do cafée quando esse prolucto manipulado, como.
e. feito na Europa, não llms dá, depois de, diluido ma agua, a per-
centagem apsoseitavel de meio kilo em pó correspondente ao da,,
nmagern conio a realizamos, perdendo ainda o respectivo aroma,.

Explica-se facilmente: a fôrma grosseira por que é encontrado
o dafé nos armazens europeos concentra grande parto da sua
subStancia,	 transmittindo	 liquido, dahi a necessidade

- da dobro de 'ria que seria normalmente exigido.para õ preparo de
uma certa quantidade de café, ficando o kilo reduzido a metade de

importancia, è o preço, por conseguinte, elevado ao duplo.
. Ora, conhecido o espirito apurado de economia que domina, as

massas :europdas, podemos facilmente concluir que o café, que vae
se -tornando genero de primeira necessidade, terá immediatarneate
grande procura e aegmento do consumo, si, por processos visiveis,
quanto ao seu preparo e preço, o collocarmos ao alcance das
grandes massas, consumidoras.

E isso é tanto mais necessario quanto. é certo que, exceptuados
4s cafés sorvidos nas boas casas e botequins de luxo das grandes
cidades, os fornecidos geralmente ao publico °porteio são uma
bebida intragavel e até repognanto, quando o café está destinado a
ser uma das mais preciosas babidas dcs climas frios.

Corrigir esse mal é o - que temos a fazer o é o que devemos
fazer desde já. A solução do problema da propaganda seria mais
fa,cil, si averba concedida pelo Poderlegislativo fosse de caracter
permanente e não de exercicio annuo; pois, si a providencia abran-
gesse um certo perioclo de tempo, certamente as medidas adoptadas
para a propaganda seriam mais eficazes por se subordinarem a
uma systematização de conjuncte- que só o tempo Demento.

E' muito necessária a propaganda pampbletaria, de consultas,
de acção universal, para a divulgação de nossas riquezas,e da uber-
dade do nosso solo—perante as camadas altamente interessadas em
especulações financeiras, em serviços de conetrucção de portos, de
estradas, de . usinas, de telephones e no do encaminhamento da cor-
rente immigratoria e- colonizadora para . o Rrazil. Ha, porém, pa,-
ralletamente-a essa,, a-da propaganda pratica dos productos, a que
interessa mais proximamente ás classes pobrea e aquella amam. cuja
acção é . eficaz com.o.concurso dos,elementoselirectos, que, em cons
tacto com a classe dos consumidores, dos-int;ressados, o denunciam
os preços. exactos deaproclucto, demonstram a sua perfeição e-como,
pode ser elle adqairido em condições razoassels.

A classe dos consumidores tem horizontes estreitos, só vê os.
motos como alies se apresentam terra a. terra sem investiga.ções.

o de outra natureza.
E' dé grande importando, esta parte . da propaganda nos paizes

de emigração, porque, , si por cila alcançamos o alargamento do
consumo.dos nossos_productos. entre as classes conservadoras, des-
bravamos igualmente a estrada mostrando por processos pratieos

aos aspirantes á emigração e á colonização, os elementos do gim dis-
pomos e-as . vantagens que lhes- ofierece-nosso p)aiz.

E' a parte mais significativa.d'esta fôrma do propaganda e uma'
das que mais nos interessam.

Si o Poder Legislativo, compenetrado de . ter intervindo' acerta-
damente na concessão da somma do 500:000$, feita ao Governo
para a propaganda do café, quizar consignal-a em lei manaria,
pelo prazia do 5 annos, evitaremos desvio de forças, de dinheiro,A
com passos seguros aproveitaremos em toda linha os recursos des-
pendidos pela Nação.

' Com a idda, hoje generalizada, de que a propaganda pratica 6
necesearia, fazei-a com caracter passageiro, não sendo um erro,
é entretanto, capto plano, um plano defeituoso, porque, permanen-
te, alia nos proporcionará-o ensejo ile . fazel-O mothodica, de maneira
a colhermos com Mais prestèza os resultados ambicionados.

Toda e qualquer organização que seja levada a atreito para.a
propaganda do café, deve envolver os demais generos do sub dans
cias aliinenticias,de producção brazileira; • quo possam concorrer
nos centros do propaganda com os similares do outro; paizes.

A oommissão a quem for incumbida essa propaganda, não s6
acompanhará 03 serviços, a,canselhaada, - fiscalizando a sua ai-
caução, mas tarnbom facilitará por intermedio de no gociautes no
Brazil, a remessa para - a Europa dos guanos que foram tendO
acceitação, promovend a enfim, re!ações directas entre os expor-
tadores no Bra,zil e os imporialorea na Europa.

lia generos que p alem ser exportados com grande S11.00eS30
immediato, como, entre as fructas, o abacaxi, que, em Pernambnco,
é comprado por 60 réis cada um o nos centros europeus é vendido
a seis e oito francos. A doas francos, pois, qualquer quantidade
poderá ser collocada„ deixando enorme • margem ao exporta lor,
remunerando melhor o productor e deixando á ventado o impor-
tador e o retalhista europeu.

O mesmo facto se dá com a laranja escolhida, a banana da
terra, que necessita de 15 dias para sua completa maturação,
com a mandioca e muitos outros productos já sem preço entre
nós.

Do que acabo de expôr, chago á conclusão de que duas-medidaà
devem ser adoptadas para que seja feita com exito a propaganda

, dos generos do producção, e uma do ordem interna e outra de or-
dem externa.
e. Sá o governo, porém, poderá, com segurança, enfrentar esse
momentoso problema,da, valorização dos nossos productos. Com-
metter a particulares essa tarefa sorá sacrificar de antena.-:

•idéa e o plano que deverão ses executados, com patriotismo, lutei-
ligencia e economia por propostos do governo.
• A acção destes deverá estender-se pelos varios paizes da Eu
•ropa, sem provocar rivalidades, sem contrariar interesses, mas
auxiliando-os e procurando derivativos para. as diffieuldades fino
forem app trecendo.

Devemos aproveitar a Exposição. de Turim, para iniciar
immeliatamente a propaganda no territorio italiano o nos paizes
limisrophes, principalmente na Allemanha e na,Austria, do manei-
ra a tirarmos os proventos DOsSiV013 por ()camião daquelle certamort
internaciona le,m abril do 1911.

As melidas que me parecem , necessarias no interior do
paiz, são :

1. 0 O aperfeiçoamento no modo de preparar o café, desde a
colheita até o mona ri.t,o de ser-exportado, saimento sendo embarca-
do depois de completamento expurgado de impurezas.

2.° Tarifas equitativas e ponderadas, de modo a permittir o
accesso dos productos nos' mercados consumidores, internos' e
externos.

3. 0 Installações de camaras frigorificas em varios pontos do
paiz.

4.° Creaçã,o de wagões frigorificos na Estrada de Ferro cen-
tral do Brazil e de urna grande °amara de refrigeração no caos do
embarque, para o transporte e 'conserva .da carne, leito e fructas
provenientes dos Estados de Minas, S. Paulo o Rio. Solicitar das
directorias das estradas, onde esses serviços.jánjam nua:surtos, a
sua creaçã,o e funceionamento.

5.° Vedar a todo transe os raonopolios projudiciaes ao pros
ductor. e entorpecedores do progresso_ do.paiz.

6.° Secundar os esforços do . conaeutração dos syndicatos e
. cooperativas agricolas, que se organizem para defender a produc-
çao e o seu valor.

7.° Adoptarem os exportadores brazileiroa o encaixotamento . o
emballagem aperfeiçoados para as fructas e outros preductoss.

No exterior
1.° O Governo nomeará a commissão encarregada da propa-

ganda pratica do cafáe,outros generos.de producçao nacional, que
ficará ao mesmo tempo, incumbida de dirigir a Exposição Interna-
, eional do Turim o Roma. 
• 2.° Essa commissão estudará a situação: dos mercados a reta-
lho.do café, das frutas o suas conservas, das carnes, das cacas e
dos generoa de faoil consumo o organizará o serviço sob moldes
ur atices aconselhadonola experieaciaas
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3.° A commissão contra etarit

a) Com industriam do paiz a propaganda dos nossos produtos,
mediante condições acauteiadouras do serviço da • propaganda,
quanto á denominação, prdeeiiencia, pureza, qualidade e mais re-
quisitos necessar i os para a reclame o Psit° do serviço
- b) Com os propriota rios de usinas de torrefacção e moagem de

café já existentes, combinando o mo lo de remodelai-as, quer sob o
ponto de vista da execução do trabalho, quer sob o ponto de vista
da denominação da fabrioa. e ainda sob o p 'rito de vista da exten-
são e proporções que venha a tom ir o commercio do café;

c) Com os proprietarios das usinas como melam° a installa-
ção no centro da cidade lo urna moagem á vista do publico, onde
este possa julgar da perfeição do produto, do amei°, sua im por-
tancia, o p s eço, meio: praticos de pre parar a bebida, annexa.ndo a
essa installação um salão que dii accosso ao publico ;

d) Com os industriaes de botequins, que se prestarem ás exi-
gencias da commissão, os serviços do que trata a lettra c.

5.° A commisSão sempre que julgar conveniente annexará aos
serviços contractailos os lue e im eres tiveram imolo liata ligação,
taes como a distribaição d carS nublo, a venda das mashiaas pra-
ticas ()economia:as dostinades ao orno:aro do café, etc.

6.° Fiscalizará a execução dos serviços e contractos, e auxi-
liara 03 industriaes com quem- houver coatractielo no modo de
torrar, moer, preparar e ccwer sar o c afie.

7. 0 A cornmissão deverá voltar desde logo suas vistas pa"a os
cucos que podem ter franca acceiteçio Dos inereados da Europa,
promovendo asila exportação, especialmente de frutos.

8.° A com missão indicará finalm ante ao Governo os ela,nos
mais adapta,vois e pra,ticos pua a consecuçio dos fins desejados,
adoptando os que a mais rodim-kn ter intuição in licer-lhe e de;pre-
zelado os que temiam sido condemaados polo experieueia.

Sío estas as providencias Toe doveimos ado ptar no extariorl
Mas; si o Congeesro Naeioaal julgar panai iraveis as consideraçõe1
feitas com relação a uma propaganda pormaneate o continaa, cer-
tame ite a acção governamental obeleoerá a um objectivo mais
vasto e por isso mesmi da exito mais seguro.

Na possib lidado em que nus achem .); de adoptar um gran le
plano sem exigir maiores sacrificios da Nação, seria talvez coava-
niento appellar para as 111203 do Congresso, lembrando-lhe a no-
cessiiado de ser continua, inMterrupta e perm atento a propagan-
da ex ,,eena para que do sua regular organização passamo: tirar os
desoj elos fru:tos. Essa organização só se obt 3rá com a votação do
credito para um poriodo que, não sendo dilatado, não seja tamboril
demasiad imente curto. Mário, o credito consignado de 500 contos,
ouro,e o prazo de Mino amuos, senão sufficientes.

Faze ido lembrar aqui. que só a Exposição do S. Luiz, segundo
o relatorio do chefe da respectiva com missão, consumiu a respoi-
tavel cifra —de mais 7.200 cootm, não é incito que, para a solução
dos 11033JS problemts econmics, incluido o da propaganda indi-
recta da immigração, despeodamos em um periodo de cinco annos
POUCO mais de quatro mil contos de róis, quando ó esse um dos
mais uteis serviço; dentre os que são nocessarios ao paiz.

Conluiado, apresento a V. Ex. os decreto; de nomeação de
dous dos membros da commissão á qual v.i.° ser encarregado o ser-
viço de propaganda do café e :le outros ',sonoros de produção na-
cional no estrangeiro, e que O a mesma incumbida dos trabalhos
preparatorios para a reeresentação do Brazil na Exposição Inter-
nacional de Roma e Turim.

Essa com missão, compo kta apenas d 3 tres membros, é a unes-
sarja para o dekempenho dos ene krgos que lhe são confiados.

Tudo mais que exce ler do teus 'ali ses, se á, a me II ver, pe.rtur-
bador da boa ordem e alceei:a desse ara ',alho.

Rio de Janeiro, 3 do fevereiro de 1910.—Rodolpho Miran Ia

'por portaria de 3 do corrente, foi no-
meado secretario nos trabalhes prepara-
torios para a Exposição Internacional de
Roma e Turim, em 1911, e do serviço do
propaganda do café e nutres geueros de pro-
ducção nacional no estrangeiro, o bacharel
Mario Cordeiro.

Directoria Geral de Industrie. e Commercio
PRIMEIRA, seOçÃo

Expediente de 3 de favo 'eira de 1910

Foi presente a este ministerio pelo das
Relações Exteriores a cópia da Lei n. 0.79),
de 19 de outubro do anno passado, da Re-
publica Argentina, rondando o monopolio
do inventos ou marcas de commercio.

Pela referida lei, os autores de inventos
e os proprieta.rios de marcas de commer-
cio, bem como °sumo sucessore s, legitinms,
concorrendo ás oposições que forem cele-
bradas este anno, em commemoração do
centenario da emancipação politica daquelle
paiz, gozarão do privilegio do monopolio do
seu invento ou marca do cornmereio, si os
respectivos detalhes e desenhos, que devem
estar registrados nos paizes do origem não
se oppuzerem ás marcas e patentes já re-
gistradas, forem communicados á Reparti-
ção do Patentes e Marcas do Ministerio da
Agricultura.

Caducará, porém, o privilegio, seis mezes
depois da clausula da respectiva expos:ção,
si o proprietario do invento não tive; soli-
citado sua patente o o da marca não pro-
ceder ao registro competente, de conformi-
dade com as leis em vigor.

Requerimentos despaelados

Tluschmann & Comp., pedindo, a bem dos
interesses dos seus constituintes, que seja
subinestula a exame posterior a invenção
de um systema aperfoiçoado de appecação
de photographias nos objectes de ourive-
saria, bijinteria, rielo:oa ia, de arte, pban-
tasia e outr is, da qual, poli carta-patente
n. 5.918, 'e 23 de dezembro de 1909, foi
concedido privilogn e Afobar Oscar . Fer-
reira Rangol.--iekferido, uns icem is do ar-
tigo 44 do Regniamonto expedido o do decre-
to n. 8.820, de 30 do dezembro de 1882.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 4 de fevereiro de 1910

Autorizou-se o director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Espirito
Santo a inaugurar a esecda no dia e4 do cor-
rente.

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizas Artitices da cidade do Campos
que ficam approvados os contractos que ce-
lebrou coro os cid dãos Antonio Jose da
Silva, JuLão Baptista Pereira Ramos e Ma-
noel Pereira de Lernok para contramestres
das officioas de alça ate, de carpinteiro o
marcineiro, e de sapateiro e corrieiro da
escola.

--
TERCEIRA SECQZO

Expediente de 4 de fevereiro de 1910

Communicou-se ao director geral de Con-
tabilidade do Thesouro que, por portarias
de 31 de janeiro ulkimo, foram nonocados
Ricardo Augusto de Barros para o cargo do
guarda do material o C ilidido Pires Ca-
margo para o de continuo, ambos do Ser-
viço de Inspecção, Estatistica e Defesa Agri-
colas.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 4 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
—Avisos

N. 2!1, de 31 de janeiro, adeantamento
de 59:000$ ao engenheiro Francisco de Paula

direstor teclinico da commissão
fiscal e administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro, para oco krrer ás despezas
nesta Caoital, da sub-commissão de estudos
dos portos do Fortaleza e Camoeim, no cor-
oente exercício.

Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Co rin ikercio—Av isos

N. 80, do 21 de janeiro, pagamento de
0O. a Louzinger & Comp., do fornecimentos
feitos ao Observatorio Nacional, em novem-
bre ultimo

N. 391, de 18 de dezembro de 1903, idem
da 16:000$ a João Antonio Ayros.t o sua mu-
lher, de uma fazenda adquirida pela União,
destinada a nucleo colonial

N. 191, de 1(10 oorrente, idem de 79'.:5,9
a Domingos Gomes dos Santos,auxi liar do de-
legado desto ministerio no territorio do saci e,
de vencimentos relativos ao moz de jaleiro
ultimo;

N. 156, do 31 de janeiro, idem de 2:225$805,
da folha das gratificações caie cem rolem,
em janeiro ultimo, aos empregados da turma
do recenseamento do 1910;

N. 157, do 31 de janeiro, idem de 1:004,
ao enoenheiro Domingos Sergio do Carvalho:
de 400$ a Antonio José de Castilho Costa
Ferreira e 338$700 ao engenheiro Eugenio
Rangel, por serviços prestados no estiolo de
processos relativos á introducção de animaes
reprodutores, em janeiro ultimo;

N. 155,de 31 de ianeiroddem do 1:004 ao
Dr. A l exanlre Bernardino do Moura, por
serviços profissionus prestados a este mi-
nisterio, em janeiro ultimo;

N. 59, de 15 de janeiro, idem do 1:6)0$ á
Ben'amia Munia, de fornecimento á secre-
taria deste ministerio cio 20 exempl ires da
Historia do Brazil do Dr. Rocha Pombo.

Ministerio da histiça.	 Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 520, do 31 de janeiro ultimo, entrega
de 150$ ao porteiro do ministerio para alu-
guel de casa;

N. 515, de i de sovereiro, indeinniseção
do 1673300 ao dito porteiro por despesas
mitulas que pagou em janeiro ultimo;

N. 521, de 31 de janeiro, pagamento de
1:000$ ao ministro para despezas do con-
dução cru janeiro ultimo;

N. 458, de 31 de janeiro, ideai de 155$ da
folha de janeiro, de diarias dos correios do
minsterio

N 284, de 22 de janeiro, pagamento do
400$ ao primeiro oficial da Secretaria do
Estado, Manoel de Barros Barreto, do grati-
ficação por serviços prestados a este minis-
terio ;

N. 287, da mesma data, idem de 4:3":0$ ao
Dr. Theogenes da, Silva B kltrão, membro dio
commis.ao inspector L dos estabelecimentos
do alumoos no Estado do Amazonas

N. 357, de 25 de janeiro. idem da l:000$,
ao Recolhimento dos Orelkães da Santa Casa
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fle,Misericordia, do aluguel do edificio era
que funcciona a Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, em dezembro do anuo pro-
ximo passadta;

N. 252, de 20 de janeiro, idem de réis
7:576$344, a diversos, de fornecimentos á
Casa. de Detenção, nos mezes do maio, julho
a outubro . e dezembro do anuo proximo pas-
sado;

N. 552, de 1 do corrente, idernale 1:000$,
das folha dos: salarios vencidos pelos ser-
ventes do Fero e dos deus Tribunaes do Jury,
em janeiro ultimo ;

N. 583, de 2 do corrente, idem do réis
2:344$600, das folhas do peesoal sem no-
meação da Bibliotheca Nacional, em janeiro
ultimo;

N. 310, de 24 de janeiroadem•de.3:484$600
3, Alexandre . Ribeiro SZ Comp., do livros o
artigos de expediente fornecidos para o ser-
'viço da revisão do alistamento eleitoral do

stado do Rio de Janeiro
N. 290, de 22 do janeiro, idem de 67$100

o traductor publico juramentado Eduardo
rederico Alexander, de uma traducção feita
or conta deste ministerio, em janeiro ul-

timo •
N. 217, de 18 de janeiro, idem do 1:425$,

a,o Dr. Antonio Henrique Gaivão, inventa-
plante dos bens deixados por José Pedro de
Oliveira Galvão,dos subsidios que este deixou
de receber, no penedo de 16 de outubro a 3
rie novembro do 1891, como senador pelo
Estado do Rio Grande do Norte.

N. 315, de 24 de janeiro, credito de 1:520$,
a Delegacia Fiscal na Balda, para pagamen-
to a Romualdo dos Santos & Comp., de li-
'vros e artigos .do expediente, fornecidos
'para o serviço eleitoral daquelle Estado;

N. 411, de 27 do janeiro, pagamento do
800$ ao bacharel Caio Nunes de Carvalho,
para despozas de primeiro estabelecimento ;

N. 579, de 1 do corrente, idem de 500$,
ao. folha dos serventes do Instituto Nacional
de Musica, em janeiro findo ;

N. 230, do 19 de janeiro de 1910, requisi-
tando o pagamento de 8:550$, importancia
dos subsidios que deixaram de receber no
periodo de 16 de outubro .a 3 de novembro
de 1891, na razão de 1:425$ cada um, Ama-
ro Cavalcanti, Joaquim cerdoso Pereira de
Mello,Francisco Maria Soeiro Pereira, Cyrillo
de Lemos Nunes Fagundes, Paulino Carlos
de Arruda Botelho e João Alves Rubião Ju-.
nior, o primeiro, na qualidade de senador
pelo Estado do Rio Grande do Norte e 'os
seguintes na de deputados pelos Estados da
Bahia, os dous primeiros, pelo. do Rio de Ja-
neiro, o imrnediato, o os outros pelo de São
Paulo.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 97, da Imprensa Nacional, de 27

de janeiro,pagamento. de 8: 899$751, a diver-
sos, de fornecimentos aqueita repartição,
de agosto.a dezembro do anuo proxinao pas-
eaa0.

Ministerio da Guerra ;
Aviso n. 42, do 29 de janeiro, pagamento

go 217:294816; a diversos, de fornecimen-
tos a este ministerio, no anno proximo pas-
alado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

;ruim° de Direi to da Par Inteira
Vara de Orphiaos e .A.usentes

.De citago com o prazo de 90 dias, na
[urina da lei

• O Dr. Virgillo de Sá Pereira, juiz de

1

 !feito da ia vara de orphãos e ausentes.
esta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
Oral da Republica dos Estados Unidos,d0

, ratil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 90 dias virem, ou
della tiverem conhecimento, que, por parte
de Manoel Ferreira de Viveiros, inventa-
riante do espolio de . sua mão, D. Miquiliaa
Ferreira, representado por seu bastante
procurador, José Baptista.Soares, me foi
dirigida a petição do teor seguinte :
Illm. Exm. Sr. Dr. juiz do direito da
la vara de orphãosi Manoel Ferreira, Vi-
veiros, inventariante do espolio de sua mão,
D. Miquilina Ferreira, que se processa por
este juizo, que,achando-se ausente em togar
incerto e não sabido, o herdeiro de-
scripto no titulo á fls. 4 v., João de tal, que
agora o supplicante sabe chamar-se João
Damião, por cabeça de sua mulher Emitia
Ferroira, por isso vem o supplicanto mui
respeitosamente requerer a V. E. se digne
ordenar a exaedição dos respectivos editaes
de citação, com o prazo legal, para o refe-
rido herdeiro João Darnião fatiar aos termos
do inventario até final, sob pena do revelia,
ouvindo-se a respeito o Sr. Dr, curador
geral de orphãos. Pede deferimento. Rio,
23 do agosto do 1909.-Por procuração, José
Baptista Soares. (Está coitada e devidamen-
inutilizada uma estampilha do valor
do 300 reis). Fm cuja petição foi pro-
ferido o despacho segilinte: Justifique a au-
soncia. Rio, 23 do setembro do 1909. - 8d
Pereira. E tendo sido preenchidas todas as
formalidades logaes afoi proferido o despacho
seguinte: Vistos, etc. Jtago provada a au-

i sencia do herdeiro João Damião, passem-se
editaes com o prazo legal o appensem-se estes
aos do inventario. Rio, 16 do outubro de
1909.-Virgilio de Sa Pereira. Em virtude do
que, pelo presente, cito e chamo ao interes-
sado mencionado na petição neste transcripta
afim de quo venha á primeira audiencia
que se fizer, findo o prazo do 90 dias, para o
referido fim de habilitar-se e requerer em
juizo o que for de direito, sob pena de proce-
der-se á revelia em todos os termos do pro-
cesso. As audiencias deste juizo toem legar
á. rua dos Invalidos n. 108, ás torças e
sexla•feiras de cala semana, ao meio dia.
E para que chegue a noticia . a todos, mandei
passar o presente e mais dous iguaes, 03
qua,es serão publicados na. imprensa diaria,
o um affixado no legar do estylo pelo por-
teiro dos auditorios deste juizo, que passará
a competente certidão para ser junta aos
respectivos autos, que se acham no cartorio
do escrivão do P oficio da la vara do or-
phãos, sito á rua dos Invalidos n, 145, an-
tigo 113. Dado o passado nesta cidade do Rio
de . Janeiro, aos 4 de fevereiro de 1910. E eu,
Domingos Braga, escrivão interino, o sub-
screvca-Virgilio de Sa Pereira.	 (•

juizo cie inre;to da. Seraundai-vara. 4comme7e
De publicaÇa0 de sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes Miranda Car-
valho & Comp. e a de seu soco, pes-
soal e solidariamente responsavel Francisco
Antonio de Miranda Carvalho, estabelecidos
4 rua de S. Bento n. 9, com o commercio
de moas e molhados, commissÕes e con-
signac(fes, na fdrma abaixo r,

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2s Vara do Commercio,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, virem
que, a requerimento dos mesmos, devida-
mente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Miranda Carvalho
&Comp., estabelecidos á rua de S.Bento n.9,
por seniença deste juizo de 25 de janeiro de
1910; á 1 hora da tardo fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 12 do dezembro de

1909. Foram nomeados syn d !aos os credores
Cabral, Belchior & Comparesidentes á rua Ge-
neral Camara n. 99, ficando os credores da,
dita firma fallida notificados pelo presente.
para, dentro do,prazo de 15 dias, apresenta-
rem aos syndicos a, deolaraçao de seus cre-
ditos,acompanhada, dosaespeotivos titulos;
outrosina,, ficam os referidos credores.convo-
cados para, a primeira,. assembléa da pre-
sente. falloncia, queiserá realizada.no dia 25
de fevereio de 1910, ás horas da .tarde,

. sala das audienciasano Forem desta cidade,
á rua dos Invalides n. 108;, tudo nos termos.
dos anta, 17, 18, 80 e 82 o seu3 paragraptios.
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado o passado nesta cidade do Rio do .Ja-
neiro.aos,25,de janeiro de 1910. Eu, Dario.
Teixeira da Cunha, oarivão, o subscrevi. --a
Torquato Baptista de Figueiredo.	 (•
•	

NO TICIARIO
asra, men t o do Th esou ro . •

Nadou. ta-Pagam-se hoje a Bibliotheca
Nacional, montepio civil da Marinha, di-
versas peraÕOS da. Guerra o montepio militar,
da Guerra. --

SantaSanta Casa da lailseriesardia
-O movimento do Hospit tl da Sant t, Casa,
da alisericordia,, dos Hospicios de Nossa

. Senhora da; Saude, do S. João Baotista„ do
Nossa Senhora, do Soccorro o de. Nossa. Se-
libera dm Dores em Cascadura foi, no dia 1
do corrente,.o seguinte:

, Nacionaes. Estrangs. Total
Existiam... 	  1.041	 618	 1.659 -
Entraram. 	 	 3L.	 14	 52
Sahiram... 	 25	 14	 39 _
Feneceram-	 	 8'	 3	 1L'
Existem. 	  1.046	 615	 1.661

O movimento da.sala dcaanco. o , dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo d ia, do
976 consulta,ntes, para os quaes se aviaram
1.014 receitas.

Fizeram-se 36 extracções do dentes, 16
operações, 36 apalicações electro-therapica,s
o 31 applicações hydro-thera,picas.

No dia 2:

•Nacio,laes Estreio. Total
Existiam 	  1.046'	 615

	
1.661

Entraram 	 	 31	 12
	

43
Sah iram 	 	 20	 13.	 33
Falleceram 	 	 . 6	 3

	
9

Existem... 	  1.051	 611
	

1.662
O movimento da sala, do banco e dos con-

sultorioa publicos foi, no mesmo dia. do
817 consultados, para os quaes so aviaram,
989 receitas.

Fez-se uma extracçãoahadontos, 36 ope-
rações e 33 applicaçDes electeo-tlioeapicas.

- No dia 3:

Nacionaes Estrangs. Total,
Existiam 	  '1.051	 611	 1.662'
Entraram 	 ..	 26	 18	 44
Sab iram. 	 ..	 34	 25	 59.
Falleceram 	 	 6	 O	 6
Existem... 	  ..	 1.037	 604	 1.641

O movimento da sala, do banco e dos coa-.
stfitorios publicos foi, no mesmo dia, de 84,
consultantes, para os quaes, se ayiarana

.067 receitas.
Fizeram-se 30 extracç5es do dentes, 14

opera,çaes,. 30 applicaçõ s electrc-therapioae:
e 35 applicações hvdro-therapicas.



ifaba40 5
	 DIAMO OFFICTAL	 /cevereIrcis.--- 1910. 	1011

lanprensa Nacional - Demomtraçlo dos trabalhos concluides• e entregues durante o met de ; liavenTbrcr de 1909

REPARTIÇÕES
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MINISTERIO DA AGRICULTURA, IN._
D IlóTRIA. E COMME ROJO

Directoria Geral de E'statistica 	 - - - - - -	 1 -. 14000
Junta CommeriAal 	 - - - - - 20 - 1771700
Secrettria da Industria..	 .. 	 - - 26.700 N./~ ...~ 105 ..- 8:128000 8:304700

MINISTERIO DA FAZENDA .

Alfandega, do Rio de Janeiro 	 49.950 - - - - -	 - -
Caixa do Am,.)rtização 	 950 151 150 6. - -	 6 -

95100
1:877	 00.

Caixa de C.mvorsão 	 5.000 - - - - -	 - - 117 	 00
Caixa Econom ca do Rio de Janeiro - - 551 - - -	 - - 2:29¥00
Directoria da Contalillidade 	 510 450 - 2 -• -	 - 1415$490
Directoria do Contencioso 	 - - - - - -	 1 - 1101'0
Directoria do Egediente 	 7.751 - 1.000 - - 5	 5 - 1:2004000
Directoria das Rendas Publicas 	 50 -- - - - -	 - 16800
Est IN:titia Com i nerciat. 	 188.003 - 1.000 - 2.000 -	 - - 2:718$400
Inspectoria, do Segues 	 - - - - - -	 1 .-- 60.10
L . tboratorio Na.cional de Analyses - - - - - 1	 -- - 14;j7 i0
Recebedoria do Rio de Janeiro.... 5.000 3 --- 35 - 20	 20 - 2:629$.930
Tribun .11, de Contas 	 - - - - - 59	 - - 345$000 13:U51100

MIN ISTERIO DA GE CRUA. .

Arsenal de G . ir ra,ilo Rio de Janeiro 503 8 - - - -	 - - 93;000
Deposito do Material Sanitario 	 890 .	 - - - - - - 463$100
Direetiria. Geral de Contab lidado 15.000 - - - - - 445$..:00
Estado M tior do Exercito 	 - - 3.000 - - ,	 -.
Fabrica (13 Cartuchos de Guerra 	 5.000 - - - -- -

4:111600
4	 000	 •

Hospital Central . lo Exercito 	 .6.090 - - - - ._	 ,	 -- - 181.600
Inte.nlencia, da 9'' região militar 	
Seci .etaria ila Guerra 	
Supremo Tribuna! Militar 	

19.00)
24.200
-

100
1.018
-

-
13.000
-

31
5
1

3,800
--
---

-	 _ ,

-	 .,
2	 -

-
--

4 5944200
18:2,36$000

58$•'03 28:255,150?
MINISTERIO DA VlAÇÃO E 0. PU13LICAS -

Directoria Garai dos Correios 	 877.000 1.00 5.520 263 135.000 -	 - - 16:634210 -
Directoria	 Geral	 do	 Serviço de

Povatinent)..	 . 	 - - 2.053 - - __	 .	 .-- - 11:1394500
Estrada do Ferro Central do 13razil 276.800 7.848 5..300 103 7.100 21 :	 - - 24:4474,570
Obserk• i tule Astrunomico 0 0 Rio,
Repartição Geral dos Tolegraphos

-
228.600

-
8.300

1.001
3.000

-
222

-
--

_	 -
-	 -

- 2:456$500
17:692s,333

Secretaria da Viação e G. Pub1ica	 5 - - 4.500 19 - -	 - - 10:444500 82:819$663
AIINISTERIO DA JUSTIÇA

Camara dos Deputados 	 58.350 - 1.000 - -	 - -- 9:502$50C
Directoria Geral de Sande Publica - - 500 - - - 1204400
Instituto Nacional 	 Bernardo Vas-

concellos 	 1.000 - - - - - - 124530
Secretaria da Camara 	 - - - - - 239 -' 1:404000
Secretaria da Justiç.t 	 - _ 660 - _ _ - 1: 180030
Secretaria da Policia 	 13.000 71 2.000 127 - - - 2:267:v-00
Secretti . ia, da, P.'esidencia 	 4.800 - - i. 2.200 4	 3 - 387$500
Senado Federal 	 12.270 _ 3.390 - - -	 - - 1767000
Supremo Tribunal Federal 	 • - - •	 - - _ -	 I -- 19,200 17:747$800

MIN ISTERIO DA MARIN IIA ..

Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro 	 1,009 - - - _	 _

.- 31$200
Bibliothe'a, Museu o Arellivo da

Marinha	 . 	 100 40 750 - 1.000 -	 - " - 2:493.$600'
Corpn de Marinheiros Naciona.cs 100 - _ _ - _	 - 75S400
Deposito Naval do Rio de Janeiro. 1.200 - _ _ ..._ _ _ 212000
Directoria	 do	 Contabilidade	 da •

Marinha 	 - - - 24 - _	 - - 3244900
Directoria do Expediente da Mari-

nha	 	  . 1.000 - - 2 -- 10	 - - '	 189,700
Estado Maior da. Ari/Ma 	 - 24.000 _ - -	 - - 90	 00
Superintendencia de Navegação 	 - - - - - - .	 1 19$20J 4:2374000
AIINIS rE ato	 DAS	 RELAÇÕES	 EXTE.

RIOR ES .

Secretaria do Exterior 	 2.109 - 7.100 - - 1 .	 10; -
PART In LA RE3 	
REPARTIÇÕES NOS ESTADOS 	R

450
136.000

--
--

520
'	 --

--
f	 ..-

--
-- i	 3	 100

--	 113
3

--

-3:8841000
--765$400
--	

.	
4:841400

...a.....~-)~.............. .	 ' n•••••n

1 ..?;;;J.480!

_,,,,,_-
h	 844 '	 1261' 3

.
-	 • 164:494563• ' 152.100

..
15.009: •	 103.0771

1

Secção Central da Imprensa Nacional, 13 de duembro do 1909.-0 3° eseripturariq, E, Pourchet -O chefe, J. 8. dQ P	 (1:4,



Horas

ell
•O cd
cd t>.

Ventos Céo

:9. -...
r-, rd
C ,-.4

rz c) Veloci-
dade

I Direcção Quanti-
dade Nuvens1

Phenomenos diversos

10	 KN

10	 CK. KN

10	 CK. KN

10	 CK. KN
O	 CK. KN

8	 C. CK. KN
9	 CK, KN

8	 C. CK. KN
10	 CK. KN

	

1 a. m 	

	

2 a. In 	

	

3 a. m 	

	

4 a. m 	

	

5 a. m 	

	

6 a m 	

	

7 a. m 	

	

8 a m 	

	

9. m 	

	

10 a M 	

	

11 a m 	
1/2 dia 	

	

1 p. m 	

	

2 p. m 	

	

3 p. m 	

	

4 p. m 	

	

5 p. m 	

	

6 p. m. 	

	

7 p m 	

	

8 p m 	

	

9 p. m 	

	

10 p m 	

	

11 p m 	

	

1/2 noite 	

24.0
24.1
23.8
23.5
23.8
23.8
23.4
24.0
24.8
25.4
25.2
24.6
24.9
25.0
24.6
25.1
25.2
24.7
24.5
24.5
24.2
24.7
24.2
24.7

15.3
16.8
16.8
16.1
16.1
16.4
16.3
17.0
16.5
15.5
17.7
17.7
17.7
18.5
18.4
17.9
18.4
18.7
18.7
18.7
18.3
17.5
17.6
18.2

75
78
79

69
75
77
75
74
75
77
77
71
64
74
77
76
79
80
76
77
81
82
82
82

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
1.0
7.6
8.3
6.7

10.0
10.0
9.1
8.0
7.5
7.1
4.5
3.0
3.7
3.5
2.0

Calma
Calma
Calma
Calma
Calma
Calma
Calma
Calma
Calma
ESE
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
ESE
SSE
SSE

757.2
756.6
755.9
755.7
755.9
756.1
756.4
756.7
756.8
756.8
756.3
756.1
755.6
755.2
754.7
754.5
753.9
753.9
753.9
754.2
754.5
754.8
754.9
754.4

	L .io	 N. KN

	

7	 N. KN. CK	 Nevoeiro ao sai

3.5 
17.3724.45755.46•t( Médias.... 76.3	 3.8
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! Collegio Militar - Resultado dos
exames prestados pelos alumnos do curso
secundario, na l b época do anno lectivo
de 1909:

Quarto anno - Physica, - Approvados
com distincçã o, Carlos Julio Renaux, Hugo
Bussmeyer Caminha, Ormando Borges de
Aguiar, Tristão de Alencar Araripe, Bruno
de Mendonça Lima, Fredesvindo de Souza
Lima, Octavio Ewerton Pinto, Francisco
Antunes Guimarães, Nearco A. Salgado dos
Santos, Gustavo Cordeiro de Parias, Luiz A.
do Moraes Rego, Gustavo Ramalho Borba
Filho, Antonio Alencastro Guimarães e Alia-
tar de Araujo Martins, grá.o 10; plena-
mente, Edgard Ribas Carneiro, Raul Vara-
dy, Othello de Medeiros Santos. Octavio de
Gouveia Freire, Oldemar Freire Pinto. Ma-
i;ius Teixeira Netto, Octavio Mariath da
Costa, grão 9; Agenor da Silva Mello, Tan-
credo da Motta Albuquerque, Hugo Franco da
Cunha, Alvaro do Souza Bezerra, Plinio Ri-
beiro da Silva,Armando Varady, Bernardino
de Souza Gomes, Silvino J. Pitanga de Al-
meida, Geobert de Queiroz, grão 8; Antonio
Carlos Bittencourt, Luiz Agapito da Veiga,
llugo Bezerra de Albuquerque, Oswaldo J.
Paranhos da Silva, Francisco N. Castello
Branco, Aristoteles de Souza Dantas, Newton
Estillac Leal, Eduardo Sattamini, Euclides
Zenobio da Costa e Teimo Antonio Borba,
gráo 7; Carlos de Almeida Corrêa, Raul
Lima, Marcos Pasehinik, Carlos Villaça,
Clovis Hemeterio dos Santos, Homero Moss
Borges da Fons , ca, Jorge do Paço Mattoso
Maia, • Orlando de Barros, Waldyr Lopes da
Cruz, Estevam Esidro Coalho e Gilberto de
Souza Maciel da Silva, gráo 6; simplesmen-
te : Alcides Montenegro Maciel, José Tijuca
Radolff, Oswaldo Rocha, Eduardo de Vascon-
cellos, Mario V. da Veiga Cabral, Odoljan

Gaivão, Renato N. de Souza Martins, Aris-
tides G.. Monteiro Loties, Xisto Jorge Mon-
teiro dos Santos, gráo 5; Rodolpho de B.t.rros
Bittencourt, Luiz M. Araripe Sucupira,
Marçal Figueira Filho, grão 4.

Faltou um alumno.
Geographia-Approvados com distincção:

Bruno do Mendonça Lima„ Francisco Antunes
Guimarães, Aliatar de Araujo Martins, Fre-
desvindo de Souza Lima o Gustavo Cordeiro
de Far'as, grão 10; plenamente: Tristão
Alone: Araripe,Orma,ndo Borges de Aguiar,
Carlos Julio Renaux, Marius Teixeira Netto
e Gustavo Ramalho Borba Filho, grão 9;
Nearco A. Salgado dos Santos, Hugo Bezerra
de Albuquerque, Othero de Medeiros San-
tos, Carlos Villaça, Raul Varady e Octavio
Ewerton Pinto, grão 8; Agenor da Silva
Mello, Antonio Carlos Bittencourt, Luiz An-
tralio de Moraes Rego, Plinio Rib_tiro da
Silva, Antonio Alencastro Guimarães, grão
7; Edgar(' Ribis Carneiro,Tancrodo da Motta
Albuquerque, Carlos do Almeida Corrêa,
Hugo Franco da Cunha, adernar Freire
Pinto e Waldyr Lopes da Cruz, gráo 6; sim-
plesmente: Newton Estillae Leal, Octavio
Mariath da Costa, Francisco N. Castello
Branco, Oetavio Gouvêa, Freire, Luiz Aga-
pito da Veiga. Telono Antonio Borba, }Jugo
Bussmoyer Caminha, Alvaro de Souza Be-
zerra, Jorge do Paço Mattoso Maia, Armando
Varadv, Oswaldo Rocha, Mario V. da Veiga
Cabral, Silvino José Pitanga de Almeida e
Bernardino de Souza Gomes Junior, grão 5;
Homero Moss Borges da Fonseca, Oldoja,n
Galvão, Oswaldo J. Paranhos da Silva, Al-
cides Montenegro Maciel, Eduardo de Vas-
concellos, Gilberto de Souza Maciel da. Silva,
Eduardo Sattamini, Raul Lima, e Geobert de
Queiroz, gráo 4. Reprovados oito e faltaram
tres alumnos.

Correio - Esta re partição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Oltnda, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o int criar até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itajubá, para portos do sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á, 1 o objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Mayrink, para Paraná e Santa Ca-
tharina, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Itatiaga, para Bahia, Maceió o Re-
cife, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Pampa, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Erlangen, para Santos, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto dupla até á l e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, e.:ceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da ta-rde.

Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 3 de fevereiro de 1910.

Temperatura: maxima 250 .5 as 10 O hs. a. ni.; minima 220 .8 ás 6 1/2 hs. a. m. Evaporação em 24 horas 3.0. Ozono: 7 hs. m. 0;
7 lis. n. 1. Chuva cahida: ás 7 horas da manhã 0.00, as 7 horas da noite 0.00. Total em 2: t. oras 0.00. Horas de insolação 2 hs. 45 m.
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Parnahyba 	
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Jeazeiro 	
Maceió 	
Arnakiri . ....	 	  ...
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetitè 	
Ilhéus 	
Cuyabá ... 	
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Ilarbacena 	
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Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
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Gua.rapuava 	
Curityba 	
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29.0 29.8 24.5 24.18 Quasi limpa Bom 'Calma 0' NOV.	 tell; antr.
21.2 24.2 17.7 16.65 Nublado Máo ESE 3	 Chuva
23.0 32.5 19.8 16.59 Nublado Incerto NE 2
24.n
21.6

25.5
28.5

22.8
18.6

11.90
18.49

Nublado.
Nublado

Incerto
Encoberto'

Calma
' NE"

O	 ,	 Nevoeiro.
J1

21.0 30.0 18.0 15.12 Nublado Encoberto , NW 2
25.0 26.4 22.4 20.23 Nublado Incerto Calma CO
19.6 30.0 14.5 14.70 Nublado Incerto 5 g; •	 •
19.4 28.0 16 7 14.82 Nublado Incerto Calma O	 6*

-- -- - **•••
23.1 27.1 22.0 18.11 Meio nublado Bom N 3	 6*

-- - -- -_ --	 nn

250 26.0 20.0 17.81 Limpo __ SE o...
•	 -- -- -

24.0 28.0 23.5 18.43 Meio nublado Bom E 4
26.1 34.1 113.5 22.50 Meio nublado Bom SW 5	 Nev.ten. baixo.
24.0 35.0 17.0 16.65 Qnasi limpo __ Calma O	 -
24.8 -27.6 21.9 18.52 Quasi limpo Bom .	 N 3	 Care,a-solar
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30.5
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21.5
18.0

19.31
12.06
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...-
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SE

1	
•1	 2

27.0 5 15.0 18.53 Limpo __ Calma O
24.0 25.7 21.5 14.94 Quasi limpo Boni NW 3' Nov.' ten.bain
26.0 28.0 16.0 15.42 Quasi limpo -- Calma. O
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oeCURRENcIAS

Em Guarapuava choveu o trovejou no correr do dia e noite de honterrs, sendo recolhidos 19/m50 do chuva.
Fm tTncityba cabal chuva torrencial na noite de hontern o trovejou. Chuva recolhida 55m/m00.
Em Floriaisopolis tr.)vejou, relampejou e choveu no correr _do dia de hontem. 	 •
As temperaturas minimas de hontern verificaram-se : em Guarapuava com 14 0 .5 e em Curityba com 16°.7.-
As obdorvações com este signal são de hontem.

COA titario-Forant sepultadas, no dia
1 do fevereiro de 1910, 41 pessoas, sondo:

Nacionaes 	
Estrangeiras. 	  12

42
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  14

-
s	 42

Maiores do 12 annos 	  26
Menores de 12 anos 	  16

42
Indigentes 	  7

OMEMMI

p- No dia 2, 46 pessoas, sendo: No dia 3, 32r pessoas, sendo :
Nacionaes 	  24' Dicwionaes . 	 re• 24:
Estrangeiras. 	 12 Estrangeiras..,. 	  ..

46 32
Do sexo masculino.... 	 28 Do sexo masculino 	 ' 24
Do sexo feminino 	 18 Do sexo feminino, 	 '  	 8

46 32
Maiores do 12 annos 	 27 Maiores de 12 annos 	 29
Menores de 12 unos 	 	 4 19 Menores de 12 unos. 	

3g

Indigentes...'-.;;,'- 1.3 Indigente,:
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Fevereiro a- 1910

MARCAS REGISTRADAS

N.

Humber, Limited, estabelecida em Lon-
dres, Inglaterra, apresenta a marca su-
pra, que consiste em uma rola da qual os
raios são compostos do cinco corpos de
homens correndo sobro uma circumferencia
e dos quaes as cabeças se confundem no
centro e os braços retinidos formam urna
átrella característica. Por cima deste cir-
arilo, as palavras aThe Bambar» e por baixo
<arada Marka, dentro do uni circulo con-
centrioo a roda ; por baixo deste circulo
eoncentrico e dentro de ,um medalhão, as
palavras allumbes Limited—Company-En-
gland». Esta marca, que pôde variar em
suas dimensões, caras e dispssições do
dires servo a distinguir bicycles. tricycles
O vehiculos com motores, da fabricaçã.o do
depositante. A dita marca é apresentada em
renovação do rogietro enatar/Ao nesta
Junta em 29 do janeiro do 1895, sob o
n. 512. Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1910. Por procuração Leclerc & Comp.,
(Sobro uma estampilha de 300 réis). Apre-
sentada na secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal á 1 hora do dia 12 de
janeiro de 1910. O secretario, Pcbi g Leal.—
Registrada sob n. 2.570, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do ho:e. Pa-
gou no 1° exemplar e$S00 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro. 17 de janeiro
do 1910. O secretario, Fbio Leal. — (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

4•11•MIIIMI

N.

Per nikansson, domiciliado em Eslof,
Suecia, apresenta a marca supra, que con-
siste na palavra SaSubrin. &ta marca, que
pôde variar em typos, côres e dimensões,
serve a distinguir um medicamento anti-
aeptico, da fabricação do depositante.

Rio do Jameilo, 14 de janeiro de 1910.
—Por procuração, Leclerc & Ca (sobro uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
.dia 14 de janeiro de 1910.-0 secretario,
FaVo_Leal.

Registrada sob n. 2.571, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão de boje, Pa-
gou 310 1° exemplar f$600 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1910.-0
secretario, Fabio Leal. (Ao lado o carimbo
da Junta commerciae)

•
N. a-2,•.aal7

Eagle Pendi Company, estabelecido, em
Isfe(aV York, Estados Unidos da Amorico,
apresenta a marca supra, que consiste na
gura de uma aguia de azas abertas, segu-

rando com as garras duas settas e ao lado a
palavra Eagle. Esta marca, que Ode variar
em cores o dinierades, serve a distinguir
C tapasses e compassos de reducctio, instru-

entos para medição e fins scientificos,
fabricação da depositante. A marca appli
ano, por meio de impressão, nos proprios
aligos e nas eiquetas e caixas de acondi-
cionam , ntq.

• Rió de Janeiro, 18 de Janeiro de 1910.—
Por. pro'curaçã o, Leclerc & Ca.(Sobre uma es-
tatnpilha de 300 réis).

Apre 'sentada na Secretaria da Junta Com-
Inlefcial da-Capital Federal; á 1 hora do dia
1.13- çle janeiro de 1910.-0 secretario, Fabio

Registrada sob n. 2.572, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar 6$611 de sala pe.
estampilhas.

Rio de Janeiro, 21 de janeirJ de 1910.-
O secretario, Fabio Leal. (A, lado o carim-
bo da Junta Cominerciale

N. a.C.Z;73
Eagle Penca Company, estabelecida em

New York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra, que consiste na
figura de urna a.stria de azas abertas, segu-
rando com as garras duas settas e ao lado
a palavra Eagle. Esta marca, que pode va-
riar em caras o dimensões, serve a distin-
guir canivetes automaticos, cutelaria, ma-
chinismos e ferramentas e as respectivas
peças,da, fabricação da depositante. A marca
applica se, por meio de impressão, nos pro-
prios artigcs e nas etiquetas e caixas do
aconlicionamento. Rio de Janeiro, 18 de ja-
neiro de 1910.—Por procuração, L,clerc &
Comp. (Sobro uma estampilha de 300 reis).

Auresent ida na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
18 de janeiro de 1910.-0 secretario Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.573, por despacho da
Junta Commercia', em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.--Itio da Janeiro, -21 de ja-
neiro do 1910. O secretario, Fahio Leal.

(Ao lado o carimba da Junta Commercial.)
--

N. 2.Z31'7,4.

Emil B. Sferrowitz, estalelecido em New
York, Estados Unidos da America, apresenta
a marca su ara, que coasis1e essencialinen;e
na palavra -symboLc a, Kryploh. Esta marca
acha-se encerrada em uva oval, no qual
vê se uma vista representando a marca o
diversas montanhas. Eat e estas vê-se um
sol radiante e a vela do um barco. Na
parto inferior um liara° aberto. Esta marca,
que podo variar em ceares e dimensões,serve
a distinguir instrumentos de optica, lentes
para acidas e pinco nez, da fabricação do de-
positante. A marca applica-se na armação
dos oculos ou pince-nez, er,30 este, em que
só appa,reco a palavra Krypto,k, o tambem
usa aquela% palavra com o desenho que
acompanha, em envoloppes e envolucros em
que são acondicionadas as latas. Rio de Ja-
neiro, 18 de janeiro do 1910.—Por procura-
ção, Leclerc & Comp. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
18 de janeiro do 1910.-0 secretario, Fub:o
Leal.

Registrada sob n. 2.574, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 64300 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do ja-
neiro de 1910.-0 secretario, Fabio Leal.

(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

N.
F.I?eddaway & Comp., Limited, fabrican-

tes do correias e artigos do borracha, esta-
be:ecidos em Pendletsn, Mancliester, con-
dado do Lancaster, (Inglaterra), apresentam
a registro a marca acima.

A marca, Tio consiste nas palavras in-
glezas Comei IIir, é maneada, por meio do
etiqueta ou por qualarinr outro preces o, a
correias do ma-hinas, d tas motoras, ditas
do transmissão de movimento, o aventitos
ou protectores pira machinismos, tecidos de
lã, de uma !nasci da algodão e h•ou tecido
de qualquer' espec,e . de material textil apro-
priado, - pira 'distinguir os productos de
fabricação e commercio dos deaositantes do
outros Semelhantes.

Rio de Janeiro, 2; do janeiro de 1910. —
Po- procuração, Moura & Wilson. (Sobri
uma estampilha de 360 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal és 3 horas do
dia 21 dejaneiro de 1910.

Registrada a. n. 2.577, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hee. Pagou
no primeiro exemplar 11$".,00 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro do 1910.—
Salve) Martins Teixeira, secretario interino.
(ao la lo se achava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

1~11n••

N.
Newton,Chambors ala Company Limitel,

industriaes, estabelecidos em Th mneliffe
troa Work a,nr1 nollieries Shefilold, Ingla-
terra, apresentam a marca sapra,que con-
siste na palavra. aizala.

Esta marca, que poderá variar de tama-
nho, typã do lettra e côs, é applicada por
meio de eticileta, ou por (malquer outro
procossa a velas, sabão oommirm, detergen-
tes, oleos para illurninação, aquecimento e
lubrificação, phosphoros, polvilho, anil, co-
res o oueeis pseparados para lavanderias,
para distinguir os productos da fabriaação
e commercio dos depositantes do outros se-
melhantes.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1910,
—Por procuração, Moura & Wilson. (sobro
uma estampilha do 300 réis )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 22 do j moiro do 1910.

Registrada sob n. 2.578, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.Pag uu

ri.) primeiro exemplar 6$003 de solio por
estampilhas. Rio do .1 moira, 27 de janeiro
de 1910.—Sylvio Mui-tios Teixe:ra, secreta-
rio interino. (Ao lado se achava o carimbo
da Janta Coasmercial.)	 •

• -- •
N.

Now tqn , Chambers and Company, Limite 1,
industriae.s, estabelecidos em Thornclifro,
Troa Works and Colherias Shefileld, Ingla-
terra, apresentam a marca supra, que con-
siste na palavra aIzal». Esta marca,
que poderá variar de tamanho, tvpo do
letra o cair, é applicada, por meio. de eti-
queta ou por qualquer outro processo, á per-
fumaria em geral, sabonetes perfumados,-
artigos de toillete, preparados para os dentes
e o cabello, para distinguir os productos da
fabricação e cornmercio dos depositantes de
outros semelhantes.—Rio de Janeiro, 10 do
janeiro de 1910. Por procuração, Moura &
Wilson. (Sobro uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da .1untit
mereial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 22 de janeira de 1910.

Registrada sob ri. 2.579. por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de janeiro do
1910 —Sylvio Martins Teixeira, secretario
interino. (Ao lado se achava o carimbo da
Junta Commercial)._

N r2.13S0
Newton, Chambers and Company, Limited,

industriaes, estabelecidos em Thorncliff Irou
Works and Collieries Shefileld, Inglaterra,
apresentam a marca supra, que e msiste na.
palavra Izal. F.sta marca, que poderá variar
de tamanho, typo de letra e car,é applicada,
por moio de etiqueta ou por qualquer outro
processa, á substancias chimicas para fins
medicines .e.pharmaceuticos,para distinguir
os productos.da. fabricação e commercio dos
depositantes de outros semelhantes. Rio de
Janeiro, 10 de janeiro de 1910. —Por pro,
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curação Moura & Witaon,(Sobre•utua estam-
pilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 22 de janeiro do 1910.

Registrada sob, n. 2.580, por despacho da
Junta CommerciaLem sessão de ho,e. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seio por es-
tampilhas.-Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1910. O secretario interino, Sylvio Martins
Teiveirá. (ko lado se achava o carimbo da
Junta Commercial.)

—
N. e`.:"..1;€31

Newton Chambers & Company, Limited,in-
flustriaes, estabelecidos em Thorocliffe troa
Worka a,nd Contarias, perto do Shollield, In-
glaterra, apresentam a marca supra, que
consiste em a' fóama pyramid.al da garrafa,
a base auadrang,ular com os angulos arre-
dondados o painois rebaixados em aada face
lateral, onde pregam-se rotulos, sondo esta
garrafa destinada a conter o prepaerado an-
tiseptico denominado Izal. Esta marca é
apresentada para renovação do prazo da
marca n. 505.-Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1910.-Por procuração, Mouro Wilson,
(sobre uma estampilha do 310 ..éis).

Apresentada na Secretaria da runta Com-
marcial da Capital Federal, its 10 horas do
dia 22 do janeiro do 1910.

• Registrada sob n. 2.581, por despacho dá
Junta Csmmercial em sa:são do haje Paaou
no primeiro exemplar 6000 de sello por es-
tampilhas -Rio do Janeiro, 27 de janeira
do 1910.--Sylvio Martins Teixeira,' secreta-
rio interino. (Ao lado se achava o carimbo
da. Junta Commercial.)

.	 0.408 ,
Hanriot, negociante, estabelecido

nesta chiada, a rua General Camara n. 107,
coai o fabrico de perfumarias, adopta, para
distingulaas, a marca acima collada, consis-
tento do seguinte: • Um rotulo do formato
rectangular tendo a parto inferior curvou-
noa, ornado por bor iaduras art-nouveau,
tendo ao centrc um monogramma composto
das lettras P lt e nas partes ataram, á es-
querda, a palivra,-Perfumaria-e, á di-
reita o nome caractosistico-Femina-abai-
xo egtfi.o inscriptas as palavras-Perfumes
concentrados ideai-Ema :o Ilanriot-Fa brica
Rio do Janeiro. A refarida masca, p alará
variar de cores o timenss o será usada em
todas- os productos de perfumarias de sua
fabricação, no Rio de Janeiro, afim de bem
distinguia-os. Sobre uma estampilha de 300
réis, devidamente inutilizada. - Rio de Ja-
neiro, 23 de diaembro de 1909. -E.Hanriot.

Apresent aia na secretaria da Junta Com-
marcial da C ipital Federal, as 11 horas do
dia 3 do janeiro do 1910.-0 secretario,
_Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.493, por despacho
da Junta Commercial, emn soa ao do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6000 do seio
por estampilbas.-Rio de Jantam, 7 de ja-
neiro de 1910. - O secretario, labi) Leal.
Estava ao lado o carimbo da JUI154 Commer-
cial.

--
N. 0..1;00

í. Salathé & Comp., estabelecidos nesta
praça com commercio de importa,ção'de f
zendas á rua Visconde de inhaanno. n. 65,
apresentam a esta Junta a. marca acima,
consistente em um rotulo rectangular, ara
nado de rosetas e arabescos, lendo-se, supe-
rior o inferiormente, em, duas tachas curvia
linoas as palavras Son4o Dourado .. A refe--;
rida marca é usada pelos supplicantes nosi
morim e demais tecidos de seu commereaa.
variando em Cores e dimensões, afim de ga-
rantir os seus direitos -da propriedade. lnu-

tilizava unia estampilha do valor de 300 raia
o segninte: Rio de aneiro, 24 do dezembro
de 1909.-E. Sa'atl:d & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Caoital Federal, ás 11 horas do
dia 4 sio janeiro •slo 1910.- O secretario, a-
bo Lkal. 'fs

Registrada scib n. 6.500, por despacho da
Junta Commercial, em sessko de•hojelPagou
no primeiro exemplar 0:3i300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Aclaava-se
ao lado o carimbo da Junta Cominercial).

N. O.F.;01
E. Salathé & Comp.

'
 estabelecidos nesta

praça com commercio de importação do fa-
zendas, á rua Visconde do Inhauma n. 65,
apresentam a' esta Junta' a marca acima,
consistente em um rotulo rectangular, voa-
do-se ao lado direito a figura do uns menina,
fardado, tocando uma corneta, acompa
nhand ) antrolaça,do a esta figura as palavras
«Primeiro Premio». A referida Marca é
usada pelos supplicantes Ws morim é de-
mais tecidos de seu commercio, variando
em cores e dimmasões, afim de garantir os
seus direitos de propriedade. Inutilizava
uma estampilha do valor de 300 ré.s o se-
guinte: Rio do Janeiro, 24 do dezembro do
1909. -- E. Salathá & C3mp. Apressntada
na secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, as 11 horas do dia 4 de janeiro
do 1910. -- O secretario, Fatio Leal.' Regis-
trada sob n. 6.501, psr despacho da Junta
Commercial, em sessão de hoje. Pagou no.
P exemplar 6000 dc sello por estampilhas.
Rio do Janeiro, 7 de janeiro de 1910. - O
iocretariu, Pobio Leal.

(Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commerciala

N. O .1; O Z'
E. Salathé & Comp., estabelecidos nesta

praça com commercio de importação do fa-
zendas, á rua Visconde do Inhauma n. 65,
apresentam a esta Junta a marca acima,
consistente em um rotulo rectangular, or-
nado do arabescos, loado-ss na parto suoe-
rior,ern sentido curvilineo a palavra aPa,nno»
o inferiormente almperio,1». A referida
marca é usada pelo supplicanto nos morins,
e desistis tecidos do seu eommercio, vari-
ando em ares e dimensões, alba do garan-
tir os seus direitos do propriedade. Inutili-
zava unia ea'.ampillia ator de 300 rais,
o seguinte: Rio do Janeiro , 24 da dezembro
de 1909. E. Salathó & Comp.

Apresentada na Secretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 4 do janeiro do 1910.- O secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.502, por despacho da
Junta Co.nmercial, em se3sito de haja. Pa-
gou no primaira exemplar 600) de seno
por estampilhas. Rio do Jaueiro, 7 de ja-
neiro do 1910.- O secretario Fabio Leal.
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.

—
N. O.Z;03

Cyro Lopes de Andrade, estabelecido nesta
cidade, a rua Seio de Setembro n. 2)0, so-
brado. apreenta, a marca supra,que consiste
na denominação aPrincipe de Galles», acom-
panhasla, de uma cetra. Esta marca, que
pode aexiar em typos, ares e dimensões,
sorvo para distinguir os cigarros da fabrica-
ção e eommercio do deaositante. Rio de Ja-
neiro; 5 . de janeiro de 1910.- Cyro Lopes de
Azevedo. (Sobre uma estampilha de 300'
r éis. )	 •

-Apresentada na Secretaria da Junta COR1-`

marcial da Capital Federal, á. I o 1/2 hora
dó dia 5 de, janeiro de. 1910..- O secretario,.
Fabio Leal.

Registrada seb n. 6..503. por des.lpacho
Junta Commercial,orn se:são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$a00 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 7 da janeiro do
1910. -a secretario, Fabio Leal.

(Ao lado, o carimbo da Junta,Cornmercial.)

	

•N.	 .
larapia Augusto Cuellió de Carvalho, estas:

belos do a 'rua Benjamin ainátant n. 10,
adopta, para, distinguir'brinquedos e todos
os artigos 'de seu tom mordo dó bazar, •a
marca acima, -consist0tite 'do Squatró air-
cumferencias coneentrigas, tendo no cen-
tro a figura de uma barióóa. Na Parto 'sia
perior acha-ao a denominação (A' Boneata,
e tias lateraes duas pequenas ai:mi:nassa-ofi-
cias colmei:tricas do cada lado, sagitindo-só
in fraseri ata as palavras aMaaca 'reg stradasa
Na parto inferior cila° de Janeiro, Bazar doa
Dois Mil Réis*, A referida marca pcalera 'va-
riar da cores e dimensões. (Sobre uma os:.
tampllha da 300 ré:s). aio de Janeiro, 23 `ilis
dezembro de 1900.-loque Augusto .COetho

—de Carvalho.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capit- 1 Feder-C, áq 2 horas do
dia 7 do janeiro de 1910.-0 s'airetarió
Fabio Leat.

Registrada sob n: 6.50 a per despacho da
Junta CominerciaA, em sessio de hoje. P•0'0.11.
no primeiro exem plar 6.600 raia- de seno
por estampi • has. Rio doai isteiria'10 do ja-
neiro de 1910.-0' secretavin, Fabio Leal.
(Estava ao lado o' aaritnbo da. Junta Coai:-
marcial).	 .

N. O.ZUW
J. dos Santos Guimarães, estabelecido

nesta praça, á roa • 'do 'Ouvidor n, a!unta,
para, distisguir as tzond is, moda, arma-
rinho, donfecçõos, etc., de sei: connisercioaa
marca acima, consistente do u mm rotulo
rectangular, guarnecida sioraiin - tilete, terido
ao centro o nome caraCtoriatico - Au petit
marchd . A referida marda po•lara variar
cores e dimensões. (Sobta tansa estarrinilha
de 300 réis). Rio de Jaheiro, 17 do dezeilabro:
de 1900.-J. dos Saldo Guiniarae;'.

Apresentada na, secretaria da Junta-Con\-
inerciat da Capital Ferfaral, ás 2 hora,s do
dia 7 de janeiro de' 19.0. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob ri. 6„a07, por despacho da
Junta Commercial,em se :são de hojo. Pagou
no prinleiro exisnaplitr 6300 'do Nello' por
eStampq l -ia'S. Rio de Janairo,10 do janeiro do
1910.•,0 secretario Fabio Leal. (Estava a('
lado ó carimbo da Junta, Coalrhercial).

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA .00 RIU Dii ANUIR°

Renda do dia 4 de fevereiro da 1910 " .

	

.	 .	 •-•
gna puro....	 16 t: 337969
ism	 242:886$186	 407:2241.5

Ronda arrecadada do 1 a4
do fevereiro ue l910 	 	 1 001:409021

ir,m igual , permeio de 1909 	 	 909k 965- al4
. Diferença a.jnaior em 1910	 . 91444a60/

,
.	 .	 •	 .

RECEBEDORIA. D3 DISTP,ICTO FEDEF.AD.':

Renda do dia 4 de- fevereiro de 1!+ft9 .

Interior 	 	 20063079
Consumo :	 • :1
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Velas 	
• Perftima,rias;..
E. pharmacen-

ticas 	
Vinagre. 	
.Conservas 	
Chapéos . 	
Tecidos 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito,. 	
Renda com andicação une-
- ;tal 	

Renda de 1 a 3 de fevereiro
Je 1910 	

Em igual periodo do 1909...

EDITAES E AVISOS
Juizo de "Direito da Quinta

Var a Criminai
O Doutor Luiz Augusto de Carvalho e

Mello, juiz em exercido, presidente dos tra-
balhos da 5° :sessão do jury do mez de março
vindouro:

Faz saber aos que o presente edital do
• convocação virem que,- em virtude do dis-
posto do art .. 19 § 1 0 , n. 6 da lei n. 1.338 do

de janeiro de 1905; designa o dia, 7 de
março proximo futuro; ao meio dia p ra a
reunião e abertura - dos trabalhos da 5° ses-
VÃO do jury, a funecioaar d rua dos invali-
dosa no 2° Tribunal do Jury; 'com os 48 jura-
dos abaixo meneicnados:

1. Dr. Alberto do Rego Lopes Filho, Dire-
etoria Geral do Ilygiene da Assistencia,

2. Manoel José de Faria, Casa da Moeda.
3. Eugenio Borel Bandeira, Contabilidade

do Thesouro.
4. Dr. Victor Cabral Freire, Rua da Paz

n. 146.
5. Francisco da Cunha Soeiro Guarany,

Limpeza Publica. •
6. Epiphanio Pedra, Alfa,ndega,
7, José Manoel Pinto de Lima Junior. Ins-

pectoria., de Obras Publicas Fedoraes.
8. Beraardo Vieira daCósta i Limpeza Pu-

blica.
9. Francisco Salles de Souza Castro, Es-

trada de Ferro Central do Brasil.
10. Manoel José de Magalhães Machado,

Rua liaddock Lobo n..114.
11. Dr. Antonio Gitirana, Rendas Publi-

cas.
12. Oetavio Alves Barr • so, Laboratario Na-

cional de Analyses..
13. Dr. Jorge Torres da Costa Franco, Fa-

culdade de Medicina.
14. Dr. José, Cavaleanto Vieira, Lab ._ rato-

rio Nacional de Analyses.
15. Manoel Augusto da Costa Junior, Es-

. tradá do Ferro Central do Brasil.
16. João Gomes Santarem. Rua Goyaz

n. 218.
' 17. Joaquim Olympio do Nascimento, Es-
. irada de Ferro Central do Brasil.

18. Dr. Affonso Celso Parreira Horta, Di-
rectoria do Serviço de Povoamento.

19. Affonso José Romualdo, Estrada de
Ferro Central'do Brasil.

20. Tenente Antonio Baptista de Men-
• .donça Filho, Collegio Militar.

• 21. Epaminondas • Newton Cahé • de Men-
donça, Alfandega.

22. Caudido .Theodoro de Macedo Paes
Leme, Estrada de Ferro Central do Brasil.

23. Dr. João Caivalho de 'Araujo, Estrada
49 Ferro Central do Brasil.

24. Tenente Homero da Cunha, Contabi-
lidade da Marinha.

25. M moei Moitinho Maia, Estrada de
Ferro Central do Fsrazil.

26. Dr. Antonio Roiriguas da Silveira,
Instrucção Publica.

27. Pedro Martins Teixeira, Escola de Me-
dicina.

28. Ildefonso da Cunha Pinto, Estrada, de
Ferro Central do Brasil.

29. Jayme Max Gomes, Correios.
30. •callo Dias do Menezes, Tribunal de

Contas.
31. Dr. Cassio Barbosa de Rezende, Sa ude

Publica.
32. João Soare3 Rodeignes, In,trucção

Publica.
33. Dr. Armindo Atha,ple Rangel, Obras

o Viação da Prefeitura.
34 João Emilio Bion, Obras e Viação da

Pra "(si tura.
35. Olympio Niemeyer, Sande Publica.
36, C irlos Ferreira de Araujo, Ministerio

das Rclaç52s Exteriores.
37. Dr. José Augusto Arantes, Sande Pu-

blica.
38. Ernesto Geminiano do Nascimen'o, Ar-

chivo de Estatistica da Prefeitura.
39. João Caetano de Oliveira Aguiar,

Rondas Publicas.
40. Manoel Lobo Botelho, Alfandega.
41. OzCats do Oliveira. Costa, Caixa de

Amortização.
42. Dr. Angusto do Abreu, E -trada, de

Santa Cruz n. 378.
43. Capitão-tenente Manoel RotIrlg :es da

Silva Chaves, Contabilidade de Marinha.
• 44. Carlos Gustavo da Silveira	 AI-
faridega.

45. Rogaciano Pires Toixeira,idem.
46. Alfredo Jo•é do Freitas, rua do Ou-

vidor n. 54.
47. João Tamaguine de Abreu Navarro,

Inspectoria de Obras Publicas Pederaes.
48. Alberto de Barros Franco, Caixa de

Amortização.

E assMi, polo presente edital, ficam cita-
dos os j tirados acima moacionados a compa-
recer no dia, hora e logar designados, sob
as panas da lei. E para qui chegue ao co-
nhecimento de to !os, mandei passar o pre-
sente e mais dois de igual ter, que serão
affixa,-los no; logares do costume e publicado
pela imprensa. Rio de Janeiro, 1 do feve-
reiro de 1910.-Eu, José B ilduino de Albu-
querque, escri vão do jury, o escrevi.-
Luis Augusto de Carvalho e Mello.

Instituto Nacional do Surdos
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DÁ CAI/EIRA. DE
LINGUAGEM USCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que,
it partir desta data e pelo prazo do troa mo-
na, estard aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias uteis, d is 10 da manhã
ás 2 horas da tarde, a inscripção p Ira o con-
curso da cadeira do linguagem escipta.

Para que se pssa, inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidaião
brasileiro e estar no gozo de seus direitos
civis e politicas e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade com-
petente.

Serão tres as provaS do concurso:
I°, prova escripta da lingua, portuguesa ;
2°, prova oral;	 ,	 •
3a, prova, pratica. ••
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

Mudos, 29 de dezembro de 1909.-.Todo Coelho
de Souza e 0/iceira, 1° escripturario.	 .

•

necinnentos .á Casa. de,
Correcção chtsta Capital

- De ordem do Sr. director, 1'43 publico
que no dia 17 de fevereiro corrente serão
recebidas ri Secretaria desta Casa propostas
para o fornecimento, durante o exercício do
1910, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

GRUPO 1

Ferragens e out:os artigos deste. ramo do
negocio.

enuro 2

Material pari a officiait dè ferreiro.
GRUPO 3

GRUPO 4

Fazendas e armarinho.

GRUPO 5

Material para a usina electrica.

GRUPO O

Tintas e utensil:os para p'ntura..	 ,
GRUPO 7

Material para eaeadern

GRUPO 8

Maaerial rara sapateiro.

GRUPO 9

Artigos diversos.

CONDIÇSES

1. a Todos 0.3 art.gOS setãn de prinvira
qualidade, s' iS se acceitando propastas feitas
especialmente para cada gruao, nas listas
que se acham nesta• directoria, á dispasição
dos Srs. interessados, os quaie terão do
aalaresantal-as enm • preços para tõdos • os ar-
tigos, no dia acima in doado, em envelopes
fechados e Com a indicação de cada grapo.

2.° As prõpostas s 'cão feitas' em • quatro
vias, com tint t preta, sendo uma estampi-
lhada e todas datadas e a,ssig,nadas, sendo
nonas espacificados, sem . . accrescimos, ra-
suras ou resalvas, entre:inhas ou emendas,
em algarismos e por extenso, os preaos do
cada um dos artig s.

3. a Os pronoaenta; apre;elitarão documen-
tos em original ou pablica-llirma do The-
souro Nacional e Prefeitura Municipal, ralai-
tiros ao pagamento do imposto de industrias
e profissões e alvadliS de licenças para o
exerci, io corrente.

4• a Cada proponente depasitará prévia-
mento no Thesauro Nacional,.mediante guia
expedida por esta repa.r.ição, a qual Ne dará
sómente a,té a vespera do dia do recabl-
mento e abertura da3 propostas, a quantia
de 500l em moeda corrente para gar tntia,
ch cada proposta.

5.° Para cadl grupolavrar-se-ha oppor-
tunamente, nt directuria. desta Casa, um
contracto, obriganic-se então os contra-
ctantes ao deposito no Thesouro Nacional do
500$ para cada um Ihs grupos 1 0 , 2°, 3° e
4c ; 300: para c;dit um dos grupos 5°, C°, 7°
e 8^; 0200$ para o grupo 9°.

6. a As propastas serão reaebid is e abertas
deante dos O ncurrentes, ás r horas da tarde
do dia 17 de 'fevereiro do corrente anuo
(1910) e' fiedião sujeitas á approvação dô Sr.
ministro da Justiça e Negoems Interiores.

7.° Fica entali tido que o proponente pre-
ferido para o l'ornecimea to de qualquer

recusando se a assism:•ir o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do editil de chamada que Rir publi-
cado,perderá o direito á caução.

8.° A inscripçã,o encerrar-se-ha ás 2 horas
da taa de do dia anterior ao marcado. nava
o ree.bimento e abertura das propostas,

3: '50000
• 503•;4; do-

614000
1:271S.:0)

1 z0,000
1: --'.50$(.00

13: 000.501)
2:71'j000 47:272:70a

41:867$12
1.2,430J

1:117$131

110:443008

279 859.388

390:3021390
333:267$323

• -
Madeiras.
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9•° O concurrente que até aquelle dia não
exhibir o documento comprobativo. da cau-
ção no Thesouro Nac,onal, não será cha-
mado no dia do recebimento das pro-
postas.

10. a Quando os contractantes não fizerem
entrar os artigos nos prazos estioula,dos ou
deixarem de substituir cs que forem rejei-
tados, ficarão obrigados . a pagar a impor-.
tancia dos preços por que forem comprados
por sua conta, em qualquer outra casa,
além do Pagamento da multa de 20 aso sobre
o' valor dos irtigos.

11. ft Os compactos poderão ser rescindidos
quer haja ou neo proposta do fornecedor,
quando abandone ou recue sati fazer os pe-
didos, sujeitando-se. porém, a perda da cau-
ção, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

12.° Em toldo que lhe for applicavel vigo-
rará o art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 10â.

Directoria da Ca sa do Correcção da Ca-
pital Federal, 2 de fevereiro de 1910.— Joko
Burgos, ajudante do director.	 (•

--
Policia do Distrieto Federal

O Dr. Astalpho Vieira do Rezende, 1° de-
legado auxiliar de Policia do District° Fe-
deral, de ordem do Exm. Sr, Dr. chefe de
policia.

Manda que no3 dias 5, 0, 7 e 8 do feve-
reiro do corrente anno, das 7 horas 4.1 tarde
em dmmte no dia 5 e, nos sogaintes, das G

•horas, par occasiã,o dos festejos carnavales-
cos, se observe o seguinte:

Com panhia Jardim B ,tanico:
. Os londs dessa camnanhia, deverão esta-

'cionar na rua Treze de Maio e, entrando
pela chave ahi existente, seguirão aos seus
destino; pfda rua Sena mor Dantas.

Companhias Villa Izabel o S. Christovão:
Cs bond s dessas companhias que se desti-

narem a cidade deverão contornar o jardim
da praça da Republica, e estIcionar na
esquina da rua da Constituição, de onde se-
•guirão a s seus destinos.
-- Companhia Carris Urbe nos:

Os bonds dessa companhia que se destina-
rem á Lapa deverão fazer o trajecto . p da
praça da Republica, lado da Estra la de
Ferro Central do Brazil, travessa do Senado.
rua do mesmo nome, avenidas Gomes Freire
e Mein de Sá e largo da Lapa.
• Os que do largo da Lapa demandarem a
Estrada do Ferro, largo de S. Francisco e
barcas deverão fazer o trajecto pelas ave-
nidas Mem de Sá e Gomes Freire e rua
Visconde do Rio Branso, estacionando na
praça da Republica, do onde regressarão.

Os que da Praia Formosa se destinarem
ao largo de S. Francisco farão a respectiva
manobra na rua Concria), esquina da do
Marechal Floriano, de onde regressai ã

Dentro do limite estabelecido da praça
Quinze de Novembro á de Tiradentes fica
expressamente prohibido o trafego de qual-
quer bonde dos vehiculos de cargas.

Os vehiculos de praça ou os que aguarda-
rem ordens de pas-ageiros deverão fazer
ponto no largo da Lapa, na praça' da Repu-
blica, lado da. Estrada do Ferro Ceatral do
Brazil e em 'frente ao Archivo Publico Na-
ciona l , na travessa da Barreira, na praça
Quinze de Novembro entro a rua Primeiro
de Março o a travessa do Commercio, e na
rua Leopoldina, entre esta o a Academia de
Bellas Artes.
-. Todos' os vehiculos deverão transitar a
passo o em urna só fila, UM podeado esta-
cionar, conduzam' pessoas fantasiadas ou
não.

Os vellieulo3 que da praça Tiradentes
demandarem a da Republica devei ão subir
pela rua Visconde do Rio Branco, e os que
da praça da . Republica demandarem a de

Tirldentes, deYet ;ão dekeis pola, rua 'da Con-
stituição, lado 'do theatro S. Pedro de AS-
cantara.

Pela frente do Derby Club só deverão pas-
sar os vehiculos que tiverem de tomar a
direcção da rua Visconde do Rio Branco e
pela frente da secretaria do Interior 03 (gim
tiverem de tomar a direcção do theatro São
Pedro de Montara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os vehiculos vindos da rua do
Sen

Os condutores de vehiculos deverão trazer
comsigo as resoectivas mat. cieulas, e mo
determina o art. 2° do Regulam snto Poli-
cial de Velliculos, sob pena de serem reco-
lhidos ao Deposito Publico os 'eh colos en-
contrados em a ciiada, infracção.	 •

Aquelles que transgredirem as dispos-ç-iss
acima esta,beIrcidas serão punidos de con-
formidade com o disposto no art. Si, §§ 1°
e 20 , do citado regulamento.

Ontrosim, faço publico que, independente
dos vehiculos, os cluhs e cordas carnava-
lescos deverão observar em seus itiaerarios
as designações da nulo e coutra-mso das ruas
abaixo, de modo a evitar encoatros e °moa-
raças no respectivo trafego.

Assim, são consideradas subidas as se-
guintes ruas : Cesurai Camara., Hosoicio,
Ouvidor, Theatro, Assemblea, Visconde do
Rio Branco, ilonçalves Dias, Andeadas, Qui-
tanda e Senador Euzebio ; e do descida
S. Pedro, Alfandega, Ro 4ar.o, Seta de Se-
tnmbro, Constituição, Espirito Santo, Ou-
rives, Visconde de Raiana e Nuncio,

As determinações .do presente edital de-
verão ser estrictamente observadas, sob
pena de serernimmediatamente ctssalas as
licenças dos infractores e impedido o trans-
ito de seus prestitos.

Primeira Deleg teia Auxiliar, 22 de ja-
neiro de 1910.— Astolpho Vieira de Rezende.

(•
--

O Dr. As l.olpho Vieira de Rezende, 1° de l e-
gado auxiliar da Policia do District° Fe-
deral, cumprindo deter • ninação do Exm Sr.
Dr chefe de policia, faz publico

Qao, no dia 8 do corrente, 3° dia do
carnaval, das O horas da tarde ate o reco-
lhimento dos Ciubs Carnavalescos, fica ex-
pressameate prollibido o estacionamento e
o transito do `J avalleiro3 e de vehiculos de
qualquer especie, na Avenida Central.

O infractor do pre:ente edital tOri.9 vali-
culo ou o cavallo appeehendido e roclhiilo
ao Deposito Publico para garantia da multa.

Primeira Delegacia Ansi iar, 4 de feve-
reiro de 1910.— Asto.'ph, V.eira de Rezende.

Força Policial do Diitrieto
Federal

CAIXA BENEFICENTE

Do conformidade Com o que dispõe o
art. 423 do Regulamento da Força, se pre-
vino aos contribtunt is da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, em
atrazo de suas contribuições, que perderão
o direito do contribuir para e mesma e as
quotas já. pagas, caso não se quitem aos ter-
mos do alludido art. 423, a saber

Francisco Quirino dos Santos.
Julio de 13 Lrros Luiz.
Pedro Fernandes Diniz.
Carlos Eugenio Ferreira.
Antofsio Faustino da Silva.
Aurelia° José Mendes.
Tristão Augusto dos Santos.
Bazilio Augusto da Silva.
José Meirelles.

•José Francisco da Silva (20).
Francisco José Gonçalves.

• Samael desindrade Lyra:
Luiz de Oliveira,P

I Antenor da • Motta Couto..

Victorino Casar.
José Candido da Silva.
Alho L lies Gonçalves.
Rodolpho Leitão Borges.
José Antonio do Nascimento.
Guilherme Pacheco.
José Quirino Prado,
Abelardo Mamado Rosa.
Julio de Luccass
Manoel Soares do Nascimento.
Jos,: Camillo (20).
Antonio Barbosa, do Almeida.
João Vianna, do Lima.
Manoel Laureano Vianna.
lleleo !oro Macedo.
Severino Gomes Ferreira..
Antonio Pereira de Carvalho.
Joaquim Lima de Souza.
Aatonio Leo Jogaria) Gaivão.
Augusto Simões.
João Pedro de Oliveira.
José Luiz da Hora.
João da Silva Motta, GarIT.
José Pereira da Cedia.
Jo 4 é Antonio dos Santos (20).
João Louas da Silva. •
Appolinario Ventura Pinto.
B m ia siin 1 ?austino de Paula.
José Ribsiro Vieira.
José Ferreira Dias.
Joaqoim Rodrigues Senna.
Antonio Fernandes do Sonza.
Antonio Pereira de Carvalho.
Luiz de Oliveira Neves.
Sabino Bapt , sta Freira.
Ant mio J isé Fernandes.
Alfredo Dainasio de Castro Ribeiro.
Manoel soares de Lima.
Jo&S Antonio Nunes.
Francisco Luiz de Abreu.
Eugenio José Coelho.
Adolou Pereira da Costa.
Man )01 Lourenço dos Santos.
Caris Alves de Carvalho.
Joaquim da Costa Nery.
Pedro Camillo de Mello.
Cornelio Severiano de Albuquerque.,
Manoel Lima dos Santos.
Se, ermo Mariano da silva.
AttilL José Chavantes.
Danoelito II wrique Forreira.
Severino Gomes da Silva.
Felix Jacintho do Mello.
João Garçons.
joaluim de Souza Moraes.
Jose Grosiiano da Silva.
Gonçalo Pinto Duarte.
Pedro Seraohim Valerio.
Eu t trinta Felix Pereira.
Maioel ven di a de NI,ro,es.
Antonio Ferre -st da Costa.
Antonio José da Relia.
Theotonio Fra • viisco de Vasconcellos.
Quartel Geneal. em de fevereiro do

1910.—Major Dormeril da Sitra Porto, secre-
tario geral.

--
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
encarrsgado da arrecadação das rondas fe•
deraes em Cabo Frio, no Estado do Rio de
Janeiro, João Baptista da Gama Rocha. para
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 8:924509 e mais os juros de 9 0/s pela
móra, alcance apurado no processo do to-
mada de sts Lá cantas, relativo ao perimi° de
28 de novembro de 1895 a 10 de outubro do
1907, a cujo pagame do o condomnou este
tribunal, por a,ccordão de 19 de iarioira ul-
timo; sob pen de fazer-se a cobrança judi-
cialmente, nos termos do art. 240 do regoen
lamento annexo ao decreto n. 2.409, do 23
de dezembro de 1896.

Terceira Sub-direaoria, do Tribanal do
Contas, 3 do fevereiro de " 1910.* .1,, R.

	

:Rosado,, sob-director.	 1*
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Directoria das Itendas Pu.
, blicas do Thesouro Federal

NOVA CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO TERRENO DE MARINHAS SITUADO
Á RUA 15)0 GENERAL CASTRIOTO, MARUHY
GRANDE E MARUIIY PEQUENO, EM NITHEROY,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, COM CERCA DE
BOJO DE FRENTE POR 33%0 DE FUNDOS

Por esta directoria se declara pelo pre-
sento edital de 30 dias, a contar da data
infra, que se acha aberta nova concurrencia
publica para o aforamento do mencionado
terreno, sob as seguintes condições:

1°, os concurrentes deverão apresentar
na Secção dos Proprios Nacionaos suas pro-
postas, sem emendas, razuras ou qualquer
defeito, que faça duvida, em carta fechada
e lacrada, até ás 2 horas da tardo do dia
11 do fevereiro proximo futuro, dia e hora
em que serão abertas as mesmas propostas ;

2s, servirá de baso á proposta o fôr°
annual do 150 réis por metro corrense de
frente

3a, OS Srs. concurrentes : deverão depositar
na Thesouraria*Geral do Thesouro Federal a
quantia de 50$ para garantia da assiguatura
do termo de aforamento, quantia esta que o
proponente preferido perderá, em favor do
TheSonro, si, por ventura, deixar de assignar
o alludido termo, depois do publicado o des-
pacho no fiaria Official.

Directoria das Rendas Publicas, 12 do ja-
neiro de 1910.-Abdenago Alves, director (•

Direetori L do 1Patrinionio
Nacional

Aforamento de terrenos de accrescidos, com
18%0 de frente onde estão edificadas seis
osinhas no porto da Ponte, municipio de
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, re-
querido por José Alves de A:evedo, j4 fo-
reiro das marinhas respectivas, sob n. 124.

Por esta directoria se declara pelo presen-
te edital do 30 dias, a Contar da data infra,
que, tendo Josá Alves de Azevedo, já foroiro
dos terrenos de marinhas, sob n. 124, reque-
rido por aforamento os citados terrenos , de
accrescidos, são convidados todos os que ti-
verem reclamações a fazer sobre o alludido
aforamento a apresentai-as nesta reparti-
ção, devidamente documentadas, no referido
prazo, findo o qual a nenhuma se atten-
derá.

Directoria do Patrimonio Nacional, em 1
do fevereiro de 1910.-0 director, Alfredo
Rocha.	 *)

•

José Luiz Gonçalves, o terreno, lote n.
118, com 22 metros de frente, á Estrada Ge-
ral de Santa Cruz

Luiz Jc é Laurindo, terreno, lote n. 15,
com 44 metros d frente, á rua Araujo, e

Maria José [10S Santos, o terreno, lote n.
4, com 22 metros de frente, á rua Itã, ha-
vendo ben reitorias nos mesmos terrenos:

São convida :os os que tiverem reclama-
ções ou oroposiçõ s a fazer aos aforamentos
dos mesmos terrenos ou sobre as beinfeito-
rias neles existe: es, a ap escutai-as dovi-
da,mente documentadas no referido prazo,
findo o qual, nenhuma reclamação será at-
tendida.

Directoria do Patrimonio Nacional, em 3
de fevereiro de 1910.-0 director, Alfredo
Rocha.

.A.11randega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 5

Terceira praça

Pela Inspectoria. da Alfandoga do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta dos
trapiches Saúde, Ypirang a, e Docas Na-
cionaes, n os dias 3 e 5 de fevereiro pro-
ximo, ao meio (lia, se hão do arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

Mercadorias existentes no trspiche da
Saiide

Lote n. I

Marca Salutari::sem numero 1.243 caixas,
contendo garrafas do vidro ordinario, es-
curo, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
vindas de Antuerpia no vapor allemão flun-
feld, entrado em 19 de outubro de 1006,
consignadas a Piai-leres & Comp. - Existem
perto de 300 caixas com garrafas quebradas.

Lota n. 2

CE-IICH : 3 caixas n. 600, contendo 20
para-raios simples,ne3ando liquido 316 kilos;
4 caixas n. 4, contado 'OCCIS do louça não
classificada, pesando liquido 46 kilo3 ; 2 cai-
xas contendo cabos de cobre cobertos do al-
godão e borracha para qualquer uso. pe-
sando liquido 183 kilos ; 157 caixas contendo
motores e dynamos e seus pertences para
luz electrica. pesando liquido 42.619 kilos,
vindas de New Vork no vapor Tennyson,
entrado em 30 de junho de 1908 e consigna-
das á Companhia Edificadora.

Lote n. 3
CE-HCII: 390 postes semelhantes a tele-

phonicos, pesando liquido 70.200 kilos, vindos
de Liverpool no vapor inglez Ortega, entrado
em 16 do junho de 1908,- o consignados á
Compa,nLia. Edificadora.

Lote n. 4

CTC: 26 barris do quinto contendo vinho
não especificado até 14 grãos, pesando liquido
2.043 kilos, vindos de Leixões no vapor Bel-
lanoh, entrado no dia 25 do junho do 1908, e
consignados a Carlos Taveira Comp.

Lote n. 5

MSC: 50 barris do quinto, sem numero,
contendo vinho não especificado até 14 grãos,
pesando bruto 2.500 kilos e liquido 2.000
kilos, vindos do Liverpool no vapor Titiani,
entrado em 4 do setembro de 1908, e consi-
gnados a Mendes Silva & Comp.

Lote n. 6
JC: 5 barris de quinto sem numero, con-

tendo vinho não especificado até 14 grãos,
encapados pesando bruto 400 kilos e li-
quido 320 kilos, vindos de Leixõe.s • no
vapor Milton, entrado . ens • 5 de setembro
de 1908, e consignados a Ordena. -

• Lote n. 7

PC: 114 barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14 grãos,
pesando bruto 8.892 kilos e liquido 7.114
kilos, vindos do Porto no navio portuguez
Soares Costa, entrado em 1 de sstembro dss
1908, e consioaados a Prista & Comp.

Lote n. 8

JDB: 1 fardo sem numero, contendo pa-
lha, pesando bruto 52 kilos, vindo do Porto
no navio Soares Costa, entrado em 1 de se-
tembro de 1908, e consignado a ordem.

Lote n. 9
M: 700 tóros de madeira sem numero,

não especificados, medindo 133 metros cubi-
cos, viudos de Hamburgo no va sor Etruria,
entrado em 2 do setembro de 1908, e conai

-geados a E. I. Serra do Mar.

Lote n. 10

C: 80 amarrados e 12 engradados 83111 nu-
mero, antendo chapas de ferro galvani-
zado para cobrir casas, pesando 3.199 kilos,
vindos de Liverpool no v or Catderon, en-
trado em 1913 setembro de 1903, consignados
a ordem.

Trapiche Ypirasiga

Lote n. 11

K: 1.003 barricas som numero, contendo
cimento em pó, pesando Lquido legal 135.000
kilos, vin ias (2 Hamburgo no vapor Per-
nambuco, entrado em 1 de dezembro de 1908,
o consignadas a Theodoro Wille & Comp.

-	 • Lote n. 12

J: 500 barricas som numero, contendo
cimento em p5, pe‘ando liquido legal
0.503 kilos, vindas do Hamburgo no vapor
Pernambuco. entrado em 1 de dezembro de
1908, e consignadas a Theodoro (51
Comp.

Lote n. 13

I.C: 8 quaraolas sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 grãos, pe-
sando liquido 1.549 kilos, vindos de Mar-
selha no vapor Les Alpes, entrado em 14 ale
dezembro do 100, consignadas a L. Capsus.

Lote n. 14

W: 250 barricas som numero, contendo
cimento em pó, pesando liquido legal
33:750 kilos. vindas do Homburgo no va-
por Corcovado, entrado em 18 de dezem-
bro de 19)8, consignadas a Theodoro \Villa
& Comp.

Lote n. 15

NTW-Carioca:3.000 barricas de cimento
em pó sem numero, pesando 403.430 ki-
los, vindas do Hamburgo no vapor allemão
Etrsos'a, entrado em 11 de janeiro de 1909,
consignadas a Theoiloro Wille & comp.

Lote n. E
LDOC: sem numero, 70 peças de louça sa,-

nitaria n. 1, pesando 692 kilos; 97 peças do
obras de grez iropermeaveis, pesando liquido
533 kilos, vindas de Liverpool, no -vapor
Rosseti, desearrogadas em 27 de fevereiro
de 1909, e consignadas á ordem.

Lote n. 17

Sem marca: 5 táros de madeira sem nu-
mero, medindo meio metro cubico, vindos
de Hamburgo no vapor allemS,o Halle, en-
trado em 26 de fevereiro de 1909, consi-
gnados á ordem.

Lote n. 18
MI-V : 1.000 barricas de cimento cru p6,

sem numePo, tendo 17.833 kilos, bruto, o li-
quido legal 16.651 kilos, vindas de Marselha
no vapor Mont Ventaux entrado • em 6 de
março de 1909, consignadas ã ordem,

•n•=t;

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de 10 terrenos, com bentfeitortas

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo Antonio Rosa requerido por
aforamento o terreno, loto n. 38, com 22
metros de frente, á rua da Matriz ;

Claudionor Manoel Victorino, o terreno,
lotou. 46, • com 2e metros de frente, á Ave-
nida Carmen ;

Eleuteria Francisca, o terreno, lote n. 37,
com 22 metros de frente, á rua da Matriz

Firmo de Oliveira, o terreno, lote n. 12,
com 22. metros de frente, á rua Progresso ;

Florisbella Maria das Dores, o terreno ala-
gadiço, lote e: 9, com 44 metros de frente,
no caminho de Sepetiba ;
• Fra,ncellina Maria da Conceição, o torre-
o, desmembrado do lote n. 5, com 22 me-

- tros de frente, á Avenida Carmen
•-• Jose Dias, o terreno, lote n. 118 Á, com
' • 30, 111 80 de frente, á Estrada Geral de Santa.	 „ •Cruz;
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Lote n.

Triangulo 48- -ASC : 8 poças do louça sa-
nitaria sem numero, quebradas, vindos de
Liverpoal no vapor Tintoreto, entrado . em
15 de.março de 1939, consignadas á ordem.

Docas Nacionaes

Lote n. 20

ATCS: 1 barril ' de quinto som numero,
vasio e armado. vindo de Bromen no vapor
Erlrngen, entrado em 3 de fevereiro de 1909,
consignado a Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 21

T&If: 20 sucos sem num oro, contendo 800
trilos de productoi .chimicos, não Oneeift-
eados, vindas de Ilull no vapor Herusia, en-
tra to em 9 do fevereiro de 1909, consignadas
á ordem.

Lote 9. 22

JDI : 1 barril de 5° sem numero, va-
io armado, vindo de LeixiSes no vapor

Comocns, entrado em 14 de. fevereiro de
1909, consignado a ordem.

Lo!c 9. 23
CMC : 49 barris de 5° sem numero, con-

tendo vinho não especificado até 14 grács de
força alcoolica. pesando liauido 3.528 Mios,
vindos de Londres no vapor ingloz
entrado em 22 de fevereiro do 1909 o con-
s-gnados a Costa Montei,ro & Comp.

Lote n, 2.1

CMC : barris de 10° sem numero, coa-
tordo vinho não especificado até 14 grilos

'
 de

força alai:ilida, pesan. to liquido' leal 800
kilos, e 10 ditos vasios, vindos de Hamburgo
no vapor Cal) *Verde, entrado em 22 do feve-
reiro de 1900 e consignados a Comino Mourão
& Comp.

Lote n. 25
• SIJC: 1 barril. de 5° som numero, vasio
armado, vindo de Liverpao1 no vapor
Rosseti. entrado em 22 de fevereiro de 1909
e consignado a Macedo Junior & Comp.

Lote 9. 26 •
R.GC: G barris de 5° sem numero, vasios

armados, vindos de Barcelona no vapor
heinanhol Arecn'ino, enirado em 27 de
fevere ro 1j. 00 e consignados a nebello
Guima rã es & Gonip.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, nu suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
.signal do 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do leo do Janeiro, 17 de la-
ncho de 1910. - Pelo inspector, Miguel
Fernandes Barros, ajudante interino,

-
EDITAL N.

Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandego, do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do arma-
zem de consumo e na dos arrna,zens abaixo
indicados, nos dias 5, 12, 14, 17 e 19 do
.fevereiro de 1910, ao moio-dia, se hãci do
arrematar, livres de direito e no estado ore
que se acharem, •as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3
Lote tt. 1

• AAS: 4 barris de quinto vazios, sem nume-
ro, vindos de Hamburgo no vapor Asuncion,

descarregados em l'de abril de 1909; con-
signados á ordem.

Lote ft, 2
CTC: 17 barris de quinto vazios, sem 'ru-

mara, vindos de Hamburgo no vaoor Amn-
cion, das-rir-regadas em . 1 de abril do 1909,
consignados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 3
Manoel P. da Silva: 3 b irris de quinto

vazios. sem numero, vindos do Hamburgo
no vapor Asuncion. descarregados em 1 de
abril do 1000, consignados a Manoel P. da
Silva.

Lote 9. 4
OLSC: 2 barris de quinto vazios, sem nu-

mero, vindos de Hamburgo, no vapor
Asunsion, descarregados em 1 de abril de
1903, consignados a Oiveira Lopes Silva &
Comp.

Lote n. 5

Poland: 1 caixa sem numero, coatendo
estampas a nnuncios • pesando 500 gramma;
quatro quadrados reclames com moldura de
madeira dourada; vinda de Nova York no
vapor ltaUan Piince, descarregado, em 2 de
abril de 1909, consignadt á ordem.

Lote n
Sem marca: .4 barris de quinto vazios

idem, vindos de Hamburgo no vapor Asun-
cion, descarregados em 1 de abril de 19,9,
consignação ignorada.

Lote n. 7

Triangulo Brazil contra L marca Ja1;ai
barris de quinto vazio, vi-dos " de Nova

York no vapor Italian Prince, des-arregados
em 2 de abril do 1939, consignados a 11. J.
London 13. Bank.

Lote n. 8
London B. Bank: 1 caixa de madeira or-

dina,ria le 0°1.80 de comprimento sem nume-
ro, 28 Mios de livros impressos com capa
de papelão, vinda de Nova Yoi-k no vapor

Prince, descar,.egada, em 2 de abril
de 1909, consignada a II J. London 13. Bank,

Lote n. 9	 •

Triangulo P: 4 caixas contendo doces, sem
numeroapesando 13a kilos.

Idem: 4 ditas . continuo chocolate, idem,
pesando 103 kilos; vindas do •Nova York nu
vapor Dation Prince, dose rregadas em 2 do
abril de 1909, consignaras á, ordem.

Lote n. 10

Páland: 2 caixas as, 1 e 2, contendo es-
tampas annuneios, pesando 183 Mios.

Idem: 1 caixa n. 3, contendo reclames de
cellaloide, p osando 8 Mios; 40 Mios de es-
tampas annuncios; vindas de Nova York no
vapor Itllion Prince, dose wregadas em 2 de
abril de 1939, consignadas á ordem.

Lota n. 11
Marques 'Venoso: 1 barril de quinto vazio,

sem numero, vindo de Bremen no --'apor
Erla ge, descarreaado em 30 do abril
de 1902, consignado a Marques 'Venoso &
Comp.

Lote n. 12

EP: 2 barris de quinto, vazios, sem nume-
ro, vindos de Btrcelona, e Genos-a, nos va-
pores Jotio Forças e Lanaria, descarregados
m O de abril de 1939, consignação ignorada

e á ordem.
Lote 9. 13

RL-R: 1 barril de quinto vazio, sem nu-
mero, vindo de Genova no vapor ~ria,
descarregado em G do abril de 1909, consi-
gnado á ordem.	 •

Lote n. 14

PSC: 1 caixa sena numero, conton lo vinho
não especificado, de mais do 14 ;ité 21 grãos.
pesando 15 kilos, vinda do Ilainburao no vit-
,por Etruria, descarregado- em-4- de .abril de
1909, consignaçao ignorada..

. Lote n, 15
Circulo Adre zsen-Rioa 1 caixa sem nu-

mero, entoado vinho) não especificado, dd
mais • de 14 até 21 grilos, p;san lo
Mios. vinda de 5 intos no vapor Crefeld,
carre.g ida em 27 dc abril de 1909, consigna-
ção ignorada.

ARMAzENI-N. 4
Lo:e n.

rrrrjc 1 caixa n. 1.023, contendo 12 gar-
rafas de vinho medicinal (quina royal) pe•
mando 10.500 gr trnmas ; vinda do
Buenos :tires no vapor ant -g-7's . , descar-
regado em 5 de 1113.1:ço de 1909, consignada
a1. Carrilar°.

La te n. 17
AEB: 1 caixa n. 01, contendo saccharu-

re tos granulados, posando liquido 12.410
gra minas ; virrla de Bordéos no vapor Ama-
zona, dese wrogail I em 30 do març)
1909, consignada á Agencia Erancc-Brazi-
leira.

Lote n. 18

AEB: 1 caixa n. 1, contendo 39 1/2 gar-
rafas de vinho não especificado, até 110 de
força alce: hei, puindo bruto 33 lcilos,
vinda de llordAns no vapor Amozone, des-
carregado em 30 de março do 1909, cousa.
gaad t á Agencia Franco-Brazileira.

Lote n. 19
A.k: 1 caixa n. 131, contendo perfumaria

em vidros ordinorios e c iixinhas de pa-
pela°, pesando bruto 43.900 granimos; per-
fumaria em vidros n. 2, pe.3a.ndo bruto
6.600 grammas; vinda de Bordos no vapor
Ama:one, descarregado em. a0 de março de
1909, consignada, á Agencia Franco-Brazi-
leira.

Lote 9. •20
AS!: 1 caixa n. 970. contendo botões do

cobre dourado, pesando bruto 6.200 gram-
raits; bat:ies de massa, po . ando bruto 1.900
graramas .

'
 hi.ionterio, do cobro dourado, po-

ando bruto 8.100 granimos; obras de folha
de flandres não classificadas, si mples, Pe

-sando bruto 2.200 granimos; obras não elas-
siacadas de couro, pesando bruto 4 Mios;
obras de passamaneria., pesando bruto 2.100
grammas; cordões do seda, pesando bruto
1 kilo; forros de seda e al godão para cha-
patis, pesando bruto 2.709 grammas; vinda
de. Ifordéos no vapor Ama one, descarrega-
do em 39 de março do 1909, consignada a
Angclino Samna() Irmão.

Lote n. 21 •

BEC:, 1 caixa n: 3, contendo 16 peças de
tecido não especific ido do seda, pesan lo
liquido 25.500 grammas; 1 poça de
não especificado de lã com mescla de soai,

"
pesando liquido ido 1.500	 ammos; vinda de
Southamptim no vapor Dannbe, descarreg
da em 31 do março de 1909, consignação
ignorada.

Lote ti. 22 .
IIBRT: 1 caixa n. 1, contendo chá, pesan-

do liquido 2,800 grammas; obras não classi-
ficadas de folhas de fl indros envernizada, pe-
sando bruto 5.200 granimos; vinda de Sou-
thampton no vapor !Jantam, descarregada
em 31 de março de 1909, consignação igno-
rada.

*	 Lote ti. 23
Losanao WJM contra marca , JGSC: 1 cai-

xa n. 110,contendo duas caixas semelhantes
a de talheres, posanlo bruto 11.700 gra,m-
ma

'
s . perfumarias em vidros n. 2, pes indo

bruto 2.00 grammas; perfumarias coa
dros ordinarios o caixinhas do papelão, pe-
sando bruto 10 Mios ; vinda d.e Southorn:
pton no vapor Danube, descarregado em 31
do março do 1909, consignada á ordem,
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Lote o. 24 ?-
0BC: 1 caixa n. 1.362, contendo 36 peças

de tecido de lã não especificado, pesando
liquido 116 Mios ; vinda de Southainpthon
no vapbr Danube, descarregado em 31 de
março de 1909, consignada á ordem.

Lote n. 25

AC: 1 caixa n. 21, contendo obras de folha
de flandres pintada, pesando bruto 2.500
grammas ; e.s tampas annunclos, pesand f bru-
to 2.500 gra,mmas; vinda de Southampthon
no vapor Danubc, descarregado em 31 de
março de 1909, consignada á ordem.

Lote n. 26

13B: 1 caixa n. 442, pesando bruto 33 ki-
los, contendo estampas de machinas, pesando
bruto 29 kilos; vinda de Marselha no vapor
Italie, descarregado em 6 de maio de 1909.

Lote n. 27

'ZJC: 1 caixa n.. 3.513, pesado bruto 197
kilos, contendo cartazes, pesando bruto 134
kflos; catalogos, pesando bruto 27 kilos,
amostras sem valor, pesando bruto 1 kilo;
Vinda do Marselha no vapor Italie, descar-
regado em 7 de maio de 1939, consignada a
Lemanta Napoloone.

Lote n. • 28

ZJC : 53 calias ns. 3.460/3.512, pesando
bruto 3.678 kilos, contendo verniz não espe-
cificado em latas de varios tamanhos, pe-
sando bruto 2.975 Ritos; vindas de Marselha
no vapor Italie, descarregadas em 7 ue maio
de 1909, consignadas a Lernanta-Napoleone.

Lote n. 29

Trian,sulo BJ : 1 caixa n. 249, contendo
jarras de louça n. 5, para cima de mesa,
pesando liquido legai 67 kilos; vinda de Mar-
selha no Vapor Italie, descarregado em 7"de
maio de 1909, consignada á ardem.

Lote n. 30

RA: 1 engradado sem numero, posando
bruto 22 kilos, contendo amostras de ladri-
lhos; vindo de Marselha no vapor Italie, des-
carregado em 11 do maio de 1909, consi-
gnado á ordem.

Lote	 31

VCII : 1 engradado som numero, pesando
bruto 14 kilos, contendo amostras de ladri-
lhos, vindo de Marselha no vapor Italie, des-
carregado em 11 do maio de 190J, consi-
gnado á ordem.

Lote n. 32

J. Saraiva : 16 encapados ns. 1/16, pe-
sando bruto 77 kilos, contendo 18 duzias e
quatro leques de seda com varetas de osso ;
10 duzias e meia. de leques de tecido de ai-
godã.o com vareios de osso"; '91 duzias de le.
ques"de papel com vareios de madeira en-
vernizado ; 40 duzias de leques de papel
com varetas de madeira tosca ; vindos de
Bordos no vapor Iang-Tsd, descarregados
em 14 de maio de 1909, consignados a J. Sa-
raiva.

Lote n. 33

LB: 1 caixa sem numero, pesando bruta
34 kilos, contendo cartazes, pesindo bruto
5 kilos ; obras não classificadas de papelão,
pesando bruto 10'kilos, ad valorem .

' 
estampas

para .annuncios, pesando bruto 41/2 kilo;
catalogos, pesando bruto 3 1/2 kilos.

Idem : 1 caixa sem numero, pesando
bruto 14 Mos, contendo leite manado em
vidro, pesando liquido 3.600 granimos
vindas de Nova York no vasos Sergipe, des-
carregadas em 25 de maio de 1909, con-
kignadas ao Lloyd Brazileiro de Buaraue
4t Comp.

ARMAZE31 N. 9

Lote n. 34
VBC : 1 caixa n. 158, contendo 289 kilos

liquidos de casemira de lã o algodão em
partes iguaes, pesando mais de 400 gram-
mas por metro quadrado ; vinda de Liver-
pool no vapor Tintoretto, descarregado em
6 do março de 1909, consignada a Viuvo
Bento S; Comp.

Lote .1. 35

VBC : caixa n. 159, contendo 283 kilos
liquidas de alpacas de lã e algodão ; vinda
de Liverpoel no vapor Tintoretto, descia.-
regada em 8 de março de 1K19, consigna-
dada a Viuvo Bento & Comp.

Lote n. 36
VBC : 1 dita n. 160, contendo 180 kilos

liquidos de tecidos do algodão lavrado, de
mais de 100 grammas por mero quadrado
vinda de Liverpool no vapor Tintoretto,
descarregado, em 6 de março do 1909, con-
signada a Viuvo Bento & Comp.

Lote n. 37

VBC : 1 dita n. 161, contendo 166 kilos
liquidos de tecido de algodão lavrado, de
mais de 103 granimos por metro quadrado
vinda de Liverpool .no vapor Thespis,
descarregado, em 22 de março de 1909, con-
signada a Viuvo Bento & Comp.

Lote n. 38

VBC: 1 caixa n. 103, contendo 87 kilos 11-
qnido de tecido de algodão lavrado, de mais
de 100 grammas por metro quadrado ; vinda
de Liverpool no vapor Thespis, descarregado
em 27 de março do 1939, consignada a Vivara
Bento (5; Comp.

Lote n. 39

GB: 10 caixas ns. 14/23, contendo 113 gar-
rafas de whisky, pesando bruto 152 1/2
kilos.

Idem: 1 caixa n. 24, contendo 115 garrafi-
nhas de whisky, pesando bruto 23 kilos;
vindas de Liverpool no vapor Thespis, des-
carregadas em 26 do março do 1909, consi•
guadas a Germano Boettckeu.

Lote n. 40

VBC: 1 caixa n. 157, contendo 293 kilos do
casemira de lã e algodão, de mais de 400
grammas por metro quadrado;• vinda de Li-
ver nool no vapor Tintoretto, desearregada,
em 6 de março de 1909, consignada a Viuvo.
Bento & Comp.

Lote n. 41

VB -D: 1 caixa n. 1.285, contendo 150 1/2
kilos liquidas de tecido do algodão liso,
estampado, de mais de 75 grammas por me-
tro quadrado, da base de 10 x10 fios ; vinda
do Liverpool no vapor Oravia, descarre-
gado, em 1 do março de 1909, consignada a
Viuvo, Bento & Comp.

Lote n. 42

VB-D: 1 caixa n. 1.283, contendo 164 kl-
los liquidos de tecido de algodão liso estam-
pado,de mais de 15 grammas por metro qua-
drado, da base de 10 x10 fios ; vinda de Li-
verpool no vapor Oraoia, descarregado em
1 de março de 1909, consignada a Viuvo
Bento & Comp.

Lote n. 4,3

VB-D: 1 caixa n. 1.284, contendo 160 1/2
kilos liquido do tecidos de algodão liso estam-
pado, de mais do 75 grammas por 'metro
quadrado, na base de 10x 10 fios ; vinda de
Liverpool no vapor Oraria, descarregado.
em 1 de março de 1909, consignada á Viuvo
Bento (5; Comp.	 s

Lote n. 44

. Idem : 1 caixa n. 1.287, contendo 174 ki-
los liquidos de tecido de algodão liso estam- -
pado, de mais de 75 grammas por metro
quadrado, na base do 10 x10 fios ; vinda do_
Liverpool no vapor Oraria, descarregado em
1 do março do 1909, consignada a Viuva
Bento & Comp. ,

Lote n.45

Idem: 1 caixa n, 1.283, contendo 160 kilos
líquidos de tecido de algodão liso,estampado,
de mais do 75 granimos por metro qua-
drado, na base de 10X10 fios; vinda de Li-
verpool no vapor Oraria, descarregado em I
de março de 1909, consignada a Viuvo Bento
& Comp.

Lote n. 46

ldern: 1 caixa n. 1.239, coal endo 173 kilos
de tecido do algodão liso branco, de mais
de 49 gramina.s por metro quadrado, na
base de 10 x10 fios ; vinda do Liverpool no
vapor Oraria, descarregado, em 1 do março
de 1909, consignada a \luva Bento & Comp.

Lote n. 47

VB-D : 1 caixa n. 1.283, contendo 173
kilos de tecidos de algoião liso estam-
pado de mais de 75 granimos por metro qua-
drados, na base do 10 x10 fios ;vinda do Li-
verpool no vapor Oraria, descarregado em
1 de março de 1909, consignada a Viuvo
Bento & Comp.

Lote n. 48

VB-D: 1 caixa n. 1.290, contendo 201 ki-
los líquidos de tecido de algodão lizo branco,
de mais de 49 grammas por metro quadra-
do, na base de 10X10 fios ; vinda de Liver-
pool no vapor Oraria, descarregado. em 1 do
março de 1930, consignada a Viuvo Bento
& Comp.

Lote n. 49

VB-D : 1 caixa n. 1.231, cootendo 218
kilos liquidos de tecido do algodão liso branco
de mais de 49 gramma.,s por metro quadrado
na base do 10x 10 fios ; vinda de Liverpool
no vapor Oraria, descarregado em 1 de
março do 1909, consignada a Viuvo Bento
& Comp.

Lote n. 50

V13-D : 1 caixa n. 1.292, contendo 183
kilos líquidos de tecido de algodão liso bran-
co, do mais do 49 arammos por metro qua-
dradoosa base de 10+10 fios; vinda de la yer-
pool no vapor Oraria, descarregado oro 1 da
março de 1909, consignada a Viuvo, Beato
& Comp.

Lote n. 51

VB- D: 1 caixa n. 1.293, contendo 176
kilos liquidos do tecido do algodão liso,
branco, do 49 grammas por metro quadrado,
na base de 10x 10 fios; vinda de Liverpool no
vapor Oraria, descarregado. em 1 do março
de 1909, consignada a Viuvo Bento S; Comp.

Lote n. 52

VB-_D : 1 caixa n. 1.294, contendo 20et
kilos liquidos,de tecido de algodão liso, bran-
co, de mais do 49 granamos por metro qud-
drado na Ume de 10 x10 fios; vinda do Livros-
pool no vapor Oraria, descarregado em I de
março de 1939, consignada a Vinva. Bento
& Comp.

Lote n. 53

VB - D: 1 caixa n. 1.295, contendo 204
kilos liquidas de tecido de algodão liso
branco, de mais de 49 granamos por metro
quadrado, na base de 10x 10 fios; vinda de
Liverpool no vapor Oraria, descarregado
em 1 de março de 1909, consignada a.Viuva
Bento cG Comp.
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•Lote n. 54

'VBC: 1 caixa n. 162, contendo tecido de
algodão tinto,lavrado;de mais de 100 gram-
rn.s púr metro quadrado, pesando liquido
87 kilos; vinda de Liverpool no vapor Thes-

"descarregada em 27 de março de 1909,
consignada a Viuva Bento & Comp.

Lote n. 55

.A.TL : I caixa D. 6, contendo 30 kilos
brutos de palha para cigarro em maço,
avariada.

Idem : 1 caixa n. 9, contendo 30 kilos
brutos de palha para cigarro em maços,
avariada; vindas de Livorpool no vapor 7'in-
toretto, descarregado, em 5 do março do

' 1909, consignada a ordem,
Lote n. 56

JFSN: 2 caixas sem numero, contendo 64
kilos, peso bruto, do azeite doce.

Idem: 1 barril sem numero. contendo 36
kilos de azeitonas ; vindos de Liverpool no
vapor Tintoretto, descarregados em 5 e 22
de março de 1909, consignados a João da
Silva Nanes.

Lote n. 57

A de 1 caixa n. 1.283, contendo 36
kilos brutos de papel para cigarro em mor-
talha ; sind.), de Liverpool no vapor T• nto-
retto, descarregado, em 8 de março de 1909,
consignada a II. do Couto.

Lote n. 58

1.: 1 caixa n. 069 A, contendo 21 meias
garrafas de ginger-alo, pesando bruto
14.700 gramma,s ; vinda de Liverpool no
vapor lintoretto, descarregado, em 8 de
março de 1909, consignada .a ordena.

Lote n. 59 •

MS: 8c; caixas no. 2.495/2.562, contendo
2 050 kiks brutos de palitos de madeira. •
vindSs de Liverpool no vapor Tintoretto,
descarregadas em O de março de 1909, con-
signadas a M. Mendes Silva & Comp.

Lote n. 60

. AOC: 1 barril vazio ; vindo de Liverpool
no vapor TrfiloreCo, descarregado em 22 de
inarço de 1909, consignado a Almeida de
Oliveira & Comp.

Lote n. 61
AA13 : 1 barril, vazio ; vindo de Liverpool

no vapor Tintoretto, descarregado em 22 de
março de 1909, consignado a Abilio de Aze-
vedo Branco.

• Lote n. 62

Letreiro : 1 barril, vazio; vindo - de Liver-
pool no vapor Tintoretto, descarregado em 22
de março do 1909.

Lote n. 63

AI: 2 barris do quinto sem numero, va-
zios o avariado; vindos do Liverpool no
vapor Thespis, descarregados em 1 de abril
do 1909, consignados a Antunes & Irmão.

Lote n. 64
CTC: 1 barril do quinto sem numero,

vazio o armado.
Idem : 2 "barris de quinto em aduellas

idem, pesando 20 kilos ; vindos de Liver-
pool no vapor Thespis, descarregados em 1
do abril do 1909, consignados a Carlos Ta-
veira & Comp.

Lote n. 65

vflioiná & Comp. : 1 barril de quinto sem
numero, vazio e armado ; vindo do Liver-
pool no vapor Thespis, descarregado em 1
de abril do 1909, consignado a Thomé
& Comp. . •

Lote n. 66

TBC: 1 barril de quinto sem numero, va-
zio o armado; vindo de Liverpool no vapor
Thespis,descarregado em 1 de abril do 1909,
consignado a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 67

JLS: 1 barril de quinto sem numero, ar-
mado e vazio; vindo do Liverpool no
no vapor Terence, descarregado em 7 de
abril do 1909, consignado a Francisco de Oli-
veira Ramalho.

Lote n. 68

RC-J: 1 caixa n. 2.837, contendo tubos
do cobre, pesando liquido 57 kilos; vinda de
Liverpool no vapor Terence, descarregado.
em 7 do abril de 1909, consignada a J. Ra-
mos & Comp.

Lote n. 69

CFC-B: 12 caixas no. 205/16, contendo
dobradiças de ferro, pesando 1.015 kdos.

Idem: 10 caixas os 237/46, contendo ma-
chados, pesando bruto 190 kilos.

Idem: 20 caixas ns,. 217/36, contendo ma-
chadinhas. pesando bruto 16) kilos-

Idem: 1 caixa n. 247, contendo lapis para
escrever, pesando bruto 10.500 granamos;
Japis para carpinteiro, pesando bruto 18 ki-
los; amostras de Iapis e canetas, pesando
1 kilo ad v2lorem; vindas de Nova York no
vapor Voltaive, descarregadas em 13 e 17
de abril de 1909, consignadas a Christovão
Fernandes & Comp.

Lote ti. 70

3110: 1 caixa n.. 5, contendo catalogos, pe-
sando bruto 8 kilos; vinda de Nova York
no vapor Vo!taire, descarregada em 17 de
rbril do 1909; consignada á. ordem.

Loto n. 71
CBS : 1 caixa n. 3, contendo diversas

amostras do eadoados, tintas e louça, Pe-
sando 17 kilos ad valorem; vinda de la y er-
prol no vapor Cervantes, descarregada
20 de abril do 1909, consignada a Christovão
Fernand‘ s & Comp.	 •

• Lote n. 72

Traço vermelho: 1 barra do ferro, sem
numero, pesando 400 kilos ; vinda de Liver-
pool Ao vapor Thespis, descarregado, em 1
de abril de 1009, consignada á ordem.

Lote n. 73

CF: 1 caixa n. 1.209, contendo 24 duzias
de pares de estribos de ferro estanhado;
tres duzias de pares de estribos de cobre
prateado; obras não classificadas de cobre
prateado, pesando bruto 18 kilos;35 medidas
de madeira (metro).

Idem: 1 dita n. 1.208, contendo 216 freios
de ferro estanhado, completos.

Idem: 1 barrica n. 1.007, contendo cha-
leiras de ferro fundido estanhado, pesando
bruto 317 kilos e liquido legal 260 kilos;
vindas de Liverpool no vapor Cervantes, des-
carregadas em 20 e 26 de abril de 1909, con-
signadas a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 74

Honorio-Porto Alegre: 1 caixa n. 18,
contendo laminas de folha do Flandres sim-
plesmente cortadas e estampadas, pesando
118 kilos ; vinda de Liverpool no vapor
Cervantes, descarregada em 27 do abril do
1909, consignação ignorada.

Lote n . 75

Cruzeta CFC &: 1 barrica n. 64, conten-
do 53 kilos, peso bruto, do foices para roça,
quaesquer outras ferramentas para artes o
()Meios, pesando bruto 303 kilos.

Idem: 1 barrica n. 63, contendo limas de
aço não classificadas," pesando bruto 342 ki-

.	 ..„
los ; vindas de Liverpool no vapor Titian
descarregada em 28 do abril de 1909, con-
signada a Christovão Fernandes & Comp..

Lote	 76•
Triangu/o-BDC: 1 caixa, sem numero,.

contendo copos de vidro. n. 1 branco, para
serviço do mesa, pesando liquido 10 kilàs.

Idem: 40 caixas sem numero, contendo
473 garrafas com whisky, pesando brutc
com as garrafas 597 kilos.

Idem: 4 caixas sem numero, contendo 135
garratinhas (amostras) com . whisky, sio,
sando bruto 20 kilos ; vindas de Liverpool
no vapor Cervantes, descarregadas em 27 dg
abril de 1909, consignadas á ordem.

ARMÀZEM N. 12
Lote n. 77

JAB: 1 caixa n. 2, contendo amostras do
vermouth, pesando bruto 48 Mios; vinda do
Mir.,eliia no vapor Provence, descarregada
em 6 de abril do 190), consignada a J, A.
Bsurne.

Lote st. 78
IIB: 1 caixa n. 9.537, conte-do sinetes

com cabo de madeira, pesando bruto 52
kilos; prensas para numerar, pesando bruto,
31 kilus ; vinda do Hamburgo no vapor
S. Mco:as, descarregada em 12 de abril de
1909, consignada á ordem.

Lote n. 79

SFC: 3 caixas no. 4.670/2, contendo papel
vegetal. pesando liquido 614 kilas; vindas de
Hamburgo no vapor 8. Aricolus, descarre-
gadas em 12 de abril de 1009, consignadas a'
ordem.

Lote n. 80

Triangulo 82 contra marca EM : 2 caixas
n. 36.124/5, contendo mas de quinina, pe-
saado liquido 16.803 granamos ; vindas do
Hamburgo na vapor S. Nicolai, do:earre-
gadas em 12 e 15 de abril de 1909, consigna-
das a ordem.

Lote n.
•

Carlos O Mirada 1 caixa ns 1, contende
catalogos, pesando 41 kilos; diversasaniudc-
zas (amostras), ad vai.orem; vinda do Ham-
burgo no vitoor S. Nicolas, descarregada ora
12 de abril de 1909, consigna.la a Carlos O.
Halfed.

Lote n. 82

CMP -GP: 1 caixa n. 12, contendo ciga.r.
relvas de papelão, pesando bruto 157 Içais
vinda de Hamburgo, no . vapor S. .Nicolas,
descarregado, em 13 de abril de 10,9, con-
signada á ordem.-

Lote n. 83

HEG: 1 caixa n. 6.183, contendo dons
apparelhos physicos, ad valorem ; vinda. do
Hamburgo no vapor S. Nicolas ; de..Carre•
gada em 12 de abril do 1909, consignada a
Joseph Baster.

Lote ti, 84
Dons triangulos 366: 3 caixas no. 3.202/4,

contendo brim de algodão, pesando liquido
529 ki/os.

Idem: 3 caixas no. 3.206/8, contendo te-
cido de algodão tinto, da baso do 10x 10,
de mais de 60 grammas, pesando liquido
523 Mios; vindas do Hamburgo no vapor
S. Nicolas, descarregadas era 14 .de abril
de 1909, consignadas á ordem.

Lote n. 85
B: 1 caixa n. 57, contendo estampas não

especificadas, pesanla 11 kilos ; 17 navalhas
com cabo de osso; diversas amostras : ad
valorem; deus relogios do algibeira, de cobre
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simples ; catalogos, pesando bruto 74 kilos;
palmas de aço para escrever, pesando
liquido G kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor S. Nicolas, descarregada em 15 de
abril do 1909, consignada á ordem. •	 "

Lote n. 86

Dr. C: 1 caixa n. 16.785, contendo
estampas não especificadas, pesando bruto
24 kilo ; vinda de Hamburgo no vapor
Cap. "Verde, descarregada em .26 de abril
de 1909, consignada á ordem.

Lote n. 87•
CFC: 12 caixas ns. .98/9, 103/6, 109/110,

.;13/4 e 100/1, contend ) obras de ferro gal-
vanizado, pesando liquido 697 Mins '• vindas
de Hamburgo no vapor Cap 'Verde, descar-
regadas em 20, 23 e 30 de abril de 1909,
consignadas a Cari Noellener.

Lot3n. 88

NNS: 2 caixas ns. 335/0, comtendo amos-
tras sena valor, peiando 42 kilos; estampas
não especificadas, pesando 13 kilos ; vindas
de Harnbargo no vapir Cap Verde, descar-
regadas em 23 e 24 de abril de 1903, consi-
gnadas á ordem.	 •

Lote n. 89

SNL: 3 caixas ns. 1/3, 'contendo livros e
catalogas, pesando 300 kilos; vindas de liam-
burgo no vapor Cap Verde, descarregadas
em 26 de abril do 1909, consignação igno-
rada.

Lote 91. 90

Trianguio-H: 1 caixa n: 0.921, contendo
tiras bordadas de morim, pesando bruto
68 Mios.

Idem: 1 caixa n. 6.984, contendo ren Ias
do al godão, pesando bruto 43 kilos ; rendas
de filo bordado, pesando bruto 15.800 gram.
mas; 32 cindas de collarinhos de fcelluloide,
ad valorem, vindas de Souttiampton no vapor
Clyde, descarregadas em 28 de abril de 1909,
consignadas á ordem.

Lote 22, 91

Triangulo U: 1 caixa n. 6.985, contendo
mndas de algodão, posando bruto 77 kilos e
600 grammas '• vinda. de Southampton no
vapor Clyde, descarregada em 29 de abril de
1903, consignada á ordem.

Mercadorias postas em praça, em virtude
do de-p icho do Sr. inspector, de 26 de no-
vembro de 1909.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 92

(Abandono)

Triangulo D contra marca CFC: 1 caixa
n. 5.460, contendo obras não classificadas
do folha do Flandres, simples, pesando bruto
88 kilos ; 1 caixa n. 5.461, contendo obras
não classificadas de forro batido estanhado,
pesando bruto 11 kilos ; obras não classifi-
cadas de zinco simples, pesando bruto 28
kilos ; fechaduras de ferro de uma só volta,
pesando bruto. 14 kilos ; obras não classin-
cadas de cobre simples, pesdndo bruto 6
kilos; ferramentas não classificadas ., pesando
bruto 92 kilos ; vindas do Havre no vapor
Sarraento, descarregadas em 6 de março de
1908, consignadas a Christo-vãO Fernandes
te Comp.

'ARMAZEM N. 4
Lote n. 93

(Abandono)

CFC: 54 volumes ns. 1/54, contendo fio de
arame de ferro proprio para pontas de
Pariz, pesando liquido 2.550 kilos ; vindos
(14 Amsterdam no vapar_Eemland, desce.rre-.-

gados em 25 de fevereiro de 1939, consi-
gnados a Christovão Fernandes & Comp.

ARMAZEM N. 8

Lote n. 94
Abandono

CFC: 2 caixas ns. 1 e4, contendo Dós para
dourar, pesando bruto 215 kilos ; 2 caixas
ns. 2 o 3, contendo verniz, pesando bruto
337 kilos ; vindas de Nova York no vapor
Stra l hyre, descarreza.das em 5 de fevereiro
de 1903,. consignadas a Christovão Fer-
ean des

ARMAZEM N.

Lote n . 95

Abandnno

CF : / caixa n. 767, contendo 215 freios
do ferro estanhado ; 72 cateções de cobre
nickelado para animaes.

Idem : 1 barrica n, 930,contendo chaleiras
de ferro fundido estanhado, pesando bruto
395 kiloS.

Idem : 2 caixas ns. 937 e 928,contendo ar-
rebites e taxas de cobre simples, pesando
bruto 345 kilos; vinlas de Liverpool nos va-
pores Thesp:s e Conoens, descarregadas em
25 de abril e 10 de fevereiro de 1909, con-
signadas a Christnão Fernandes & Comp.

Lote n. 93

(Abandono)

Losango CF, contra marca C: 5 barricas
os. 1 a5. contendo obras nã.o classificadas de
ferro batido e:tanliado (bacias), pesando bru-
to 727 kilos; vAdas de Liverpool no vapor
Cmnoens, descarre gadas em 13 de fevereiro
de 19 9, consignadas a Christorão Fernandes
& Comp.

Armazem n.

L9IC 71 . 97

(Abandono)

CPC: 12 cixas. ns. 53/04, contendo cravos
para ferrar animaes, pesindo bruto 840 ki-
los; vindas de Hamburgo no vapor Pernam-
buco, desearre.vadas em 25 do fevereiro de
1909. consignadas a Christovão Fernandes
& Comp.

Lote n. 98

(Abandono)
CFC: 35 caixas ns. 52 e53, contendo ma-

chadis e machadinhas, pesando bruto 340
kilos:

Idem: 14 ditas ns. 38/51, contendo dobra-
diças de ferro para portas, pesando bruto
1.026 Mios; vindas de Nova York no vapor
Tennyson, descarregadas em 9 do maio de
1903, consignadas a Christovão Fernandes
& Comp.

Armazein n. O

Lote n. 99

(Abandono))

CF : 1 barrica n. 935, contendo chateiras
de ferro fundido estanhado, pesando bruto
383 kilos.

Idem : 1 dita n, 934, contendo obras não
classificadas do cobre simples, pesando bruto
120 kilos ; pennas de aço para escrever, pe-
sando bruto 10 kilos '• 12 duzias de fiamos,
para sangrar ; vindas de Liverpool no vapor
Camoens, descarregadas em 10 de fevereiro
de 1909, consignadas a Chritovão Fernandes
& Comp.

Armazena n. 12

•Lote n. 100

(Abandono)

CFC : 1 caixa n. 6.022, contendo' 'obras
•não classificadas do vidro n. 2, pesand 28
kilos; 5 (luzias o 10 afiadores do duas faces,
para navalhas ; saca-rolhas, pesan (o bruto
5 kilos ; 144 escalas divididas de madeira
ferramentas manuae3 não classificadas, pe-
sando bruto 27 kilos ; vinda do Hambniszo
no vapor Cap Verde,-descarregada em 13 de
fevereiro de 190), cons , gnad.t a Christovão-
Fernandes & Comp.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tivai
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
'pio as quizerein examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazena.	 •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % orn dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1910. - Pelo in 4pector, Crescentino B.
de Carvalho.

DE INTIMAÇIO A II. NEW ICAMP S: COMP.

Pelo presente edital, visto não ter sido
pessoalmewe encontrado 11. Now Eamp
& Comp., que submetten a despacho em se-
tembri) de 1909, nesta alfandegi. uma c uixa
n, 1.102

'
 contendo obras não classificadas

de ferro batido e obras não classificadas de
cobre, e que, no acto da conferencia, recusou
retirar a mercadoria pe:a divergencia da
classificação, depois dos pareceres das com-
missões da Tarifa e Arbitrai, não se tendo
esta realizado no prazo legal, pelo que foi
mantida a opinião da outra commissão ; e,
conseguintemente,^ entrando a questão em
perempção, cujo termo foi lavrada por d es-
pacho de 10 do corrente, intima-se a refe-
rida firma o mesmo termo, para que venha
satisfazer a imp-irtancia do mesmo despacho
e respec i i v^ dentrá do 'tem po legal,
sob pena de revelia e de ser mandada ven-
der a caia..	 , .iui hasta publica, dentro
do prazo de 30 dias.

Alfandega do Rio de Janeiro. 33. sencão,
27 de janeiro de 1910.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Pela inspectoria, desta alfandeaa se faz
publico, para conhecimento dos interessad
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito :

Vapor allernIo Ddfland, entrado em
1909.

Trapiche da Ordem - RS: 2 quintos, va-
sando.

TBC: 8 ditos, idem.
GZC: 11 ditos, idem.
alSC: 4 ditos, idem.'
Mourão & Comp.: dito, idem.
CMF: 2 ditos, idem.
jCP: 3 ditos, idem.
OC: 2 ditos, idem.
DAM: 2 quartos, idem.
JMO: 4 quintos, idem.
AFC: 2 ditos. idem.. .
Vapor finuieez Ariaritke4N .entrado. era 7

de dezena mo cie 29CM
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Trapiche da Ordem-CPZ: .1 quartola, va-
iando. .

Vapor inglez Kander, entrado em 1 de ja-
neiro de 1910.

Trapiche da Ordem-CMC: 1 quartola, va-
iando. ' •

Vapor fra,ncoz Anzazon, entrado em 1910.
Trapiche Ordem - FOVC : 1 quartola

n. 54.877, vasando.
JED: 1 dita n. 476, idem.
Vapor aliara.° Bahia, entrado em 1910.
Trapicha do Ordem - FS: 5 quintos, va-

sando.
JCC: 5 ditos, idem.
DC: 1 dito, idem.
AC: 1 dito, idem.
OA: 1 dito, idem.
FCC: 3 ditos, idem.
EM: 1 dito, idem.
Vapor allemão Tijuca entrado em 27 de

janeira de 19.0.
Armazem das amostras 	 GD: 1 caixa

n. 2.321, repregada e avariada.
MSC: 1 dita n. 603, idem idem.
Cardoso & Comp., 1 dita sem numero,

idem idem.
Vapor inglez Aragon entrado em 23 de ja-

neiro de 1910.
Armazem n. 3-aVTC: 1 poça quebrada.
Vapor franca .31a!le oatrado eia 10 (1.3 jn-

neiro de 1910.
Armazena n. 15-GZC: 2 caixas no. 1-1.
CTC: 1 caixa n. 1, idem.
AU: 2 ditas as. 2.021 e 2.023, reprégadas

e avariadas.
' Idem: 2 ditas ns. 2.001 e 2.025, idem

idem.
ACL: 2 ditas no. 75 o 68, idem idem.
V-C-C-B: 1 engradado n. 343, ava-

riado.
Jul'o 'de	 2 barris no, 2.514 e

2.520, avariados.
Idem: 2 dito n. 2.512 e 2.503, idem.
Idem: 2 ditos no. 2.5170 2.507, idem.
A13: 2 ditas os, 2.002 e 2.025, repregados

o avariados.
E13-C: • 2 fardos ns. 7.966 e 7.964, ava-

riados.
Idem: 1 dito n. 7.935, idem.
1111: 2 caixas ns. 1.633 o 1.582, repre-

gadas.
SC: 2 ditas no. 401 e 492, idom.
TB3-PA: 4 ditas -ias. 7, 6, 4 e 8, ava-

liadas.	 •
Idem: 4 caixas no. 14, 18, 13 o 8, ava,

110: 3 ditas no. 189, 186 o 183, repregadas
á avariadas.

JRC: 2 fardos no. 80377, avariados.
Julio d'Almeida: 2 barricas no. 2.511 e

2.504, idem.
Idem: 2 ditas no. 2.513 o 2.105, idem.
Idem: 2 ditas no. 2.517 o2.521, idem.
Idem: 1 dita n. 2.506, idom.
Idem: 1 caixa n. 8.037, raprega,da.
Vapor inglez Aragon, entrado em 23 de

janeiro do 1910.
AGC: 1 caixa n. A28, repregada o ava-

riada.
30-maior: 1 dita n. 1.149, idem idem.
RCI: 1 dita n. 1.725, avariada.
30: 1 dita n. 853, repregada.
C-A: 1 dita n. 1.027, idem.
RCI: I dita, n. 1.725, avariada.
CC-P : 1 dita n. 2.582, repregada.
C-A-C: 1 dita 4.051, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.156, idem.
Idem : 1 dita n. 7.1)9, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.046, idem.
J1 1 dita n. 483, idem.
J-R-C- C: 1 dita n.2.138, idem.
JRC: 1 dita n. 1.001, idem.
90-Maia: 1 dita n. 1.147, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 7.440, idem.
IIIICC a 1 dita n. 131, idem. •
16.3557: 1 dita n. 4, idem.

Vapor inglez Aragon, entrado em 23 do
janeiro do 1910.	 .

Armazem n.10-GG: 3 caixas no. 2, 6 o 7,
avariadas.

INIR-MAZZA: 1 dita som numero, idem.
l‘lal&C: 1 dita n. 680, repregada o ava-

riada.
F-RSN: 2 ditas ns. 1.841 e 1.812, ava-

riadas. •
S&G: 1 dita n. 317, repregada.
S&G: 1 dita n. 315, avariada.
VC-A Brazileira:1 dita n. 50,ropregada.
32: 1 dita n. 581, avariada.
NVII&C: 1 dita n. 1,619, idem.
30: 2 ditas ias. 849 o 836, idem.
LHC: 1 dita n. 891, idem.
Cisa Sucena: 1 dita n. 464, repreg,ada e

avariada.
BaIDONI: 1 dita n. 9.180.700, idem, idem.
JFS&C: 1 dita n 507, repregada.
ACP-FF: 1 dita n. 271, avariada.
AGC-NRC: 1 fardo n. 37, idem.
AGC-WBC: 1 dito n. 38, idem.
ENIC: 1 volume n. 1.061, idem.

- CPC: 1 dito n. 2.331, idem.
C-C-11-J: 1 dito n. 1.218, repregalo.
CPC: 1 fardo n. 2.328, avariada.
CPC: I dito n. 740, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de ja-

neiro do 1910.
Armazem n. 11-SSMC: 2 caixas ns. 81 e

36. avariadas.
Idem: 1 dita n. 143, idem.

aVAIC: 1 dita n. 8, repregada.
A. Campoa & Comp.: 1 dita ri. 31, repre-

gada.
Arniazem ri. 11-ARP: 1 caixa n. 8.050,

repregaila.
Luiz Hermany. & Comp.: 1 dita n. 2,

idem.
LIIC: 1 dita n. 3.938, idem.
Idem: 1 dita n. 3.931, idem.
S 28-T80: 1 dita n. 647. idem.
A-C-C: 1 dita n. 8.553, avariada.
L: 1 dita n. 4.235, rooregada.
A-C-C: 1 dita n. 8.564, avariada.
PS: 1 dita n. 8, repregada o avariada.
Alvaro Andrade : 1 barrica n. 3, repre-

gada.
ACC: 1 caixa sem numero, idem.
Sem marca: 1 dita idem, repregada e

avariada.
ACC: 1 dita ri. 1.222, avariada.
VSMC: 1 dita n. 130 o 55 A, repregada.

Voard Rusd: 1 dita sem numera, idem.
1311: 1 dita n. 24, rearega la e avariada.
CHP: 1 dita n. 5. avariada.
Vapor inglez Titian, entrado em 24 de ja-

neiro do 1910.
Armazena n. 14-SCC: 1 caixa n. 155, re-

pregada o avariada.
FG: 3 ditas sem numero, idem ilem.
ACIC: 2 ditas no. 394 e 335, idem idem.
ECA: 2 datis no 9.958 e 9.835, idem idem
NKC-R: 2 ditas no. 11 o 10, idem idem.
IIS'C: 1 dita n. 2.763, idem idem.
OTO: I dita n. 4.001, idem idem.
MC: 1 dita h. 7.905, idem idem.
TFS : 1 dita n. 8.060, idem idem.
ECA.: 1 dita n. 9.897, idem idem.
PARC: 1 dita n. 1.359, idem idem.
DWC: 1 dita n. 7.939, idem idem.
K: 1 dita n. 2.524, idem idem.
União: 1 dita ri. 517, reprega.da.
MRS: 3 ditas, avariadas.
V: 1 dita n. 240. repregada e avariada.
EMC: 1 dita n. 778, idem idem.
MalC: 1 dita n. 916, idem idem.
JBC: 1 dita n. 8.331, idem idem.
Dr. Bonina: 1 dita n. 801, idem idem.
SP-N. 4-C: 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
Vapor allemão Varana, . entrado em 14 de

janeiro de 1910a
Armazem ri, 3-JFC: 1 engradado ri, 9.081,

avariado.	 .
CSR: 1 dito n. 9.082, idem,

. V: 2 ditos no. 9.084 e 9.083, idem.
CDII: 1 caixa n. 412, idem.
CETA: 1 barril n. 238.290, vazando.
Armazena n. 12-ARPC: 1 caixa n. 7.408,

repregada,.
EMC: 1 dita n. 2.282, idem.
J1.: 1 dita n 3.080. idem.
S1'-Siemen3-PM: I dita n. 647.769, idem
STTC: 1 dita n. 10.450, idem.
CMC: 1 dita ri. 3.037, idem.
C: 1 dita n. 6.182, idem.
Idem: 1 dita n. 6.187, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.180, idem •
Idem: 1 dita n. 6.192, idem.
Idem: 1 dita n. 6.188, idem.
Idem: I dita n. 6.193, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.181, idem.
C: I dita n, 0.196, idem.
Idem: 1 dita n. 6.183, idem.
Item: 1 dita ri. 6 185, idem.
Idem: 1 dita n. 6.198, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.179, idem.
Idem: 1 dita n. 6.189, idem. •
Idem: 1 dita n. 6.190, idem
Vapor francez lang Tsd, entrado em 28 de

janeiro de 190).
Sobre agua-M&: 2 volumes no. 426 e

414, repregados e avariados.
Idem: 2 ditas no. 412o 410, idem idem/
FBC: 1 dito n. 50, idem idem.
MG: 2 ditos ris. 408 e 429, idem idem.
idem: 2 ditos no. 272 e283, idem idem.
Idem: 1 dito ri. 270, idem.
TBG: 1 dito n. 21, idem idem.
Armazena n. 5-ASC: 1 volume, avaa

nado.
CRC: 8 ditos, idem.
CR: 7 ditos, idem.
LNDO: 2 ditos, idem•
MG: 7 ditos, idem.
TI33: 6 ditos, idem.
MV: 1 dito, idem.
AEC: 5 ditos, idem.
CRc: 4 ditos, idem.
EBG: 3 ditos, Liem.
Armazena n. 4 -CT: 1 volume n. 2.128,

reprog,a,i10.
GT: 2 ditos no. 868 e 863, repregados o

avariados.
lem: 1 dita ri. 867, idem.

.11I: 1 dita n. 5.004, repragada.
PAC: 2 ditas no. 3.297/8, avariadas.
V13C: 1 dita n. 3, repregada.
Vapor tugiu Pairas, entrado em 21 de jai

neiro de 1910.
Armazena de amostras-F. de Sains-Phall

Nosemn: 1 pacote n. 1, roto.
ACC: 1 dito n. 90. idem.
Vapor allemãa Erlanger, entrado em 29dt:

janeiro do 1910.
Armazena de amestras- Ilenert : 1 caixa

n. 33, repregada.
G. Müller: 1 pacote sem numero, roto.
René: Horns: 1 dito "idem, idem.
Silva Granado: 1 caixa idem, reprega.da.
39: 1 dita n. 527, idem.
E-G-C: 1 dita n. 3, idem.
Francisco G iffoni: 1 dita sem numero, idem.
Armazena n. 12 -Emilo Ilenriot*: 1 dita

sem numero, repregada.
Vapor allemão Navarro, entrado em 14 de

janeiro de 1910.
Armazem n. 12- C: 2 caixas no. 6-184 o

6.195, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 9.197 o 6.191, idem. •
Idem: 2 ditas ns. 6.183 e 6.194, idem.
FHF : 1 dita n. 5.974, idem.
EP-BSC: 1 dita ri. 1, repregada o ava-

riada.
Costte: 1 dita n. 74, ropregada.
JI.C: 1 dita n. 1.111, idem.
L0-F: 1 dita n. 7.515, avariada.
'MC-FIRO: 1 dita n. 5.333, idem.
B--413-C: 1 dita n. 55.101, repregada e

avariada.'
: 2 ditas sem numero,

avariadas.
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Armazena n. 3- CBI: 1 barril n. 400.819,
vazando.

Idem: 1 dito n. 400.817. idem.
CETA: 1 dito n. 239.292, idem.
Idem: 1 dito n. 239.291. idem.
694: 2 ditos ns. 3.892 e 3.893, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Idem: 1 dito n 3.933, idem.
Idem: 1 dito n. 3.901, idem.
Idem: 1 dito n. 3.895 idem.
Idem: 2 ditos ns 3 894 e 3899, idem.
Idem: 1 dito n. 3.896, idem.
Idem: 1 dito n. 3.847, idem.
B-413-C: I dite n. 51.910, idem.
Idem: 1 dito n. 57.912, idem..
Idem: 1 dito n. 51.914.
Idem: 2 ditos es. 51.907 e 51.9'.9, idem.
Idem: 2 ditos os. 51.913 e 51.9/5, idem.
Idem: 2 ditos tis. 51.906 e 51.908, idem.
Idein: 1 dito n. 51.911, idem.
Sobre agua - CB: 1 barril n. 7.403, va-

sando.
Idem: I dito n. 7.401, idem.
Idem: 1 dito n. 7.406, idem.
Idem: 1 dito n. 7.434, idem.
Idem: 1 dito n. 7 402, idem.
Idem: 1 dito n. 7 405, id.em.
FHC: 1 caixa n. 239.190, repregada,.
Vapor§allemão S. Paulo, entr,tdo em 1910.
Armazem n. 5 - GB: 2 barris es. 9.736 e

9.729, avariado.
Amuam n. 5 - Lloyd Brazileiro FA5B:

3 caixas ns. 43, 5 e 2, avaria Ias.
Idem: 1 dita n. 11, repregada o avariada.
GB-Lloyd'Brazileiro: 2 barricas es. 9.717

e 9.737, idem idem.
idem: 2 ditas na. 9.730 e 9.733, idem

idem.
Idem: 2 ditas na: 9.732 e 9.735, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 9.731 e 9.734, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 9.728 .
Vapor alienai) Bonn; entrado em janeiro

de 1910.
Armazem n. 3 - KC: 10 barricas, ava-

riadas:
Idem: 7 ditas; idem.
Despacho sobre agua-MRM: 2 amarrados,

avariados.
Vapor iniilez Corsican Prince, entrado em

22 de j tneiro de 1910.
Armazem n. 16-"C: 1 caixa n. 1.459,

repregt.da.'
Idem: 1 dita e. 1.330, idem.
151MB: I dita n. 11, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 10

de janeiro de 1910.
Despichos sobre agua: AI: 4 volumes, sem

numeras, ropregados.
'AIO: 3 ditos idem, idem.
GIC: 2 ditos idom, idem.
ASC: 4 dito's idem. idem.
.IFC: 1 dito idem. idem.
MSC: 2 -ditos idem, idem.
AIO: 1 dito idem, idem'.
AI: 4 ditos idem, idem.
ASC: 4 ditos idem, idem.'
AT: .4 ditos idem, idem.
ASC: 4 ditos idem, idem.
Som marca: 1 dito ideio, idem.

, Despacho sobre agua - ASC: 3 volumes
geria numero, repregados.

AI: 3 ditos sem numero, idem.
Vapor allenifte Bonn, entrado em janeiro

de 1910.
Arrnazem n. 10 - VC: 1 caixa n. 0, re-

pregada.
CF: 1 dita n. 400, idem.
R-TL:"1 dita n. • 85, ideia.
WIC: 1 dita n. 1.146, idem..
FBC: 1 dita n. 401.051, idem.
Idem: 1 dita n. 400.936, idem.

• Vapor inglez Punis; entradd em 24 de ja,
nein de 1910.

Arnitizein n. 10 - Fontes-3.728: 1 caixa
n. 148, reprega,da.

AAC: 2 ditas n. 2, idem.
TMC: 2 ditas na. 7c 4, avariadas.
ABM-510: 1 dita n. 510, repregada.
Vapor inglez Ara gon, entrado em 24 de ja-

neiro de 1910.
Despacho sobre agua ASO: 1 faixa

n. 248, repregada e avariada.
11I111: 1 dita n. 156, idem idem.
SC: 1 dita n. 39, idem idem.
c+in% c: 1 dita n. 9.915, idem idem.
Vaper allemão S. Nicolas, entrado em 1910
Arme azem ri. 3 - CM: 1 barrica n. 368,

repregada e avariada.
LC: 2 caixas es. 7.316 e 6.437, idem idem.
SOM 1 dita n. 3, idem idem.
PLC-5.210: 1 dita n. 550, idem idem.
JTC: 1 dita n. 7 614, idem idem.
RIO: 1 dita n. 554. idem idem.
SRC3: 2 ditas es. 3.428 o 3.429, idem

idem.
WC: 1 dita n. 2.093, Idem idem.
PAC: 1 dita n. 34, idem idem.
KNS: 1 dita n. 2.613, idem idem.
SKCS: I dita n. 3 430, idem id3111;
JDC: 1 ditt n. 4.266, idem idem.
A; 2 ditas ns. 3.938 e 4.090, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.03) e 4.091, idem

idein.
Idem: 2 ditas na. 404 e 3.807, idem idem.
LRC: 1 dita n. 5.12!. idem idem.
A: 1 dita n. 4.374, idem idem.
Alfand .g I do II o de Janeiro, 1 de feve-

reiro de 1910. - O inspector, Crescentino B.
de Carvalho.

Dia 3

Vapor inp:lez Corsica Prince, entrado em
22 de janeiro de 1910.

Armazem do Cajá-P: 479 caixas, sem nu-
mero, avariadas.

Armazein 16-David : 1 dita n. 2, repre-
gada.

FC-CZ: 1 engradado n. 1.326, repregado
o avariado.

Idem : 2 caixas ns. 1.382 o 1.381, repre-
gadãs.

Idem: 2 ditas na. 1.410 e 1.409, idem.
VSN1C: 1 dita n . 1.925, idem.
Vapor ing1ez Aragon, entrado em 23 de

janeiro de 1910.
Armazem 10-CCP: 1 caixa n. 2.314, ava-

riada.
CG&C-F 1 dita n. 291, idem.
Casa &tuna: 1 dita n. 12, repregada e

avariada.
ESC: 1 dita n. 2.441, liem.
Id m: 1 dita n. 2.447, idem.
GO: 1 dita n. 3, repregada.
1111P: 1 dita n. 1, avariada
WI-IC: 1 dita n. 742, repregada e ava-

riada.
IBIB: 1 dita n. 647, repregada,.
Micho'in: 1 dita n. 4.472, avariada.

dita n. 132, repreg,tda e ava-
riada.

CH1I: 1 dita n. 14, repregadaa
ATQC: 1 dita n. 1.789, idem.
BVC: I dita. n. 1.791. idem.
Arma,zem n. 10-EaC: 2 caixas es. 4.023

o 1.542, repregada,s.
Idem: 1 dita n. 1.358, idem.
Idem: 1 di.ta n. 1.338, repregada e ava-

riada.
J-R-C-C: 1 dita n. 2321, repregada.
JR Carnes: 1 dita n. 21, idem.
L: 1 dita n. 7.355, idem.
LIIC: 1 dita n. 54, idem.
PA: 1 dita n. 7.334, ilem.

1 dita n. 620, idem.
Manoel Chaves & C: 1 dita n. 6.624,idem.
S: 2 engradados es. 157 o 179, avariados.
Idem: 2 caixas ns. 169 e 162, idem.
ARO: 1 dita n. 4.044. repregada.
HCO: 1 dita n. 155, idem.
S: 1 fardo idem, avariado. '
Vapor allemtio Bonn, entrado em 29 de ja-

neiro do 1910. •

Arivazem n. 3-LOV: 1 barrica n. 418,
repre,gada e avariada.

Vapor francez Provence, entrado em 31
de jaaeiro de 1910.

Armazem n. 3-OLSC: 1 caixa n. '790, re-
preatad

PD: 1 dita n. 17, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em lb

de janeiro de 1910.
Arma,zem n. 11-A: 1 caixa n. 182, re-

pregada e avariada.
A: 1 dita n. 4.189, aua.riada.
Idem: 2 ditas es. 4.092 e 4.088, reprega-

das e avariad is.
Ilem: 1 dita n. 4.115, idem idem.	 •
ACS-GG: 1 dita n. 300, i hm idem.
AKC: 1 dita n. 23.208, idem idem.
DBR: 1 dita n. 126. idem idem.
Arinazem n. 11-ETLJ: 1 caixa n. 26.624,

repregada e avariada.
FSC: 2 ditas n. 27.624, idemadem.
JSC: 2 dit is e. 6 e 7, idem, idem.
L- R-C: 2 ditas n. 5.120 o 7.371, idem,

idem.
Mn: 1 dita n. 5.321, idem, idem.
M -U: 2 ditas n. 4.984 e 4.965, idem,

idem.
C-M-100	 : 1 dita n. 1.551,

idem, idem.
RFI: 1 dita n. 5.057, idem, idem.
TP.I: 1 dita n. 11, idem. idem.
A-19-C: 1 dita n. 1.635, idem, idem.
O--A: 2 ditas n. 3.945 e 4.078,1dern, idem.
Idem: 2 ditas n. 4.091 o 4.205, idem,

idem.
Idem: 2 ditas n.4.036 e 3.917, idem,idem.
L-R--C: 1 dita n. 7.372, idem, idem.
CT: 1 dita n. 1.572, idem, idem.
48: 1 dita, e 2.883, idem, ideia.
Idem: 1 dita ri. 2.889, idein idem.
Pinheiro: 1 dita n. 5.854/1. idem, idem.
48: 2 ditas n. 2.883 e 2.888, idem, idem:
A: 2 ditas n. 4.210 e 4.202, idem, idem.
48: 1 dita. n. 2.884, idem, idem.
A: 1 dita n, 4.197, idem, idem.
(-L-R: 1 dita n: 557, idem, idem.
26: 1 dita sem numero, avariada.
MLB & C: 1 dita n. 1.300, idem.
Vapor allemtio S. Nicolcio, entrado em 16

de janeiro de 1910,
Armazcm n. 3-S-25-T139: 1 barrica

n. 526, repregada e avariada.
S-2L-TBO : 1 dita n. 502, idem, idem.
Sabre agua-AI: 3 caixas repregadas o

avariadas, sem numero.
TEC: 5 caixas, idem, idem, idem.
HISC : 3 caixas, idem. idem, 1.:em.
Sem marca : 1 caixa, idem, idem, idem.
ASA : 6 cabia,, idem, idem, idem.
Ideia; idem, idam, idem, idem.
Idem : idem, idem, idem,•idem.
Armazem n. 3-S-1701-S: 1 ca,ixa, idem,

idem. n. 4.913.
CF1*.A.: 1 barrica, avariada, n. 78.441.
Idem : 1 barrica, idem, n. 78.432.
Idem : idem, idem, n. 78.437.
Idem : idem, idem, n. 7a.440.
Ideia: idem, idem, n. 78.428.
Vapor inglez Aragon, entrado em 23 de

janeiro de 1910.
Sabre agua - IIMC: L caixa repregada

n. '777.	 '
Idem : idem, idem, idem.
GAAC: idem, idem, n. 4.952.
Armazem n. 3 - 'Verneck Pharmacia : 1

barrica repregada, n. 6.639. 	 •
Sem marca : idem, idem, som numero.,
Vapor inglez Pr:ws entrado em 24 de ja-

neiro de 1910.
Armazem n: 8-GlIC: 1 caixa repregada,

n. 8.618.
Ideia: idem, idein,U. 2.
Idem : idem, idom, n. 12.
FO : idem, idem, n. 11.906.
GLC: idem, idem, n. 6.212.
Idem : idem, • idem, avariada, n. 9.394.
Idem: idem, idem, idem, n. 9390.
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Idem : idom, idem. idem, n: 9.393.
Idem: 1 caixa n. 13.312 , ropregada.
30:2 ditas ns. 8 e 16, avariadas.
30: 1 dita, n. G, repregada.
EMC: 3 ditas na. I, 2 e 5,avariada,s.
Vapor alicia() Tijuca, entrado em 23 de

janeiro do 1910.
Armazena n. 1 -ARPC: 1 caixa n. 6.381,

repregala.
IIBC: I dita n. 1.239. idem.
FLC-OS: 1 dita n. 810, idem.
FP: 1 dita n. 1.710, idem.
AS: 1 dita n. 9 139, idem
Vapor inglaz Aragon, entrado em 23 de

janeiro de 1910.
Armazena n. 10 - S&C: 1 caixa n. 316,

avariada.
CPC: 1 dita n. 754, repregada.
ASP: 1 dita n. 269, idem.
FE-RIR 1 dita n. 159, idem.
ali: 1 dita n.7.123, idem.
EPA: 1 dita n. 1.541, re.pregada o ava-

riada.
CGC: 1 dita n. 54 .s, repregada.
FAC: 1 dita n. 1.072, repregacla, o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.290, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.304, repregada.
R&C: 1 dita n. 3.25 a avariada.
Ehl&C: 1 dita n. 1.057, re.pragada e ava-

riada.
LUC: 1 dita n. 919, repreÍaada.
BaIPaM: 1 dita n. 9.189.920. ropregada e

avariada.
KB: 1 dita n. 45, ropregada e avariada.
0: 1 dita n. 83, reprega •a.
LIO: 1 dita, n. 102. avariada.
Aramem n. 10 -0PC: 1 caixa n. 5.103,

avariada.
R&C: 1 dita n. 3.257, Mem.
OPC: I dita n. 5.109, repregada e ava-

riada.
ECG: 1 dita n. 4.591, avariada.
al&C: 1 dita n. 10.108, idem.
"Vapor inrloz Atbag 1140, entrado em 26 de

¡nein) de 1910.
Atanazem n. 5-1GT: 1 caixa ir 92, ava-

riada.
Armazem n. 4-CP: 1 dita n. 61, repre-

gad t e avariada.
LIIC: 2 ditas as. 858 e 846, avariada.

• SO: 1 dda, n. 52, idem.
DW-W-TLC: 4 ditas as. 62, 63, 36 e 68,

idem.
DW-W-TLC: 1 dita n 55, idem.
Vapor nacional Satelite, entrado em janei-

ro1910.	 •
CCB: 1 caixa n. 45.532, repregada.
Vapor franca Cassd, entrado em 28 de ja-

noir ido 19103
ATITIR7.0E1 n. 1-TBC: 1 caixa sem nume-

ro, reprogada.
Vapor inglez Tilian, entrado em 24 de ja-

neiro de 1910.
At mazem n. 14-BSC: 1 caixa n. 73, re-

prenda e avariada.
NKC: 1 dita n. 9, idem, idem.
SC-R: 1 dita n. 521, idem, idem.
ESC: 1 dita n. 393, idem, idem.
K: 2 ditas n. 25, idem, idam.
CPC: 2 ditas as. 3.926 o 3.960,idempem.'
S:IC: 1 dita n. 2.111, idem, hem.
E: 1 dita n. 33.370, ideia, idem.
MC: 1 dita n. 51, idem. idem.

_ ACTC: 1 dito n. 30, idem, idem.
Vapor hespanhol Juan Fragits, entrado em

23 <te janeiro de 1910.
Despacho sobre agua - V. CO : 2 caixas

sem numero, repregadas e avariadas. .
CP : 2 ditas idem, idem idem. .
$CC : 2 ditas idem, idem idem.
CP : 2 ditas idem, idem idem.
GAC: 2 ditas idem, idem idem.
Idem : 2 ditas idem, idem idem.
CP : 2 ditas idem, idem idem..
GAC: 2 ditas idem, idem idem.
Idem : 2 ditas idem, idem idem.

I lem : 2 ditas idem, idem idem.
FA : 1 dita n. 242. idem idem.

I Idem 4 dita n. 243, idem idem.
Idem : 1 dita n. 273. idem idem.
Idsm : 1 dita n. 293, idem idem.
Cale : 2 engradados soai numeros, idem

idem.
Idem : 1 dito idem, idem idem.

' CP: 2 caixas sem numero, repreg,adas e
avariadas.

GAC : 2 ditas idem, idem idem.
PAZ Nictlieroy : 1 dita Mem, vazia.
SCC : 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
GAC: 3 ditas idem, idem idem.
I lem •. 2 ditas idem, idem idem.
CP : 2 ditas idem, idem idem.
SCC : 2 ditas idem, idem idem.
GAC : 3 ditas idem, idein idem.
PAZ : 2 ditas idem, ideal idem.
G 1C 2 ditas idem, idem idem.
Despacho sobre agin-CP : 2 ditas sena

numera, reprega.da, e avariada.
GAC : 2 ditas idem idem idem.
Idem : 1 dita idem idem idem.
PAZ : 1 . dita idem idem idem.
CLG : I dita idem idem idem.
Costa Pereira : 1 dita idem, vazando.
EA : 2 ditas ns. 2.194 e 271, repregada e

ara dada
Idem : 2 ditas ns. 23S e 253, idem idem.
Idem : 2 ditas as. 23 e 375, idem idem.
Vapor francez Nano, entrado em 27 de

janeiro de 1910.
Armazena n. 15-INDO : 1 caixa n. 21.602

avariada.
JPDS : 1 dita n. 1.2-13, repregada,
JPL : 1 dita ta. 2.889, idem.
Idem : 1 dita n. 2.878, idorn.
Ideia: 1 dita n. 2.877, idem.
KFC : 2 ditas ns. 2.922 e 3 945, idem.
Idem : 1 dita n. 3.929, idem
I,N : 1 en ..aradalo n. 217, avariado.
LCF. : 2 ditas lis. 523 e337. r .prorada.

: 2 ditas ns. 755 e 756.757. avariada.
LER: I dita n. 336, repreaada e avariada
A : 2 ditas ns. 51 e 57, idem idem.
CMC : 1 barrica n. 4.008, repregada•
CL&B : 1 caixa a. 20.314, idem.
DMCC : 1 dita n. 329, idarn.
PP kC: 4 ditt n. 685, idem.
DJMSP : 2 ditas ns. 6.632 e 6.062, idem.
PMC : 1 dita n. 6.516, idem.
Armazem n. 15 - EL: 1 caixa n. 9.429,

repregacta.
AEPC 2 ditas es. 2 e 1, repregadas e

avariadas.
ES: 1 dita n. 4.48, repregada,.
IISC: 1 dita n. 277, idem.
'Vapar inglez Ardgon, entrado em 2! de

janeiro de 1910.
Despacho sobre agua -- GAAC : 1 caixa

n. 4.957, repregada,.
IINIC: 1 dita a. 778, idem.
Idem: 1 dita n. 778, idem.
Idem: 1 dita n. 777, idem.
C-M-C: 1 dita n. • 5.431, idem.
IINIC: 1 dita n. 777, idem.
Vapor francez Malte, entrado em 27 de

janeiro de 1910.
Armazem n.15--A-S.-C: 2 caixas ns.5.497

e 5.496, repregailas.
Re: 1 dita n. 3.257, idem.
RI!: 1 dita n. 1.583. idem.
GLC: 2 ditas sem numero, idem.
CTC: 1 dita idem, idem.
(MIMO: 1 dita n. 977.091. avariada.
Idem: 1 dita n. 978 141, irem.
MPC: 1 dita n. 2.784, repregada.
LC: 1 dita n. 1, idem.
Arens: I dita n. 6.579, idem.
AR : 1 dita n. 14.358, idem.
ACC: 1 dita n. 49, i tem.
VB&C: l • dita n. 9 395, idem.
W&C: 1 dita n. 166, idem.
SCC: 3 ditas ns -844, 832 e 897, idem.
Idem: 2 ditas ns. 816 e 843, 'idem.

Armazem n. 5 -SGC: I caixa n. 10.383
avariada.

SA-LBC: 2 ditas as. 920 e 919aropregadat
o avariadas.

PH: 3 ditas ns. 2, 3 e 15, avariadas.
Mera: 4 ditas ns. 1, 10, 3 o 5, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 11, idem, idom.

•12-04: 2 ditas as 223 e 27, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 222, idem, idem.
CB-90: 1 dita n. 4 834, ideal, idem.
0-18 -Ah: 1 dita n. 61, idem, idem.
15-NE--: 1 dita n 69, avariada.
La1C: 1 dita n. 9.381, renregada.
MC: 3 ditas ns. 6, 10 e 2, roprega,das o ara

nadas.
Item: 3 ditas ns. 7, 3 o 8, idem, idem.
Menostas Mexigu: 1 dita n. 3.223, idem,

idem.
OR: I barrica n. 2.491, avariada.
RC: 2 caixas as. 3.202 e 3.261, reprega,das.
Idem: 2 ditas ns. 3.263 e 3.290, repre-

gadas.
RV: 1 fardo n. 8.490, avariada.
Item: 1 caixa, n. 81 bis, repregada, e ara.

ria Ia.
IZSC: 1 dita n. 14.359, repregada.
SC: 1 dita n. 2.013, reprogada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de feve-

reiro de 1910.- Pelo inspector, Creseentino
E. de Carvalho.

Es e ola Naval
Do ccalem do Sr viem-alme •a, ita director,

previno aos interessados que a prova es :ri-
pra de mathemat'ea, para admissão no curso
de marinha terá Jogar no proxinio di t 9, ás
10 horas, devendo os can lida,tos trazer
taboa do tattllet. No mesmo dia o hora ha-
verá exame do portuguez.

Con Dicção no Arsenal de Marinha, ás 9 e
45 minta s.

Es to:a, Nav II, 4 de fevereir ) do 1910. -
Amador. Buena de Andrad3, I official.

1.•••••I

Miuisterio da Guerra
6'	 DJ DEPARTAMENTO DA GI.P.RRA

Exame para admissào de cirurgiães
dentistas

De ordena do Sr. coronel Chefe desta di-
visão faço public que foram nomeados para
.compôr a commissã, julgadora desse exame
a) coronel Dr. Manoel Pe,rel.at do Mesquita,
.president caaitães Dr. Juão LadisItio Ra-
'anos e Dr. Carlos Euge lio Guimarães o' ci-
rurgiões dentistas capitão João Alves e 1 0 te-
ne.ito Sylvestro Moreira.

Outrosim communico aos interessados
que o exame comeeará na quarta-feira 9 do
corrente, ás 10 horas da manhã, nesta di-
visão, devendo os mesmos interessados com-
parecer lodos os dia; a essa hora no local
indicado. 03 caudidatos não poderão entrar
em exame sena a.present tr dc vespora, o3
seus respactivos diplomas á Ga divisão.

6° Divisão do Departamento da Guerra,
3 de feve reiro do 1910. - Dr. Antonio de
Franco Lobo, tenente-coronel.	 (•

-.-
JUNTA DE rtavisIo DO ALI+TAIUNTO E 331t•

Tmo MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

Jo ta Salustiano Fernanles dos Reis, gene-
ral do brig ida prasideuta da junt de revi-
sã I do alistamento e sorteio militar da Ca-
pital Federal:

Faz s tirar aos alistados do 6° districto do
Santa Thereza, abaixo mencionados, quede-
verão comparecer perante esta junta, para
os fins seguintes:

Ns. 27, 28 o 29, João Ferreira Cardoso,
Artbur Gonçalves Valem. o Dionysio Alvea
do Azevedo, 03 'doas primeiros para apre-
sentarem as respectivas patentes de °fil.
ciaes da Guarda Nacional e o ultimo para
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provar a sua qualidade de praça da Força
Policial.

E, para que Chegue ao conhecinanto de
todos, lavrei o presente edital, que vae por
mim assigna.do e rubricado pelo presidente.

Arsenal de Guerra (antigo), 3 de fevreiro
de 1910.	 ('

JUNTA DE REVISÃO DO ALISTAMENTO E SOR"
TEIO MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

Jose Salustiano Fornandes dos Reis, gene-
sal de brigada, presidente da junta de re-
visão do alistamento e sorteio militar da
Capital Federal:

Faz saber aos alistados do 20 districto de
Santa Rita, abaixo mencionados, que deverão
comparecer perante esta junta de revisão,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu-
blicação do presente, para os fins que se
seguem:

Ns. 1, 2, 8, 9, 10, 12, 3, 54, 65, 70, 72, 74,
15, 77 e 86, José de Lannes Tinoco, Cicero de
Oliveira,, João Baptista Soares Montaury,
Francisco Bernardino de Senna, Oscar Apol-
/onio Teixeira Pin to, Raul Machado Coelho
Junior, Antonio Fernandes Gomes, Antonio
Rodrigues Teixeira, Segismundo Baptista,
Adolpho Madeira, Mario José de Lima,
Eduardo Machado da Costa, Sergio de Souza
Borges, Miguel Galhardo e Alvaro da Silva
Peixoto, para apresentarem certidões de ba-
ptismo.
.Ns. 41, Alfredo Antonio da Silva e 42,

Carlos Antonio da Silva, afim de serem in-
speccionados, visto allegarem incapacidade
physica.

N. 45, Alberto Pereira da Silva Reis, para
que prove a incapacidade physica, de sua
consorte, allegoala para isenção em tempo
do paz.

N. 79, Rodolpho José Vi ira, que allegou
ser arrimo da familia-, pa. a que apresento
documentos provando sua allegação.

I?, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vae por
mi: i assignado e rubricado polo presidente.
— Carlos Jaufen Junior, capitão secretario.

Arsenal de.‹ .Giserra (antigo), 25 de janeiro
de 1910.—Jose Salustiano P. dos Reis, ge-
neral de brigada., 	 .	 .(•

I..-Lboratorio Chim fico Pilar-
macetttico Miii Lar.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ARTIGOS DE
ORIGEM ESTRANGEIRA

A commissão de compras desta Labora-
torio receberá até ás 12 horas da manhã do
dia 5 de fevereiro proximo os requerimen-
tos para habilitação prévia dos concurrontes
ao fornecimento, por importação directa da
Europa, de drogas o mais artigos necessarios
ao mesmo estabelecimento, durante o cor-
rente a,nno.

Os pretendentes deverão instruir esses re-
querimentos com documentos que provem :

1° que são negociantes matriculados, bas-
tando para este fim, quando se tratar de
Armas commerciaes, a certidão do respe-
ctivo contracto social extrahido dos livros
respectivos da Junta Commercials

2°, que pagaram, come negociantes esta-
belecidos, os impostos de suas casas com-
merciaes relativos ao 2° semestre do anno
Ando e que toem casa importadora.

Aos pretendentes habilitados se expedirá
Èiiia para to deposito de 3:000$ na Directoria
de Contabilidade da Guerra, para garantir a
assignatura do contracto, assim como serão
fornecidas as listas impressas para o refe-
rido -fornecimento

Commissão de compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 28 de ja-
neiro 1910.—Endas Penatorte de Araujo, es-
cripturario e secretario da Commissão. (.

' Repartição Geral dos 'Tele-
graphos

De ordem do Sr. Dr. director gera.1 , faço
publico que a Conferencia Telegraphica Inter-
nacional, reunida em Lisboa uo atino pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monamento commemora.tivo da fundação
da União Telegraphica Internacional, tenao
o Conselho Federal Suisso ficado incumbido
de todas as providencias necessarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mundo.

Na seceetaria desta repartiçã) acham-se á
disposição dos artistas que desejarem con-

correr exemplares do prograrnma, da con-
curso, bem como de uma noticia historica
da União Telegraphica.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1909.—
Leopoldo J. Weiss, vice-director interino. (•

De ordem do Se. De. director geral,faço pu-
blico que até o dia 18 de fevereiro, ás 2 horas
da tarde, serão recebidas na secretaria desta
repartição propostos )ara a ompra da lancha
n. 2, que Ode ser vista peies pretendentes
no ancoradouro do no oo cães, ao lado do
canal do Mangue. As propostas deverão ser
em duplicata, escriptu .adas a tinta preta,
devidamente sel:atias na primeira. via, data-
das e assignailas, o conter por extenso e em
algarismos, a quantia offt- acida. 03 propo-
nentes obrigar-se-hão a retirar a la,nch I do
local onda se . acha, no prazo do oito diaa
cont dos da data da a,cceitação da Proposta.
Para gara,ntia, cIa respoctiva proposta, os
proponentes farão o deposito da quantia do
1:000$ na thesouraria desta repartição.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do 1910.
Leopoldo 1. Weiss, vice-director interino.

,1n ••=41.

Estrada de Verro Central do
Rrazil

PRouoGAçã.o DO PRAZO DOS BILIIETE3 DE
EXCURSÃO

Do ordom da directoria thço publica que
fica prorogatio por 10 dias o prazo dos bilhe-
tes de excursão, emittid.os entre 25 do de-
zembro e 6 de janeiro unimos.

Escriptorio do Trafego, 2 do fevereiro de
J". de Ssi Freire, sub-director. (•

-*Tuntta Commercial
SESSÃO DE 21 DE JANEIRO DE 1910

Presidente interino, Torres	 Secretario,
Dr, Fabio Lea‘

Presentes o presidente interino, Torres,
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart, Julio Ceza,r e Lyra e o secretario
Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentos:
De Alvaro da Silva Maia, para ser no-

meado avaliador commercial.—Deferido.
De Eagle Pendi C°, America do Norte,

para o registro das marcas (Eagles, que
distinguem compasso ./ O outros instrumentos
de sua fabricaçao. —Deferido.

De Erni/. B. Meyrowitz, America do Norte,
para o registro da, marca sKryptoks, que dis-
tingue instrumentos de optica de sua fabri-
cação.—Deferido.

De er ilakaasson, Sucia, para registrara
a marca aSalubiums, que distingue os me-
dicamentos de sua fabricação — Defe-
rido.

Do A. Riot, para o registro da manda
aGottas d'ouros, que distingue os vinhos do
Rio Grande do Sul de seu commerelo.—De-
ferido.

De Antonio Marques da Costa, para o nes
gistro da marca «Café Papagaio», que dis-
tingue o café moido do sua fabricação.—De-
ferido.

D.t Companhia ilenrick Mattoni Aktien
ess ,lchaft, .8liestiftfabrik tcoraz Joharnz Ia-

Ur, Walker & Hall, Alvaro José de Souza,.
José. Francisco Corrêa & Comp., Wellisch
Irmão & Comp., Szulc Roo hr & Comp.,
Caro Lopes de Andrade, Casimiro Gonçalves
& Conde, para o deposito de suas marcas,
registradas nesta junta, sob ns. 2.533,2.565,
2.566, 6.436, 6.410 a 6.443 e 6.445. — Defe-
ridos.

De Salvador Difini e Crivilero & Difini,
para o deposito de suas marcas, registradas
na Junta Com mercial do Rio Grande do Sul
sob os ns. 1.385, 1.388 e 1.38). —Defe-
ridos.

Do Luiz Dias de Carvalho e Otto Scchuetze,
par o depssito de suas marcas, registradas
na Junta Commsrcial de S. Paulo sob 03
ns. 1.238 e 1.239.—Deferidos.

Dc Jose Teixeira de Almeida, para tra.ns-
ferir para ssu nome a marca n. 5.262, re-
gistrada por Soares, Teixeira & Comp.—De-
ferido.

Da Sorocabana Railway C.°, para o archi-
varnento das alteraçõos dos estatutos .—Do-
ferido

Da Custodio Coelho • & Comp., para o ar-
chivamento da acta da assemblé geral
realizada a, 11 de dezembro de 1909.—De-
fe rido.

Da Louro & Corrêa, Lacorda, Seixal &
Comp., Dias & Rodrigues, Soares & Mendes,
Castro & Landeira, Machado & Run izaneck,
Fernandes Nlartins & Comp.: M. G. Santos
& Comp., Berna.rdino Corrêa. & Comp., Oli-
veira, Souza & Comp.

' 
ai, ntes & Comp. e

Renato Cavalcante & Comp., para o archi-
vamento de sem contractos sociaes.—Do-
feridos.

De Moreira, Irmão & Comp., para archi-
vamento das alteraç3es. de seu contracto

— Deferido, cancellando-se a firma
actual para registrar a nova.

De Alexandre Moreira Rego & Comp.,
Borges da Motta (S.: Comp., Guilherme Fer-
reira Coutinha & Comp., Garcia & Caro-
linas, Torquato & Oliveira, Betbeder & Ri-
boro, Nogueira & Mendes, Magalhães Mon-
tes & Comp., para o a.rchivarnento de seus
distractos sociaes.—Deferidos.

Do Diogo Souza & Avellar, para o archiva-
mento de seu distra.cto soeial.—Apresentem
certidão da partilha e do pagamento do sello
dos quinhões dos socios.

De Sanehes & Comp., para o archivamen-
to de seu distracto social.— Juntem a pro-
curação do SOei) Sa,nehes Reis.

De Oliveira Lago & Comp., para o archi-
vamento de seu distra.cto social.—Derericlo.
dando-se baixa na, firma, que não pede vi-
gorar..

Da Vieira Lima, Barata & Manzano, Maia
tios, Malheiros & Comp., Loursiro, Guima-
rães & Comp., Januro, Moreira & Comp.,
Joaquim de Magalhães e Arbukle & Comp.,
e Amaral & Pimento!, para o registro de
suas firmas commerciacs.—Deferidos.

De Manoel Nogueira de Sá, para o registro
do sua firma commercial.—Modifique a fia,
ma, por existir identica, registrada sob o
n. 14.000.

De Araujo Freitas & Comp., para annotar
noregistro de sua firma a alteração da naa
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SOCIEDADES ANONYMAS
do Credita) Ttareal e Tuternaciortral

BALANCETE ou 31 ms JAN1 IRO DE 1910
Activo

AeCies P dcbenIvres
Apolices estada les . 	
Apodees m uniei paeq
Contas correntes de movimento
Deposito da directoria 	
FII nI s commanditados 	
Letras a receber 	
Mobilia. 	
Caixa .. 	
Diversas cantas 	

Pai•o
Capital até 31 de dezembro do 190') 	 1.577:20000
Amortizado no corrente inez (janeiro).	 17.i.03;003

-------
Contas ementes de movimento 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva
Diversas contas 	

CREDITO I414n
Activo

Carteira comme-•cial 	
Letras hypotheearim a reemittir
Letras a rceebei• 	
Despezas judiciaes 	

CREDITO REAL
Passivo

1 . 065 : 88.320
:285$'00

103 5)0'000
192.74%201
40:009000

657 :1!4$951
5:000:009
2:000.5000

20:56040
12: 03 .i$1o0

-------

• •

• •

2.190:301$375

1.594:200000

• 230:015'i:311
40:000000

109 062$789
239:993$764

-------- 2.196:304815

.000:000$000
120:903,5000

5:750$9.10
30$%0

------- 1.126:680$609
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meração de sou estabelecimento, sob n. 88.
—Deter ido .

De José Constante & Comp., para an.notar
no registro de sua firma a mudança de seu
estabelecimento para a rua do Rosario
n. 149. —Deferido.

Foram presentes Junta o balanço das
Armazenn Gera.es do Rio de Janeiro rela-
tivo ao ultimo trimestre de 1909 •, do Tra-
piche allha do Cajd», relativo ao talim° se-
me stre de 193), e do Entreposto o Trapiche
da Ilha do Vian.a na mesma época, e mau
daram-se arellivar.

A junta mandou lançar na acta um voto
de profundo pezar pelo passaonento do dis-
titu lo braiileiro Joaquim Nabtico, f illecido
em NON% Vork.

Secre • aria da Junta Commercial da Ca-
pit 11 Federal, 2 de fovaroiro de 1910.-
O otliela.'-m tior, lImorio de Campos.

•••••••

PARTE COMMERCIAL

Citatartra. Sylvliert,1 dos Corre-
i( )es do Furados I•takaliet,s
tira. Cra.laita.1 Pederal

CURSO (»MIM. Dt CAMI110 E MOEDA
104TA MACA

Praças:	 90 d/v

sobre iam.	 15 5.04
Pai- s 	 	 s, $1

,	 lia ni oure° 	 	 V.80
)	 Italia 	
,	 Porto  "1.1	

Nova Variz 	
Libra esterl ina, eni timoda	 —
Ouro nacional. ein vales, por 1$000

A'	 visto

14 15/10
si,38
$787
;os
S:s34

3i;315

1S800

Capital 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Contas correntes 	
Letras hypothecaria,s a emittir 	

CURSO oFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Amoitem gemes de 5%, miu las 	 	 99X000
Ditas de 5 VO , 1:000$ 	  1:003000
apolice- do ~presumo nacional

de 1903, p irt 	  1:0104100
Ditas idem idem, do 1909, nom 	 	 996$000
Apolices do emprestou° munici-

pal do 1896, nom 	 	 19-,t0n0
Ditas idem idem, 1904, port 	 	 300000
Ditas idem idem, 1906, port 		 1'z1$000
Ditas idem, idem, IRO. port 	 	 142000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:001S, 6 0 / 0 , num 	 	 746$103
Dítas Minas Geraes de 1:000$,

5 0/c, nom 	 	 841$00)
Ditas manieipaes de Nitheroy,

%, port 	 	 176000
Banco Co.nmercial do Rio do

Janeiro 	 	 85030
Comp. Cessionaria das Docas do

porto da Bania, 	  	  ..	 19000
Comp. Viação Ferroa S.tpucaliy. 	 41V00
Comp. Tecidos Magéense 	 	 140040
Comp. Tecidos Confiança Betus-

trial 	 	 16.9 'sono
Comp. T. Petrepolitana...	 237$000
Companhia Seguros Previdente,

c/40 % 	 .....	 •	 3655000
Debs. da Comp. Tecid is Carioca 	 205$;00
Deb s . da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	 	 205$000

Venda a praut

1.000 Comp. Docas da Bahia,
para 9 do corrente 	 	 19$000

Secretaria da Ciamara Symlical do Rio de
ineiro. 4 de fevereiro do 1910.— J. Clau-

dio da Silva, syn.lico.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.940 —31emorial descrintivo da invencJo

de «um processo aperfeiçoada de fundi -ao
de metaes », para que pretende priviteaio,
por 15 annos, na Republica dos Estados
Unidàs do Brasil, a European Realce S503
Company, domiciliada em West Orange,
Neto Jers,y, cessionaria de Wesley Croft
NirIrls, domici l iado eia Chicago, Illinois,
Estados Uniclos da America

Refere-se esta invenção a um aperfeiçoa:
mento no molha to de fundir metaes, e seu
objecto O apresentar um procasso simples O
barato com o qu ti 04 objectos produzidos pela
fandiçãa ficam muita mais solidos, oa mai to
mais alovados para o fim ou fins para qtgo
são fabricados.

No fabrico de varios artigos, tem sido
usual fundir um metal em volta de nucleas
ou armaduras, varas, barras, cha gas, etc.,
de fere ; forjado, para que o pro Moto aca-
bado fiwe mais solido, e em alguns casos,
para impostos a separação das partes ou
fragmentos da metal fundido por fractura
deste. Nestas eircumstancias, quando o
nncleo O de pequenas dimensões, ou contém
POUCO met ti, sOmente, te ti sido (When
no emtanto evitar que elle se queime ou
fama danmillea to par qualquer o • itro modo
pelo metal tundido em volta, deite, ou pelos
gazes quentes no molde, e par isso fica des-
truido parcialmente ou em muitos casos to-
talmeate.

A!ém disto, pela qnoima do nuclea pro-
duzem-se gazes que ficam detidos no met 11
fundido, formando cavidades. do que te alta
uma fundição defeituosa.

O objecto do processo aperfeiçoado é do
tratar o nuclea ou. armadora antes de so
rasar em volta deite o metal fundido, da
modo tal que a armadura não tique sujeita
a ser queimada, e -qac não Se produzam
gazes e as resultantos cavidades.

O processo de nos ia in vonç'io abaixo dos-
cripto é apalicavel ao fabrico .de todo e
qualquer producto de fundição, de forro, aç;
ou outro metal ou metaes, com um nade.),
arma lura ou elemeata de reforço, do ferra,
aço, ou outro metal, total ou pmcialmeate
mergulhado ou a:oplic tdo á supeztleie ou
suDerficies da produto.

Na pratica, applica-se um alluesivo
lado ou suportici: exterior da armadura, de
profunda um oleo animal, mineral' Ou
N•egotal (tendo-se empregado com bons resul-
tados o eblack oito usual), mergalaado-se
de p:eferencia a arinad ira no °leo, deixan-
do-se e:correr o excesso deste. Cobre-se ou,
reveste-se em seguida a armadura com uni'
material refra.ctario, ou com uma substm-!
eia pouco candactora do calor que sirva do,
barreira ao calor do metal fundido , rasado.
em volta da armadura. De preferencia em
prega-ao esta substancia em fórma de p5
tino, e pode ser uma das subdianclas ou mi-
nomes simples, par exemplo, graphitit, ou.
um pó metallieo, como alumínio ern pó, ou
uma substancia carbonacea, como por exem-
plo carvão vegetal ou mineral ou coice,
pulverisalos '• ou um oxydo motallico, por.
exemplo, tinta metallica, vermelhão mine-
ral, bauxita., chromita, magnesia, cal, pedra
calearea, adurnina, siloxicon ; ou podeni-se.
empregar Os silicatos metallicos, por 'exem-
plo a silica, argila, escorias, vidro ; -Cambem
se empregam os . c trbonato; metallicos, por.
exmplo dolomita, magaoitu, alvaiade ; tams
bem os carburatos, por 'exemplo, os di si-
licio ; ou uma mistura de duas ou mais sub-'
stancias, por exemplo, tijolo; pulverisados,
silica terrosa pulverizada; argila, steatita,
ca 1 inlis pulverisados, mica magnesita, esco-
rias pulverisadas, amiantho, cimento, kW).-
lim, porcellana, vidro. •' 8. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1910. —

Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

• •

/ .000:090000
4 :100$000

92;$496
•75:i$104

120:000000
------ 1. /20:680000

E. Reda, presidente.— Julio



lafis Sabliado-	DIARIO OFFICIAL	 seevereiro	 91G

lhe conservar a integridade, e finalmente
vasar em volta della o metal fundido;

8°, o processo acima descripto do incluir
permanentemente unimetal em outro, que
consiste em untar de oleo o membro a ser
incluido, depois appl'car-lho silica pulveri-
sada, o finalmente vasar em volta dello o
metal fundido ;

9 ,, o processo acima descripto de incluir
permanentemente um met-d cai outro,con Os-
tindo em applicar ao membro a ser incluido
uni material isolante do calor consistindo
em uma mistura da liquido adhesivo que
seque rapidamente e um material isolante
do calor, e finalmente vasar em volta do
dito membro o metal fundido

10, O processo acima .descripto de incluir
permanentemente um matai em outro; con-
sistindo em applicar ao membro a ser M-
alan° um moas -amante protector consistin-
do em uma mistura de cella de peixe com
uni material isolante do calor, seccar, e
finalmente vasa,r cai volta do dito membro
revestido o metal fundido

11, o praces o acim i. descripto do inclair
permanentemente uni metal em outro, con-
sistindo em, applicar ao metal a ser inc'uido
uma mistura isolante do calor constituida
por cana de peixe e silica, e finalmente
vasar ern volta do dito membro revestido o
metal fundido;

12, o processo aperfeiçoado substancial-
mente COMO se deser.3veu.

Rio de Janeiro, 30 de setembro do 100.—
Por procuração, Leclerc & C.°

•

N. 5 .911-3femorial dercript çxo dx n cenedo
de t Aoerfeiçaa ;tentos em concentradores
ou apparelhos para separar ou classificar
meias.'; minerios e out-as substrncias, eui
processos de rscifperaçeeipo: . via Aunada »,
para qtfe nr,t , ndem prtvilegio, por 1;5
annos. na Rep 'M .el do; Est tdo; Unidos do
Bra:.il, GeorgJ Leste.' Whit.on;b3, domici-
liado em isha,to?sInt .g, Transoaat, e Agnet
Kate Cox, doniciliadi em Lonlres, Ingla-
terra

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em concentradores ou apparelhes para se-
parar ou classificar m oaes, minerios e
outras sabstancias de valor nos procosses do
recuperação por via hurnida, quer estes
metaes, minerios ou outras substancias se
dividam mecanicamente, quer se encon-
trem na natureza em estado do divisão
mais ou menos fina, e a invenção 'tem por
objecto fornecer os meios de tratar a ma-
taria em massa do modo relativamente
pouco cuOaso, recuperando-se ao mesmo
tempo uma porcentagem mais alta do
metal, miaerio ou outras substancias va-
liosas, de que foi possivel até agora.

Segundo um methodo do realização da in.
vençaa, o liquido que contem a mataria
para tratar é conduzido sob pressão a uma'
turbina em roda de pás, sitie pede ser em •
certos casca operada pela mistura liquida,
cooperando esta roda para descarregar me-
canicamente' do recipiente a parte mais
levo e cem valor ou de menos valor da mis-
tura, e sendo o fundo do recipiente dotado
de uma sério de fendas graduadas sobre
que as partos concentradas da mistura são
lançadas pela acção da turbina ou roda de
pás, o assim classificadas, recolhendo-se de-
pois a mataria, de cada classe em calmaras
apropriadas.

O concentrador ou apparelho e especial-
mente destinado ao tratamento de areia e
cascalho obtidos pela lava vam de depositos
de alluviões auríferas ou diamantiferas,
neste memorial descrevem-se fórmas da' in-
venção para .o tratamento mencionado.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma sec-
ção central vertical e a lig.-2 asna plano em

secção do concentrador, com partes rem °-
vidas.	 •

A fig. 3 4 . uma secção, em plano, dee
uma parte do fundo do concentrador.

A fig. 4 é unia elevação em secção
A-A das figs. 2'e3.

A fig. 5 mostra em sução vertical uma-
caixa que se descreve adeamt e.

O concentrador comprehende um recipi-
ente cy-lindrico a no qual acha-se um reci- • •
piente central menor b tendo seu extremo
superior fechado b' e sou fundo aberto b 2, •
do modo a haver um espaço annular c, que
communica Com o interior do recipiente b.
O recipiente a é tambem fechado em sua
parte superior a', menos em a2, onde a mis-
tura liquida para tratar S3 introduz sob
pressão por uma, calha fechada d, em di-
recção tangencial. A passagem da mistura
pelo espaço anrrilar c é contrariada por..
unia divisão helicaida! e, de modo a se des-
carregar a mistnra, mais ou menos tangen-
cialmente na direcção do fundo do recipi-
ente a contra as pás recurvadas S, dispos-
tas In ais ou menos verticalmente, de uma
roda de turbina 11 , fixada num eixo g. mon-
tado em mancaes g', e2 e supportando um
elevados de parafuso li. A rola de turbina
ri está acima de uma placa circular fixada
anima do funda do reeip'ente a por um au-
nei cylindrico de diametra approxirnada-
mente igual ao do recipiente b, de modo a
haver um espaço annular i2, em que assen-
tam Os concentradores. A' é uma abertura
de inspecção, e a i urna porta de limpeza.

feitando a cslumna do agua é sutil:lente, a
roda de turbina fi é movida 'pela chegada, da, -
mistura, e imprime assim ao; concentrados
um movimento rotativo-, que os separa em
camaias de diferentes densidades, emqua,nto
pela acção • do elevador b. a agua o a mata-
ria leve em suspensão, que penetram do
espaço afunilar no recipiente b, sobem
até unia calha do descarga j, que se estendo
de um orificio	 lateral do' recipiente b e u ,t

que pelar ter uma. valvula reguladora P.
O orifisio de sahida da, passagem constituida
pelei divisão helicoidal e acha-se disposto .
mais ou menos adeante da ultima fileira li5-
de unia serie de, por exemplo, cinco fileiras
a i a h", de fendas ou encaixes radiaes. Estes
encaixes augmentam . de largura da fileira

até a fieira lee . descarregando-se cada
fileira em unia caixa correspondente m com
tubo de -evacuação m i . Afim de facilitar a
passagem sla mataria pelos encaixes estes
ou alguns delias podem se dotar cada um
em seu lado do urna saliencia k s adeante da.
direcção da corrente da materia,•e de uma,
gaveta n adaptada a oselilar verticalmente
no encaixe,' Por meio, por exemplo, de carris
n i (fig. 4) fixados sobre o eixo ia' gila atra-
vessa a caixa correspondente ia o traz um
rodete dentado te'. As rodas te' de todos os
eixos n2 engrenam com uma cremalheira
circular n 1 , que pede ser operada por urna
engrenagem ri5 fixada no eixo ns adaptado a
ser movido pelo eixo g do concentrador, por
intermelio da roda conica te7 . As alturas das
salionclas 10 podem- se graduar, do modo a
corresponderem e. largura das fendas.

Os diferentes tubos de evacuação /32 1. das
caixas ni conduzem ou podem conduzir a orifi-
cios de entrada . p de -uma caixa p i de cinco
com partimentos (fig. 5) ; o ouro provienente
das fileiras de- fendas h', Is2 h' descarrega-se
respectivamente nos compartimentos p 2, p' e
pl em que existem bandejas dotadas do orlo
fiCios diferentes, de modo a passar por uma
classificação ulterior o ouro ou metal, já se-
parado em- tres classes nas caixas na. A ma-
taria descarregado,- das fileiras de fendas ke.
e lis consisto principalmente em areia preta,
que se recebo em bolsas q contidas nos com-
partimentos ps e IP. O liquido que se escapa
dos compartimentos p2, 292 passa pelos des-.
viadores r e, depois de se filtrar -por _meio

Depois de ter escorrido da armadura o
' excesso de oleo; ou de outro adhesivo, col-
' loca-se a mesma em uma barrica, caixa ou
Outro recipiente contendo a substancia iso-
lante pulverizada, a que para abreviar cha-
filaremos « o pó s. A armadura fica coberta
do pó e tratada por tal modo que uma com-
pleta capa, revestimento ou involucro lhe
ficará, adherente de modo o constituir uma
barreira ou parede bem isolante ou resis-
tente ao calor, sendo essencial proteger
completamente toda e qualquer parte da
armadura ou nucleo com o qual possa en-
trar em contacto o metal fundido. Per-
cute-se levemente na armadura para fazer
cahir o excesso de pó, depois do que está
prompta a ser collocada no molde em que
tem de ser vasado o metal fundido.

Em vez de se applicar primeiramente
o adhesivo, e depois o material isolante,
pôde-se mistural-os e applicar a mistura
á armadura. Neste caso, é preferivel
empregar um adhesivo que seque rapi-
damente, como por exemplo a colla de
peixe ordinaria. A substancia refractaria é
intimamente misturada com esta cella,
formando o que se pólo chamar o 4 banho».
Mergulha-se a armadura no banho, e secca-
se, depois do que está prompta para ser
colloca.da no molde, como se descreveu.

Comquanto se tenham acima mencionado
diversas substancias adhesieas e tambom
diversas substancias isolantes', é claro que se
podem empregar todas e quaesquer sub-
stancias que quando a,pplica.das á armadura
ou elemeato de reforço, como se descreveu,
operam como barreira ou parede para o
calor do metal em fusão. para impedir a
queima ou destruição da dita armadura, o
assim conservar-lho a integridade para
todos os usos e fins para que for em-
pregada.

Em resumo, reivin 'leiamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, o processo acima deserieto de conser-
var a integridade do um metal a que tenha
de ser unido um metal fundida, consistindo
em applica,r uma sabstancia isolante do
calor ao metal primeiramente citado, e final-
mente vasar em volta deste o metal fundido;

2,, o processo acima descripto de incluir
um metal dentro de outro, consistindo em
applicar ao membro que tem de ser incluido
uma substancia isolante de calor, para lhe
conservar a integridade, e finalmente vasar
o metal fundido em volta do dita membro

30 , o processo acima descripto do incluir
um metal dentro de outro, consistindo em
applicar ao membro que tem de ser incluido
uma substancia adhesiva isolante do calor e
que lho adhira para lhe conservar a integri-
dade, e finalmente vasar o : metal fundido
em volta do dito membro:

40, o processo acima descripto de incluir
um metal dentro do outro, consistindo em
applicar ao membro que tem de ser incluido
uma substancia adhesiva, depois applicar-
lhe uma, substancia isolante de calor, e final-
mente vasar 'o metal fundido em velta do
dito membro

5e, o processo acima descripto, que con-
siste em applicar ao membro a ser incluido
um adhesivo, depois applicar lhe um mate-
rial pulverizado isolante do calor, e final-
mente vasar o metal fundido em volta do
dito membro

60 , o processo acima descripto, que con-
sisto em untar de oleo o membro a ser in-
cluido, depois applicar-lho uma substancia
isolante do calor em fórma de lá secco, e
finalmente fundir o metal em volta do dito
membro ;

70, o processo acima descripto de incluir
permanentemente um metal em outro,tendo
o Metal incluidosecção pequena, consistindo
ézde processo em applicar ao metal a ser

Aeluddo um Material isolante do calor para
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de panno ou outra materia ri, penetra, no
espaço ps , donde pôde ser conduzido para.
fóra. A evacuação lios compartimentos. pis o
p'3 póile-se efectuar do qualquer modo dese-
jado. A calha d inclina-se usualmente, afim
do se obterem a pressão e a velocidade dose-
jadas.

Quando o liquido tratado arrasta ouro ou
outro metal fluctuante, sóde-se empregar
um dispositivo para remover uma camada
do liquido com o metal fiuctuante, do resto
da corrente do liquido o conduzil-a a um
cortador em que se separa o metal fluctu-
ante. Para este fim (figs. 6 e 7) a calha d
dota-se, perto de seu ponto de connexã.o
com o concentrador, do uma placa ou super-
fido plana transversal d2, tendo seu extremo
trazeiro adaptado a mergulhar abaixo da
superficio superior do liquido. A urna curta
distancia do seu extremo trazeiro, a placa
d2 traz urna fileira horizontal de passagens
de sahida formadas pelas paredes lateraos
verticaes c13 o as divisõos vorticaes inter-
mediarias d I . As passagens convergem uma
para outra e se descarregam num tubo s,
que conduz o liquido separado a um recipi-
ente vertical t tendo um ou mais filtros u
patos quaes passa o liquido e que retêm o
ouro ou outro metal iluctua,ntia O filtro ou
filtros podem comprehender uma placa ou
placas perfuradas o coborta,s de mataria fil-
trante, como panno. Quando se empregam
diversas placas perfuradas, a ultima pode-se
cobrir do carvão do lenha ou outra material
filtrante.

O orificio do sabida, 1)1 para fluido prove-
niente do elevador h (fig. 1) é do arca rela-
tivamente pequena, dakmodo a exercer uma
forte aspiração sobro toda a mataria sem
valor elevada, sondo a velocidade no escoa-
mento maior do que a, que se obtem no fundo
do apparelho. O armei cylindrica jL impede
esta aspiração do exercer efeito sobro a ma-
teria pesada .que revolve no fundo, o a ex-
tremidade inferior do elevador ou transpor-
tador termina a distancia tal deste fundo,

•que gmaento eleva a mataria leve som
valor.

Em certos casos a disposição pódo ser tal
(figs, 8 e 9), que a mistura liquida possa se
introduzir no espaço annular do extremo in-
ferior do apparellio, por meio, por exemplo,
do um condado tangente w, (fig. 10) su-
bindo depois até uma calha do descarga j.

O eixo g e o transportador h do concen-
trador representado nas figs. 8 e 9 são sup-
portados .por meio de rodellas 1, por uma
aranha 2, que assenta em supportes 2s, fixa-
dos na parto inferior da machina. 3 são
porcas para ajustar a posição vertical do
eixo g.

O extremo inferior no transportador h
está inclinado para baixo entro 03 raios do
centro da roda da turbinar até immedia-
tamento acima da placa i.

Na construcção da caixa do fundo sit e de
gavetas n '(flgs. 10 a 12), cada serio do ga-
rotas está fixada em uma armação do sup-
porto commum 6, cujos extremos são cor-
redios em corrediças 7 formadas na mesma
caixa m. Cada extremo da armação 6 traz
uma fenda 8; em que trabalha um cam 9,
chavetado em um eixo n2 , supportando uma
roda conica, 10. Os rodetos conicos 10 dos di-
versos eixos n2 estão em connexão um com
outro, o um dos eixos,-que se prolonga, traz
um rodeto conico 11, que engrena com a
roda, conica, do eixo central g.

Numa installação conveniente para trata-
mento de areias e lodos de rio, a, mataria
é alimentada em um cylindro rotativo per-
furado ; a mataria, grosseira é rejeitada de
um lado o a totalidade da mataria • fina
lavasse em uma caixa de recepção de gran-
des dimensões, donde penetra em uma
calha • fechada, que alimenta um cancelas
trador construido como se descreveu acima.

Em certos casos, a roda de turbina, o
transportador e as, placas de movimento de
vai-vem n ou qualquer destas partes ou
mais do uma deltas, opera-se ou operam-se
por um mecanismo motor exterior, como
uma roda dagua movida, por exemplo, pela
agua descarregada e as partes mais leves
da mistura. Deste modo, a velocidade da-
quelles orga'os pôde-se regular melhor, po-
dendo-se, além disso, empregar o apparelho
em pantos onde a columaa do agua dispo-
nivel, não é por si mesma sufilciente para
tocar a machina, como acima deseripto.

A fig. 13 duma elevação lateral de uma
disposição em que as Vacas n a turbina ou
roda de pás o o transportador h são todos
movidos por uma roda dagua 12, fixada em
um eixo 13 ligado pela engrenagem 14 ao
eixo g de maellina. O' transportador h
desta é mais curto que nas disposiçõ os já
descriptas, e disposto de modo a descarregar
a agua e as partes mais leves da mistura
numa calha 15, cujo orificio do sahida so
acha sobre a roda dagua. Nesta disposição,
as pás f da turbina podem ser em numero
menor que na outra construcção, e uma ou
mais delas podem se substituir por um an-
cinho ou ancinhos. A fig. 14ó uma elevação
em secção e a fig. 15, um plano seccional
representando outra disposição.

Nesta ultima disposição, o eixo g é divi-
dido: na sna parte superior gx está fixado o
transportador Is e elle é supportado em sua
extremi lade inferior emum mancai do pá 15,
fixado na cabeça da parte inferior g, em que
se acha fixada a turbina ou roda de pás

A parte superior gx pôde ser movida de
modo independente pelo eixo 16 e a engre-
nagem de angulo 17,ou, como representado,
o eixo 16 pôde ser tocado pelo eixo 13 por
meio de polias 18 e de correias 19, que por-
mittem obter qualquer relação de veloei-
dado desejada, entre os dons eixos.

Qualquer dos eixos 13 ou 10 pôde ser mo-
vido por urna roda de agua, como repre-
sentado na fig. 13.	 -

As pás f podem-se pivotar frouxamente
do modo a, durante a rotação da roda
serem simplesmente arrastadas sobro a ma-
taria existente no fundo do recipiente,
20 sito ancinhos, em numero do dom no ex-
emplo representado, dependendo, porém,
naturalmente este numero, assim como o
das pás f, da mataria em tratamento. A
rodar supporta uma plataforma 21 dotada
de partes cru fôrma de colher que, durante
a rotação da roda, eatregam a mataria leve
da placa i á plataforma 21. Desta plata-
forma a mataria leve passa pelo elevador,
na calha do descarga j.

Em resumo, reivindicamos corno pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um concentrador para separar ou
classificar metaes e substancias ana.logas
nos processos de recuperaçã'a por via hu-
mida, compreheadendo urna disposição em
que o liquido contendo a mataria para tra-
tar é conduzido a urna turbina ou roda do
pás, cuja acção lança os concentrados da
mistura sobro uma serie de fendas prati-
cadas pelo fundo de um recipiente 0111 que
se acha situada a turbina ou roda de
agua ;

2s, um concentrador. segundo 1, caracte-
rizado pelo facto do contribuir a turbina ou
roda de pás para descarregar mecanica-
mente do recipiente as partes mais leves da
mistura;

30, 'um concentrador segundo 1, em que
recipientes cylindricos dispostos concentri-
camente são ligados entre si por uma di-
visão helicoidal que parte de uma. calha de
alimentação e descarrega em uma turbina
ou roda de pás horisontal rotativa, cujo eixo
supporta um transportador de parafuso
situado dentro do recipiente interior e com-
munica,ndo com uma calha de descarga, pás

da roda de turbina movendo-se sobre um
espaço annular formado no fundo do reei-.
piente maior o dotado em uma de suas par-
tes de uma serio de fendas;

40, um concontrador segundo 1 e . 3, ela.
que as fendas do fundo amofinar . do reci- .
pinte maior são dotadas do gavetas o pe.-,
radas mecanicamente para auxiliar a pas-
sagem da mataria pelas mesmas fendas;

50, um concentrador segundo 1 e 3, cara-
cterizado pelo facto do se acharem as fen-
das do fundo do recipiente maior dispostas;
em fileiras graduadas, descarregando-se
cada fileira em urna caixa correspondente;
conduzindo orificios do sabida das diversas a.
um numero correspondente do camaras do
urna caixa de recepção, para cla.ssificação
ulterior da mataria;

60 , um concentrador segundo 1, em que a
calha de alimentação traz um dispositivo
para remover urna cam ida do liquido con-
tendo mataria fl uctuan te, do resto (1 1. cor-
rente de liquido, e condazil-a a um filtro
ou filtros em que se separa a mataria. 11u
atuante;

7', um concentrador segundo I e 2, em
que a velocidade com que a roda de turbina
revolve, é fiscalizada por lima valvuls. re-
gulando o °riflai° pelo qual se escapam as
partes mais leves da mistura;

8°, um concentrador segundo 3, em que a
parto central do fundo commum dos dous
recipientes, acima do qual o transportador
do parafuso está adaptado a revolver, er-
gue-se acima da parto restante da mesmo
fundo até a distancia sufilciente para não
poderem as partes mais pesadas da mistura,
que cahem no fundo, passar debaixo 9 no
trajecto do transportador;

90, uma installação conveniente para o.
tratamento acima, mencionado, comprellen-
dando um cylindro rotativo conveniente-
mente perfurado em quo a mataria é ali-
mentada, sendo a 'Inferia. grosseira o
brosa rejeitada para um de seus lados, um
espaço °Anular em que se lava a mataria
fina proveniente deste cylindro, um concen-
trador segundo I , . e uma calha inclinada,
ligando o °riflai° do sabida deste espaço an-
nula.r ao ()riflai° de entrada do concentra-
dor ;

10,um concentrador segundo 1, caracte-
riza.d3 pelo facto de comprehender a roda
rotativa, além das pás, ancinhos que contri-
buem para lançar os concentrados sobre o
o fundo dotado de fendas do recipiente;

11, uni concentrador segundo 1, casacte-
zado pelo facto que, para auxiliar a descarga
das partes mais leves da mistura do reci-
piente, acha-se disposto no interior do reci-
piente um transportador de parafuso rota-
tivo, movido do exterior, por exemplo, por
meio de uma roda do agua ou ura .motor
actuado pelo liquido descarregado;

12,um concentrador segundo 1 o 2, cara-
cterizado pelo facto de ser a turbina ou roda
de pás, movida do exterior, por exemplo,
por meio de uma roda ou motor operado
pelo liquido descarregado do recipiente ;

13, um concentrador segundo 4, caracteri-
zado pelo facto de serem as gavetas opera-
das pela. turbina ou roda de pás rotativa,
por moio de uma engrenagem, ou por um
motor exterior independente desta roda.

Rio do Janeiro, 22 de setembro de 1909s-
Por procuração, Leclerc

N. 5.9 12-Memorial descriptivo da irtrenpé,
de «Una apparelho cinentatographic) c5ro-
mo-plastico; para que preten fent prioils-
gio, por 15 annos, tia lelmblica dos Es'a-
dos Unidos do Braz.il, Vittorio llmaylia e
Ubaldo Grtmaldi, domiciliados em
Raia. •
O presente invento diz respeito a um a/is

parelho cinema,tographico chromo-pl tsttee,
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▪ Para melhor esclarecer a invenção, apre"
sento um desenho em duplicata, em que:

Fig. 1, é a elevação de um poste de fôrma
cylindrica ;

Fig. 2, a planta do mesmo poste;
Fig. 3, a elevação do um poste de fôrma

octogona mostrando orificios e a separação
entra os mesmos;

Fig. 4, é a planta do mesmo posto mar-
cando os orifieoos com lettras a, a; destina-
dos á passagem dos fios, arames meta llicos
semelhantes para a constittuiçã.o dos cerca-
dos.

Reivindicaçao

A applicação nova de peças, postes e mon-
rões do concreto para supportes o accesso-
rios do cercas, linhas telegranhicas e outros
fins a que possam servir, fabricados pelo
processo acima declarado e em cuja com-
posição entra cimento, areia, cascalho ou
pedra britada.

Rio de Janeiro, 18 de ootuhro de 190).—
Corno procuradores, .1.fo'rra Wilson.

isto é, a um systema de projecções anima-
das plasticas e chromaticas.

O novo systema consistdrem um posto
cinematographico completo ' que compre-
hende : 1°, unia machina para desenrolar a
fita ; 2°, uma fonte do luz ; 30, uma nova
objectiva com espelho parabolico ; 40 , um
diaphragma para applicação de lentes amo-
viveis que podem ser substituidas por ou-
tras de maiores ou menores dimensões, se-
gundo os resultados quese queiram obter do
funceionamento do posto cinernatographico.

O invento está representado no desenho
annexo no qual : a fig. 1 representa a fonte
do luz ; a fig. 2 a machina de desenrolar a
fita ; as fig. 3 o 4 uma vista em plano dos
dous apparelhos citados, e as fig. 5, 6 e 7
são vistas em plano do tres outros modos de
utilizar a fonte do luz, modos que Orlem
ser alternadaMente trocados conforme os
resultados que se desejem obter do appa.-
relho.

Como mostram as ditas figuras, a luz
pôde ser tomada em pontos diferentes e
ser dirigida para a imagem da fita 5, se-
gundo a natureza da fita e dos effeitos que
se queira obter.

A machina de desenrolar (fig. 2) tem uma
fita que passa em volta de duas bobinas (6),
uma das quaes serve para a enrolar e a
outra para a desenro!ar. Esta fita não é,
como as communs pelliculas cinematogra.-
phicas, do celluloide, mas sim de uma ma-
taria opaca e incombustivel, de modo que
se obvia a todos os inconvenientes devidos
ao rapido gastamento, bem como ao perigo
de combustão.

A fita em questão poderá ser indiferente-
mente do papel, de tecido, de metal, etc.,
tornados incombustiveis.
-Esta fita terá impressões monochromas

polychromas em photwaphia ou em helio-
typia, em lithograplua, ou ainda obtidas
por meios photomecanicos ,ou por qualquer
outro meio de reproducção graphica quer
do natural quer do artificial. •

As dimensões da fila pedem variar confor-
me os assumptos que se queira reproduzir.
Entre as 'robinas de enrolamento e de des-
enrolamento a fita corre sobre rolos 7 o
passa supenteando atravez dos rolos 8, os
quaes por meio de um radete de excentrico
se libertam em momentos determinadcs
quando a fita se detem, para ser proji.ctada
deante da fresta ou abertura 9.

10 é o obturador com raios de diferentes
dimensões, cujos movimentos, acompanhan-
do a passagem das imagens deante da
fresta 9, tornam clara o nitida a visão da
scena que do contrario pareceria confusa.

A fonte do luz é fornecida por urna Iam-
pada olectrica de arco (fig. 3), cuja luz é
recolhida no cone 12, do qual sae seguindo
a trajectoria 13 para cahir sobre a superficie
da fita, illuminando-a deante da fresta 9,
pela qual a imagem da fita, por seu lado, se
reflecte, seguindo a trajectoria. 15, na obje-
ctiva com espelho para.bohco 14. cujos raios
16 passando pelo diaphragma 17 se vão pro-
jectar ampliados sobro o fundo 18, dando aos
espectadores a visão scenica desejada.

O diaphragma 17, contorme as imagens
que se queira projectar sobre o fundo 18, é
munido do uma ou muitas lentes, de fôrmas
determinadas.

Urna cremalheira 19 é utilizada para fazer
avançar ou recuar a objectiva 14 para pôr
em fóco a imagem.

Comprehende-se que este mOvimento da
objectiva pôde ser obtido por outros meios
já, conhecidos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um apparelho cinematographico chromo-
plastico que consisto

a) um postos cinematographico completo
composto pelo mecanismos para enrolar o

desenrolar as fitas de papel, tecido, ou me-
tal, opacas, • tornadas incumbustiveis, que
toem impressões monochromas ou polychro-
mas em photographia, em heliotypia, ou em
Et& araphia, ou ainda obtidas por meios
photomecanicos, ou por qualquer outro
meio de . reproducção graphica tanto do
natural como do artificial

b ) uma fonte de luz
c) uma objectiva com espelho parabo-

lico
d) um diaphragma com lentes amovi-

reis ;
e ) prismas combinados com reflectores

para receberem e reflectirem a luz.
Rio de Janeiro, 24 de s itembra de 1i09.—

Por procuração, Leclerc d onip.

N. 5.943-111emorial descriptivo de um pe-
dido de prialegro na R,opublica dos Estados
Unidos do 13miztl, de gApplicaçao de postes
e mourões de concreto para supnortos
cercas, linhas teloplionicas e semelhantes».
invençõo de Itoyal Edgar Dd , aret, norte
americano, domici:ia to no Estado de Sao
Paulo.

A invenção refere-se a uma nova appli-
cação da postes e motirões de concreto para
supportes mi esteios do cercas, postes :tele-
graphicos e telephonicos e para outrcs em-
progos onde haj L es assaz de madeira e se
precise garantir as cercas, em campos pas-
toris e agricolas, de estradas vicia Les e fer-
roas, contra incendias e outros darmos. As
peças de concreto fabricadas pelo meu pro-
cesso, para esse fim, comquanto sejam aspe-
cia!meete destinadas a servir de supportes
componentes de cercas e postes telegra-
phicos, prestam-se todavia para vigas, tra•
vossas e barrotes em p iates o pontilhões de
pequenos rios ou riachos.

Os postos para supportes de cercas serão
providos de cerca de 11 orificios ou aber-
turas para passar e fixar arames oa fios
metallicos, ou mesmo, em certos casos, la-
minas ou ripas de madeira, com a vantagem
desses a.ccesacrios constituintes da cerca po-
derem ser trocados ou substituidos, quando
estraga tios. •

Os materiaes fabricados pe!o nosso syste-
ma, além (e ficarem a preço b trato, ofe-
recem acs fazendeiros e industriaes possuido-
res de campos naturae3, o ensejo do terem
a mão, uni material de geando dur tção e
resistencia e, ainda, isento de inconaio e
apodrecimento.'

Os postes serão fabricados com cimento,
areia grossa e ciscalho ou p atra britada, em
proporções adequadas, providos de m dor ou
menor numero de oriticios ou aberturas, po-
dendo ainda esse; orificios ser substitmdos
por grampos ou colchet!s para receber e
fixar os fios ou semelhantes.

Os postes ou semelhantes serão modelados
em fôrma ou modelos do aço galvanizado,
onde serão comprimidos por meio de abra-
çadeira.s ou parafusos e separados longitu-
dinalmente no centro. Cada modelo ou fôr-
ma pede ta terá 11 furos ou orifici es equi-
distantes, nos quaes serão intr eduzidos pinos
antes do mesmo modelo ou fôrma receber o
concreto ou argamassa. cujos pinos serão
retirad rs na occasião em que se retirar das
fôrmas es referidos postes ou semelhantes

A dimensão media para os postes destina-
dos a cercas será do sete pés do compri-
mento por cinco pollegadas de base ou pé o
ires pollegadas de tope ou ponta, dando-se
de preferencia aos postes , a fôrma octogona
ou cylindrica. As dimensões, formas o nu-
mero de furos ou aberturas poderão variar,
o mesmo ser omittidos furos nos postes,
quando applicados a outros fins que não
cercas:

ANNUNCIOS
Companhia de Credito

"'radial
São convidados os Srs. subsoriptores d as

acções da Co:nparhia do Credito Predial a
se reunirem no di 10 do corrente, á 1 hora
da tarde, no escriptorio á rua do Ilosp cio
n. 25, sobrado, para • o fim declarado no
art. 77 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891. e acto; consequentes.

Rio de Janeiro, 3 ate fevereiro de 1910.-
O incorporador.	 ('

r'allenela de"Nliran , la, C.Ars.a,
lho Comp..
AVISO AOS CREDORES

Cabral Belchior &: Come., syndicos da fal-
lenda de Miranda Car valho & Como.. avi-
sam aos Sr ,. credores da referida firma que
se aceam á dispwição dos me unos, todos os
dias uteis, á rua General Camara n. 111, de
uma ás tres horas da tarde.

R o de .faneiro. ‘ •-s de janeiro de 1919.—
Cabral Belchior cf., Comp,	 •)

F'allencia, do ;Joaquim Garcia
4.Ve; Comp,

O syndico Banco do Brazil convida os cre-
dores a apresentarem seus titulos no escri-
ptorio da Empraza á rua Visconde de loba-
uma n. 107, tolos 03 dias uteis, das 12
horas da maulii. ás 3 horas da.tarde, dentro
do prazo de 20 dias a contar do 22 do ja-
neiro ultima, avisando já que a reunião do
cre torce se realiza no Foi-um no dia 25 do
corrente á 1 hora da tardo, presidindo-a o
Dr. juiz da I a Vara Commercial.

:Imprensa, Nacional •
OBRAS Â. VENDA

ACha,M • SC á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

(Ler sobre fallenciasa, ti. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cara-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercieto de
1909 (leis ns. 2.0330 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas de preço, ultimarnence appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
Ais o exemplar cartonado.	 (.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

A

Accor trilos do Supre-
mo 'rri batatal Federal
do 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M)., 	

Idem idem do 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M) 	

Idem idem de 1893 (M) 	

Idem idem de 1900 (M).. 	 •

Idem idem de 1901 (M) 	 •
Apontamentos para o Dic-

:donario Geograpilico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
iontendo a descripção de todas
Is cidades, villas, edificios, etc.,
ires grossos volumes.... .......

•As minas do Rrazil e
sua I.eisluçit,o, pelo
Dr. J. Rinchá CalogeraS; 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

13ole ti In de concess5es o pri-
vilegios (M) 	

Rol eti 111 da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada Usei-
eulo (M) 	

C

Cartas ã esti i tica,s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codi —o das Relações
reriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no Gymna,sio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Al fandeg-as e Me-
sas do Renda,s (M) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

-Consolidação das Leis
referentes à organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Braz.il 	 ••

Consultas do Conselho
do listado, secção de Fa-
zenda, tomo 2' 	

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Cons ul tas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consull:as do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
do :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas doConsellto
do listado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

COI1S ii itas tio Consel lio
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, soe& do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas doConselho
de -listado, sução do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
do listado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, seeção de Ri-
zmda, tomo 13' 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios &elo-
siasticos; timo 2° 	

Consultas tio Conselho
do listado. Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3° 	

Codig"o Penal da Re-.
publica dos _Estados
-Unidos do l3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, sys tema penitenciaria,
contam, .ete., por um magis-
trado mineiro 	

Cliorog-raphia da pro-
vincia. do Cearã, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta. Geral da, Repu-
blica, 'pelo Dr: Crockatt de
Sá (M) 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. a. 3.647, do
23 de abril de 1900 	

Decisões de 1832 	

Decisões de 1833 	 	

Decisões da Governo Provi-
sono (1° e 20 faseieu/o) 	

Decisões do Governo Previ-
sono (3° e ultimo faseiculo) 	 	 .4000

Decisões do Governo Provi-
sono (Additamentos) 	

30eoisões do 1891 	
Decisões de 1892 	
Decisões de 1893 	
_Decisões de 1894

Decisões de 1895

Decisões de 1896	 	
1)ecisões de 1897	 •
_Decisões de 1898
'Decisões de 1899

Decisões de 190/1

Decisões de 1901

Decisões de 1902

Decisões do 1903

	

Decisões de 1901.... ...... • •	 4$500

Decisões de 1905 	 	 4$00

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro de
1889 	 	

3$000
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

sono, fevereiro de 1890 	 	 4000
Decretos do Governo Provi-

sono, março de 1893 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

sono, abril de 1890 	 	 2$r)00
Decretos do Governo Provi-

sono, maio do 1890 	

sono, junho de 1890  •	

24:000050
Decretos do Governo Provi,

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 189) 	 	 4000

Decretos do Governo Provl-r
sono, agosto do 1890 	 	 •	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	

	
4000

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

	
4000

DeeretOs no (Averno Provi-
soá°, novembro de 1890 	

	
• 4.A00

2$5.00

4$000

6$000

8$000

9$000

9$000

10$000

20$000

6$900

6$000

6$000

3$000

.$500

2$000

8$000

$200

6$000

5$000

$500

1$000

2$000

2$000

2$004

20J0

2$000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

3$000

1$000

10$000

1$500

4000
4000

4000

1$500
4$500

4$000

4500
4000
38000

4000

3$000

2$000
3$500

3$000

3$000

3$000

4$000



Lei do Orçamento-1895 	 	 $500

Lei do 0.çamento-1397 	 -	 1$000
Lei do Orçamento-1898 	 	 1$200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901..4 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$030
Lei do Orça.Mento-1903.. 	 	 4000

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1905 .....	 1$000

Lei do Orça,mento-1903	  	 1$000
Lei do Orçamento-1907 	 	 1$303
Lei da receita o despeza para

1u08 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$300
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$300
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de • 1818 a 1819 	

Leis de 1820

Leis de 1821
Leis de 1822
Leis de 1823 	

Leis de 1824 	
Leis de 1825 	
Leis de 1826 	

Leis de 1827 	

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	  

Leis de 1831 . -2 volumes 	 	 3$200
Leis de 1532 	 	 4$030

Leis de 1833 	 	 4$00

Leis do 1831 	 	 4200

Leis de 1835, 2 volumes 	

•	

4$000

Leis do 1836 	 	 4600

Leis de 1837 	 	 3$00a

Leis de 1838 	 	 2$.300

Leis de 1830 	 	 1$403

Leis de 1810 	 	 24000

Leis de 184 1 	 1$900

Leis de 1842 	 	 3$500

Leis de 1843 	 	 2.500
Leis do 1844 	 . • .....	 2$800

Leis de 1845 	 . 	 	 4300
Leis de 1846 	 	 2$000

Leis de 1847 	 	 2$60(;
Leis de 1848 	 	 1$800
Leis de 1849 	 ..• ..;	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes... 	 4$6C0

Leis de 1908 (2 vols.) 	 	 19$200

...

24:000

2030;-1

2$000

2$000
2$000

2$000

2$000
2$000

1$500

2$000

3$000

2$200
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sedo, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc .......	 2$000

Decreto . n. 3.07'8 -
Altera varias dispuições da'
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 - Crea
o Jogar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000-

Decreto n. 1."fS f...' de 28
de novembro de 1907 - Banco
Agricola 	 	 $500

Diccionario ibl i o-
gra ',bico nrazileiro,
contendo n yticias das obras e as
biog.raphias do todos os °seri-
piores brazileiros, pelo Dr:Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8 0 	 	 15$000

Die c i ario (eog ra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco

. !pulei° Ferreira 	 	 6$000
Direit os  ititioraes (Lei

. 495 do 1 de agosto de 1898).	 $500
Decreto n. 1.4:300-Crea

o Ministerio da Agricultura 	 	 $500
Decreto n. 1.830

gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. f2.110 de 30 de
setembro do 1909 -(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc .. 	 	 $500

Genera et Species Orchi-
dearum • Novarum quas col-
logit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

GymnasioNacional(Re-
gu'amento do) - Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901.. 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formula,rio do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Fallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908.......•

Uslboço 13iographico
de A.brabâ.'o Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

JEseriptui-ação Mer-
cantil 	 ..

Estatutos da scola
I'olytechnica 	

3F,sco1a, Correceional
• de Novembro (Regu-
iamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903. 	

G

E

3$000

5$000

$500

$500
$500
$500

H
Historiados tres grau-

des capitães da anti-
g-uidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia, Financeira, o
Orçamentaria do I in-
perio do 13razil, desde
a sua fundação, procedida de
alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Hugoniana,s - Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas .brazileiros, precedidas
da biograpnia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

ydr o g- r a, phie du
Ilaut San -Francisco,
por Em m.Liai.	

Instr noções par a o
alistamento de e/ei-
tores na IZepublica-.
Dicreto n. 5.391, do .12 de de-
zembro cie 1904 	

InCormações e fragmentos
historico	

Instrucções para o serviço
de propliylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Ins.trucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justiça Federal. •••

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 -Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e roca-
pitulação em ordem al phabetica
por M. Andrê da Rocha 	

Lei de fallencias 	
Lei de fallencias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	 .. .

Lei Torrens 	
Lei s)bre fallencias 	
Lei o Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889.......-
Lei do Orçamento-1892 	
Lei do Orçamento--1893.....¥ Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

/$000

-$500.

2$000

15$000

$500

$100

$300

$500

2$000
1$000
1$500

1$000
$500

1$000

$500

1009

1$000

1$000

5$000


